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Seu coração acelerava só de ele chegar perto... Toni George precisava de um emprego para quitar as dívidas deixadas pelo seu marido. Com gêmeas pequenas para criar, ela não teve escolha a não ser aceitar trabalhar com o sedutor Steel Landry. Ela o intrigava, e também o atraía, mas ele sabia que deveria se manter afastado de Toni. Só que ela ficava muito nervosa toda vez que Steel se aproximava... E talvez por isso Toni não fosse tão imune à masculinidade dele como gostaria...
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Querida leitora,

Nesta edição de Harlequin Jéssica, embarque nos misté​rios que o amor pode trazer!

Em Uma vida secreta, de Jane Porter, o que Jillian deveria fazer após se ver envolvida numa teia de mentiras? Afinal, ela escondera um segredo de Vittorio, mas ele foi além nessa espécie de competição um tanto sórdida... Será que sonhos que viraram pesadelos poderiam voltar a ser sonhos?

Em A bela viúva, de Helen Brooks, o luto de Toni George se transformou em luta quando ela se viu tendo que criar gêmeas pequeninas e, ao mesmo tempo, tendo que procurar um modo de quitar as dívidas de jogo do falecido marido. No meio desse turbilhão, ela vai trabalhar com Steel Landry. O que poderá acontecer?
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Helen Brooks

A BELA VIÚVA

(The Beautiful Widow)

Tradução Maurício Araripe

Capítulo Um
Steel Landry estava ficando sem paciência. Um homem que não suportava tolos passara a maior parte da manhã tentan​do resolver o que classificara como uma tremenda confusão. Desde que seu negócio de imóveis se transformara em uma operação de vários milhões de libras, com os tentáculos al​cançando uma dúzia das principais cidades no Reino Unido, por necessidade, ele se viu forçado a depender dos funcioná​rios que empregava nos diversos escritórios que tinha espa​lhado pelo país. Por mais que quisesse, não podia estar em todos os lugares ao mesmo tempo. E um dos seus gerentes o deixara na mão, ignorando obrigações contratuais e colocan​do em má situação o nome da Landry Enterprises. A manhã fora um exercício em controle de danos, e, embora a questão estivesse agora resolvida, deixara um gosto ruim em sua boca. Somado ao fato de que não dormira bem na noite anterior, haja visto que o cunhado telefonara para avisar que a irmã de Steel estava no hospital com a ameaça de um aborto espontâneo, e sua competente secretária dera o aviso-prévio, devido à transferência do marido para os Estados Unidos, estava tornando uma segunda-feira perfeita.
Ele ligou para o hospital pela segunda vez em 20 minutos. A resposta foi à mesma: A Sra. Wood estava o mais confortável possível, o que no jargão hospitalar significava que ela estava sofrendo o tormento dos condenados.

Assim que Jeff, o cunhado, telefonara, Steel entrara em contato com o hospital e providenciara não só um quarto particular, como um especialista de primeira. Agora, decidira colocar de lado os compromissos do dia e atravessar Londres até o hospital, para ver por si mesmo que Annie estava tendo o melhor atendimento possível. Jeff era um grande sujeito, e muito carinhoso com Annie, mas, como o típico intelectual acadêmico completamente absorto no seu trabalho como astrônomo, pesquisando sistemas de comunicação por satélite, ele mal via o que acontecia diante dos olhos no planeta Terra.

Tomada a decisão, verificou a agenda. Nada que não pudesse esperar. Embora houvesse a mulher que ele iria entrevistar no final do dia para a posição de decoradora de interiores, a que James recomendara pessoalmente. Qual era o nome dela? Ah, sim, Toni George. Ele olhou para o Rolex de ouro no pulso bronzeado. Já era quase três da tarde, e a Sra. George estava marcada para as cinco e meia.

Steel flexionou os ombros musculosos, girando a cabeça para relaxar a tensão do pescoço. O hospital ficava perto do seu apartamento. Não lhe agradava a ideia de ter de voltar ao escritório apenas para repetir a mesma viagem após o término da entrevista. Acionando a interfone sobre a mesa, ele disse:

— Joy, esta entrevista com Toni George, mais tarde. Veja se consegue entrar em contato com ela e pedir que vá ao meu apar​tamento, em vez de vir aqui. Devo estar deixando o hospital por volta dessa hora mesmo. Providencie para mim, está bem?

Menos de dois minutos depois, sua secretária apareceu na porta.

— Tudo combinado — ela informou. — Embora, quando ela pareceu pouco à vontade quanto à mudança do local da entre​vista, tive de dizer que você ia visitar a sua irmã no hospital. Depois disso, ficou tudo bem.

Steel fitou a expressão divertida de Joy. Não pensara que a Sra. George pudesse achar que ele tivesse segundas intenções. Talvez devesse tê-lo feito. Pegando o paletó no encosto da pol​trona, ele ficou de pé.

— Obrigado. Ah, e transmita a Stuart minhas felicitações pela promoção.

— Pode deixar.

Joy o fitou com solidariedade. Sabia como a irmã era impor​tante para Steel, e sabia como a notícia o abalara, embora, como sempre, o belo rosto demonstrasse pouca emoção. Há quatro anos que trabalhava para ele, e não só era o patrão mais genero​so que já tivera, mas o mais bonito também. Se não amasse tanto o marido, teria se apaixonado feio por Steel.

Do lado de fora, Steel foi recebido pelo ar quente de julho, porém, assim que sentou no seu Aston Martin, Steel relaxou um pouco. Gostava de dirigir, e o carro, com todo o seu luxo e con​forto, era um sonho. Pensando em Annie, dirigiu por reflexo. Ela e Jeff vinham tentando ter esse bebê há um bocado de tem​po. Desde que se casaram, na verdade, três anos atrás. Aos 26 anos de idade, Annie era 12 anos mais nova do que Steel, e ele praticamente a criara quando seus pais morreram em um aciden​te automobilístico, quando Annie tinha apenas seis anos de idade. Em vez de ir para a faculdade, ele arrumara um emprego, e sua renda, somada ao pé-de-meia que os pais haviam acumulado no banco, significou que poderia continuar pagando o aluguel na casa que fora o lar deles. Annie já perdera os pais, ele não queria que ela também perdesse a segurança e a familiaridade do único lar que já conhecera. A metade de Annie do espólio ficara em um fundo fideicomisso até ela completar 18 anos, e acumulara uma boa herança para ela.

Ele lembrou-se da infância de Annie. Os avôs paternos já ha​viam falecido, mas os pais da mãe se prontificaram a cuidar de Annie todos os dias após a escola, até ele vir buscá-la. Vizinho e amigos também colaboraram. E, agora, Annie era uma linda mulher, e ele um homem independente que não respondia a nin​guém e que não tinha ninguém dependendo dele.

Não que se ressentisse de ter tido de cuidar de Annie. Ele o fez porque quis. Pura e simplesmente. Mas os longos anos antes de ela conhecer Jeff lhe ensinaram que Steel jamais queria voltar a ser responsável por outro ser humano. Queria uma vida livre de obrigações emocionais. Já cumprira a sua pena, dos 18 aos 35 anos de idade. Quinze anos. E, agora, deliciava-se com a liberdade.

Já tivera algumas namoradas. Algumas sérias, embora o que tivessem houvesse passado após alguns meses, em gran​de parte, ele admitia, devido à sua determinação em permane​cer sozinho após a morte dos pais. Agora, saía com mulheres sofisticadas e obcecadas com a carreira. Mulheres tão pouco desejosas de compromisso quanto ele. Funcionava... No geral. A última dama em sua vida, que ele pensara ser uma advoga​da inteligente e independente, subitamente decidira que queria morar com ele.

Barbara apareceu nos seus pensamentos. Provocante, vo​luptuosa, o tipo de advogada capaz de fazer a oposição admitir qualquer coisa com apenas um de seus olhares felinos. A sepa​ração dos dois não foi lá muito harmoniosa. Já fazia algumas semanas, e, embora sentisse falta do corpo provocante dela na sua cama, Steel não tinha dúvidas que fizera a coisa certa ao terminar o relacionamento.

Mulheres... Elas eram outra espécie, ele pensou, recordando-se da bofetada de despedida que Barbara lhe dera. Não que houvesse desistido delas. Que homem de sangue quente faria isso? E, de dez, nove vezes dava certo. As relações ter​minavam sem lágrimas, recriminações, ou cenas. Ele ainda era amigo da maioria de suas ex-namoradas. Isso tinha de significar alguma coisa.

Não é como se não fosse completamente sincero. Sua regra era deixar as intenções bem claras desde o início. Nada de pro​messas, apenas dois seres humanos saudáveis compartilhando as vidas e a cama por algum tempo. Simples e direto.

O trânsito estava horrível, e ele levou quase uma hora para alcançar o hospital. Estava tenso. Mais uma prova de que não queria que ninguém além de Annie tivesse parte do seu coração. Pegando o enorme buquê de rosas amarelas que comprara no caminho, Steel desceu do carro.

As mãos dela estavam tremendo, algo que não devia inspirar muita confiança em um possível empregador. E, pelo que ela sabia de Steel Landry, ele esperaria uma postura composta e totalmente profissional.

Respirando profunda e lentamente, Toni esforçou-se para parar de tremer. Não adiantou. Só conseguiu ficar ligeiramente zonza, e, agora, estava dez vezes mais nervosa. E se ela des​maiasse aos pés de Steel Laundry?

Erguendo-se da beirada do sofá onde estava empoleirada, Toni caminhou até a enorme janela e fitou as movimentadas ruas londrinas, três andares abaixo.

Virando-se, contemplou a luxuosa sala para onde fora levada pela "diarista" de Steel Landry, como ela mesma se identifi​cara ao abrir a porta do impressionante apartamento em South Kensington, dez minutos atrás. A sala de estar em tons de bege e cinza-claro era mobiliada com sofás de couro macio e mesas de vidro. Uma linda lareira de mármore ladeada por estantes de vidro, que iam do chão ao teto, era o foco do ambiente.

Luxuoso, impressionante, mas um tanto quanto... Frio para o gosto dela. Era como se a pessoa morando ali não tivesse inten​ção de revelar nada a seu respeito. O que se encaixava perfeita​mente com o que ela sabia sobre Steel Landry.

Não teve tempo de refletir mais. A porta se abriu, e um homem alto, de cabelos escuros adentrou o recinto.

— Lamento tê-la feito esperar. Tive que atender a um telefonema urgente. Steel Landry, e você deve ser Toni George. Sente-se, por favor. Maggie vai nos trazer um cafezinho — ele acrescentou, apertando-lhe a mão.

Toni afundou em um dos sofás. James lhe alertara que Steel era bonitão, e não se enganara. Sem dúvida alguma ele era atraente, mas foram os penetrantes olhos azuis que a pegaram de surpresa. Muitos modelos teriam pagado uma fortuna para ter olhos como aqueles.

Antes que ela pudesse responder com o tradicional: "É prazer conhecê-lo", ele a desnorteou ainda mais ao dizer:

— Posso ajudá-la com o casaco?

Isso a obrigou a ficar de pé, e quando ele a ajudou a tirar casaco, ele pôde sentir-lhe o cheiro da colônia pós-barba, perfume sutil que lembrava frutas cítricas. Ela estremeceu involuntariamente, feliz por ele ter se virado para depositá-lo sobre o encosto de um dos sofás, e não ter notado. Ela já era alta com 1,78m, mas ele ainda devia ser mais de 15 cm mais alto do que ela. Toni o achou desconcertante.

Ainda assim, quando se sentaram, ela já havia, exteriormen​te, se recomposto. Sua voz calma e tranqüila ao dizer:

— Obrigada por me receber, Sr. Landry. Sei como o senhor é ocupado. Espero que sua irmã esteja se sentindo melhor.

Ele franziu a testa. Claramente, não fora a melhor coisa a se dizer.

— Ela está grávida, e as coisas não estão indo muito bem — ele informou, brevemente, seu tom de voz não dando margem a mais comentários.

Toni sabia que suas faces haviam ficado coradas, mas não havia nada que pudesse fazer a respeito. Corajosamente, ela prosseguiu.

— Trouxe meu portfólio para o senhor dar uma olhada, com uma lista de clientes que estariam mais do que dispostos a me provir com referências, caso necessário. Eu...

Ele a interrompeu com um gesto da mão. Inclinando-se para frente, olhou firme para ela.

— Antes de concordar com esta entrevista, eu já andei me informando. James é o melhor arquiteto que conheço, mas ele seria o primeiro a admitir que não seja decorador de interiores. Quando a mencionou para este trabalho, ele disse muito pouco além de que é uma excelente decoradora e que trabalhou para a firma dele por seis anos, antes de deixá-la para ir dar início a uma família, quatro anos atrás. Correto?

— Eu... Sim. Sim, está correto.

— E, agora, quer retornar ao ambiente de trabalho, e se de​dicar à carreira.

— É.

Toni sentiu como se fosse uma prisioneira sendo interrogada.

— Por quê? — Steel Landry perguntou, friamente.

— Como disse?

— Por que quer voltar ao trabalho? Sempre foi parte de o seu plano retornar após um período específico, ou ficou entediada, ou há complicações financeiras? E tem certeza de que não quer ter mais filhos?

Ela não podia acreditar no que estava ouvindo. Não foi ape​nas o que ele disse, mas como ele disse. E a última parte sobre bebês fora definitivamente agressiva. Pelo menos foi à impres​são que ela teve.

Toni ergueu o queixo.

— Certeza absoluta, Sr. Landry — retrucou com clareza. — E meus motivos para voltar ao trabalho dizem respeito apenas a mim mesma.

— Discordo. — Ele a fitou nos olhos. — Estou certo de que James lhe explicou que estou tentando diversificar o que até ago​ra tem sido um negócio de imóveis comerciais. Minha última empreitada é a conversão de uma antiga fábrica em vários apar​tamentos para os ricos, e estou falando dos muito ricos. Pessoas que esperarão apenas o melhor, desde o menor item da casa até o maior. Tecnologia da era espacial, mas sem perder aquela sensa​ção de aconchego. Este projeto é apenas o primeiro passo. Quero as pessoas certas ao meu lado, pessoas capazes de se comprome​ter em longo prazo.

Toni assentiu. O que James dissera, na verdade, era que Steel Landry se entediava com facilidade, e que seu negócio, que começara com a compra de uma ou duas propriedades, havia rapidamente se transformado em uma vasta rede de imóveis de primeira linha que o tornara por demais bem-sucedidos. Ela rira, perguntando como alguém podia ser por demais bem-sucedido, e ele lhe dissera que Steel era irrequieto, o tipo de homem que não estava feliz se não estivesse encarando um desafio. Sendo assim, James dissera, o toque de Midas de Steel podia tanto ser uma bênção quanto uma maldição.

— A pessoa que eu empregar provavelmente terá a sua pró​pria equipe em alguns anos, com equivalente responsabilidade. Por esse motivo, acho que tenho todo o direito de querer saber as suas razões e de me certificar de que seu retorno ao mercado de trabalho não é apenas um capricho.

Reconhecendo que fazia sentido, Toni voltou a assentir.

— Eu lhe asseguro que não é um capricho, Sr. Landry — ela retrucou, esforçando-se para não deixar a voz tremer. — Meu retorno ao trabalho se deve à necessidade financeira.

Os olhos de um azul metálico se estreitaram.

— E seu marido não se oporia a você ter uma carreira que exigiria muito de você? E quem cuidaria das crianças?

— Ele... Eu...

Ah, pelo amor de Deus, componha-se, Toni, disse para si mesma. Esse tipo de perguntas era esperado, não era? Ela inspirou profundamente.

— Meu marido morreu inesperadamente, deixando para trás um bocado de dívidas — ela respondeu, em tom monótono. — Minhas filhas e eu estamos morando com meus pais. Minha mãe está à disposição delas.

Com uma batidinha na porta, a diarista entrou trazendo uma bandeja com café e bolo, que ela pousou na mesa de centro.

— Eu preparei um de meus bolos de fruta, Sr. Landry. Quan​do ela ligou, Joy disse que o senhor não almoçou, e o jantar só estará pronto às oito.

Steel recostou-se na poltrona, e o sorriso que lançou para a mulher fez o coração de Toni saltar. E sério, ele era lindo, mas quando sorria... Dinamite.

— Obrigado, Maggie.

— Não faz bem perder as refeições.

A postura de Maggie era quase maternal. Toni teve a impres​são de que a diarista e o patrão se davam muito bem. A pequena mulher estalou a língua, em sinal de repreensão, quando Toni recusou uma fatia de bolo.

— Vocês moças de hoje em dia — ela comentou, sacudindo a cabeça. — O que comem mal dá para alimentar passarinho. Que tal apenas um pedacinho para acompanhar o seu café, hein?

Toni achou mais simples aceitar. Satisfeita, a diarista sorriu e foi embora.

— Você sempre se deixa convencer tão facilmente? — Steel murmurou, antes de acrescentar: — Você mencionou filhas. Quantas são?

Ela pegou o CV que trazia na bolsa.

— Meus detalhes pessoais estão incluídos aqui — mur​murou, estendendo-lhe a pasta plástica.

Ele não a pegou.

— Prefiro que me conte pessoalmente. Grande.

— Tenho gêmeas.

— Quantos anos elas têm?

— Quase quatro.

Ela pousou a pasta na mesinha de centro.

Não se dera conta de como a voz se suavizara ante a menção de Amélia e Daisy, mas os olhos prateados que a observavam com tanta intensidade na mesma hora se estreitaram.

— E não terá problemas em trabalhar à noite ou durante os finais de semanas, quando necessário? — ele indagou, em voz baixa. — Isto não é exatamente um trabalho de nove às cinco.

Outra pergunta justa, e uma que poderia lhe custar qualquer chance de conseguir o trabalho se a respondesse com sinceridade.

— Posso não ficar feliz, mas não será um problema. Sei que estarão sendo bem cuidadas e tenho que trabalhar. É simples assim.

Ele a fitou por sobre a borda da xícara de café.

— Mais uma pergunta pessoal. A senhora mencionou gran​des dívidas. O que quer dizer exatamente com isso? Uma esti​mativa, se não se importa.

Isto estava sendo pior do que imaginara. Sabendo que as mãos estavam tremendo, Toni abaixou a xícara e as cruzou so​bre o colo.

— Oitenta mil libras.

Ela o fitou. O rosto de Steel estava impassível. Sem dúvida, para ele, oitenta mil não passava de trocados, mas, para ela, era uma fortuna.

— Meu marido pedira muitos empréstimos — Toni explicou. — A maior parte deles deixou de existir com a sua morte, mas ele também se endividara com amigos, família e até colegas de trabalho. Ele contou tantas histórias...

Ela engoliu em seco, determinada a prosseguir, sem irromper em lágrimas. Recentemente, já chorara o suficiente, e patrões não gostavam de mulheres histéricas.

— Para que ele queria o dinheiro?

— Jogar.

Toni dissera a palavra como se ela fosse uma imprecação.

— E você não sabia?

Ele parecia ligeiramente incrédulo. Toni não o culpava. Ela mesma tinha problemas para acreditar que convivera com Richard por quatro anos, e, aparentemente, não o conhecia direito.

Fora o típico casamento relâmpago. Haviam se conhecido no casamento de uma antiga colega de universidade de Toni, e se casaram em menos de três meses. Encantador, extrovertido e engraçado, ela se apaixonara perdidamente por ele. Quando as dúvidas começaram a aparecer, descobrira que engravidara das gêmeas durante a lua de mel.

— Não, eu não sabia. — Seus olhos eram profundas piscina de dor. — Mas tenho a intenção de pagar cada centavo que ele pegou emprestado.

— Estamos falando de quantas pessoas?

— Um bocado.

— E nenhuma delas estaria disposta a esquecer a coisa toda, considerando que você nada sabia a respeito do vício do seu marido?

— Eu não permitiria isso. — Ela ergueu orgulhosamente o queixo. — Não importa quanto tempo leve todos terão o seu dinheiro.

Ele a observou por um longo tempo, sem nada falar, em se​guida, após tomar um gole do café, disse, em voz baixa:

— Mesmo à custa do bem-estar das suas filhas?

Por um instante, ela teve dúvidas se escutara direito. Depois, ofendida, fitou-o e ficou de pé.

— Minhas filhas sempre virão em primeiro lugar. Sempre. Mas isso não significa que eu não possa fazer o que é certo.

— Tem certeza de que não é o orgulho falando? Homenzinho detestável.

— Richard roubou de nossas famílias e de nossos amigos — esbravejou. — Ele mentiu e trapaceou, e, provavelmente, esta​ria fazendo o mesmo agora, se não tivesse sofrido um enfarto fulminante. Uma tia idosa lhe emprestou as economias de sua vida. O que ela tem agora, mal dá para alimentar a si mesma e aos seus gatos.

— Não podem ser todos velhinhos e necessitados — Steel comentou, aparentemente não se deixando comover pela raiva dela.

— Não. Mas todos confiavam no meu marido, e foram cruelmente desapontados. Traídos.

— Assim como você.

Toni ficou sem reação. Estivera pronta para ir embora, mas, agora, não sabia o que fazer. O modo como ele dissera aquelas últimas palavras trouxera as lágrimas traidoras de volta à superfície.

— Sente-se e termine o seu café e o seu bolo — ele disse em voz baixa.

Após um segundo de hesitação, Toni obedeceu, e ele conti​nuou a observá-la.

Por detrás do exterior controlado, a mente de Steel funcio​nava a toda. Estava sem saber o que fazer, e não gostava disso. Ao adentrar a sala, sua antena de macho reagira com aprecia​ção ante a mulher de corpo curvilíneo e cabelos castanho-escuros.

Toni George era atraente, muito atraente. Ela possuía uma qualidade indefinível. Quando a ajudou a tirar o casaco, e sen​tiu-lhe o perfume, sua virilha enrijeceu. Ridículo, mas se fla​grou desejando que ela não fosse casada...

Cuidado com o que você quer, pois pode acabar conseguindo.

Envolver-se com uma viúva com duas filhas pequenas era uma receita para o desastre. Independente de como era atraente, alguém como ela jamais poderia ser incluída na sua agenda. Era tão diferente do tipo de mulheres com quem ele estava acostu​mado a sair como o giz do queijo.

Steel pegou a pasta sobre a mesa de centro, abriu-a e passou os olhos pelas páginas em seu interior. Muitos fatos e números, mas poucos detalhes pessoais.

Seus olhos castanho-escuros o estavam aguardando, quando ele ergueu os seus, e Steel notou que ela estava nervosa. Embo​ra não houvesse relevância alguma, apenas por curiosidade, ele perguntou:

— Há quanto tempo está viúva?

Ela mexeu-se ligeiramente no assento.

— Há quase quatro meses.

Quatro meses infernais, a julgar pela expressão de seu rosto. Para a sua surpresa, Steel se flagrou perguntando:

— Era feliz com ele? Antes que ele morresse e descobrisse a respeito das dívidas?

Ela estremeceu, e Steel ficou esperando que ela lhe dissesse que não era da conta dele. Não que pudesse culpá-la.

Em vez disso, após a passagem de alguns segundos intermi​náveis, ela abaixou a cabeça, de modo que os cabelos cortados a altura dos ombros lhe ocultaram a expressão.

— Não. Eu não era feliz.

Havia um sinal vermelho bem aceso na sua mente. Obedecendo-o, ele voltou a sua atenção para o CV. Em seguida, examinou-lhe o portfólio. Era impressionante, como ele es​perava que fosse ser. Caso contrário, não teria perdido tempo entrevistando-a.

Ao discutir o seu trabalho, ela se mostrou confiante e empol​gada, transformando-se em uma pessoa completamente diferente diante dos olhos fascinados dele. Provavelmente era assim que ela devia ter sido antes de se casar com o safado, Steel pensou, inexplicavelmente sentindo uma onda de ódio pelo falecido.

Já era quase seis e meia quando perguntou se ela queria ver as plantas e fotografias do projeto até então. Quando, quase uma hora mais tarde, ele notou-a olhar sorrateiramente para o relógio, Steel se deu conta, com incredulidade, de como o tempo voara.

— Eu sinto muito. Você tem algum outro compromisso? — perguntou, vendo-a enrubescer ao perceber que ele a flagrara verificando as horas.

— Não, não, claro que não. — Toni sabia que não devia dizer mais nada, visto que lhe garantira de que as gêmeas não seriam problema no tocante a ela ter que trabalhar até mais tarde. Em vez disso, se viu contando: — E que está na hora das meninas irem para a cama, e eu sempre ligo para falar com elas quando não estou em casa.

Steel empertigou-se. Ele sorriu.

— Vá em frente. — Ele indicou o telefone sobre uma mesi​nha de canto de vidro. — De qualquer modo, eu tenho mesmo que ligar de novo para o hospital.

— Eu tenho o celular...

— Não precisa. Eu usarei a outra linha no meu gabinete — ele retrucou, calmamente caminhando até a porta, e fechando-a atrás de si, assim que deixou a sala.

Deteve-se por um instante no corredor, recompondo-se.

Pelo amor de Deus, qual é o seu problema? Steel inspirou profundamente. E daí que ela estava ligando para as filhas? Sa​bia que ela não era nenhuma Barbara, motivada primariamente pela carreira, com seu próprio apartamento, carro esporte e uma vida intrinsecamente egoísta, que significava que podia fazer o que quisesse, quando quisesse e como quisesse. Até um dia ou dois atrás, sequer sabia de sua existência. Tudo que ela repre​sentava para ele era uma contratação em potencial. Se decidisse lhe dar o trabalho.

Ao chegar ao gabinete e pegar o telefone, admitiu que não havia nenhum se. O trabalho era de Toni George desde o instan​te em que ele pusera os olhos nela.

Steel sacudiu a cabeça. Calma, rapaz aconselhou-se silen​ciosamente. Dê um bom passo para trás. Não era do tipo impul​sivo. Cada decisão que tomava era lógica e extensivamente pon​derada. Era como criara o seu bem-sucedido império em menos de vinte anos. Nada contra sentimento e emoções, mas, em se tratando de negócios, não havia lugar para eles.

Estava com a cara amarrada ao ligar para o celular de Jeff, contudo, após falar com o cunhado por alguns minutos, e des​cobrir que o quadro de Annie não se modificara, sua expressão se suavizou.

Toni George seria apenas mais uma funcionária. Qualquer outra coisa seria inaceitável. Tomada a decisão, Steel emperti​gou os ombros largos e deixou o aposento.

Capítulo Dois
A mãe de Toni atendeu ao telefone. Toni podia escutar os gritinhos e as risadinhas ao fundo.

— Mãe? Sou eu. Ainda vou demorar um pouco. A entrevista ainda não terminou. Estava ligando para desejar uma boa noite para as meninas. Elas já estão prontas para dormir?

A hora das meninas dormirem era sete e meia, contudo, se ela não estivesse por perto para impor ordem, podia ser qualquer hora, o que, invariavelmente, significava duas menininhas rabu​gentas no dia seguinte. Não era bom para elas, e nem para quem tinha de conviver com elas!

— Ah, sim, querida. Já tomaram banho e já vestiram o pija​ma — respondeu animadamente Vivienne Otley.

Não querendo ser crítica, contudo, sabendo como as meninas demoravam a se acalmar depois que ficavam empolgadas, Toni disse, cuidadosamente:

— Pensei que havíamos concordado que sete era a o horário limite para contar histórias antes de dormir, para que elas pudes​sem se acalmar?

— Bem, você sabe como o seu pai é com elas. Ele é o lobo mau, e elas são as porquinhas. Eu também sou uma porquinha.

Toni reprimiu um suspiro. Adorava os pais, e seria eterna​mente grata pelo modo como eles abriram o seu lar e o seu co​ração para ela e as gêmeas, quando a realidade da montanha de dívidas veio à tona, porém, estava travando uma batalha perdida no tocante às meninas estarem sendo absurdamente mimadas.

Tendo passado anos inutilmente tentando ter um bebê, seus pais há muito haviam se resignado a permanecer sem filhos, quando ela apareceu, no quadragésimo segundo aniversário da mãe, trinta anos atrás. O que a mãe inicialmente supusera ser o início da menopausa acabou sendo, na verdade, um bebê de mais de quatro quilos. Toni sempre soubera que era o centro do universo dos pais, contado, a despeito da alegria deles, e de ela ser a filha adorada, eles jamais a haviam mimado. Justamente o contrário. Porém, com as gêmeas...

Reprimindo outro suspiro, ela disse, sugestivamente:

— Coloque-as na linha, por favor, e eu deixarei bem claro que é para ir direto para a cama.

Como Toni estava esperando, Amélia foi a primeira a vir ao telefone. A gêmea mais velha por uma diferença de dois minu​tos, Amélia liderava, e Daisy seguia.

— Oi, mamãe. Vovô está fingindo ser um lobo. Estamos agindo como se estivéssemos com medo, mas, na verdade, não estamos.

Toni teve de sorrir.

— Oi, docinho — disse, gentilmente. — Não vou chegar à casa a tempo de pô-las parar dormir, sendo assim vou mandar um abraço apertado e um beijão pelo telefone, está bem? E quero que prometa que vão direto para a cama, agora, e a vovó vai ler uma história para vocês. Amanhã, vocês têm a viagem com o grupo da creche até o zoológico. Não vão querer estar cansadas.

Funcionou.

— Tudo bem, mamãe — Amélia respondeu na mesma hora, passando o telefone para a irmã, antes mesmo que Toni pudesse se despedir.

— Oi, mamãe — Daisy ceceou sua voz mais suave e infantil do que a de Amélia. — Quando é que vai voltar para casa?

— Em breve, meu amor. Mas a vovó vai colocá-las para dor​mir e ler uma história, porque a mamãe está tentando conse​guir aquele trabalho que eu falei para você e Amélia. Lembra? Comporte-se com a vovó. Promete que vai direto para a cama?

— Prometo. Eu amo você, mamãe.

— E eu amo você, amorzinho. — Reprimindo a emoção, ela acrescentou. — Eu dou um beijo em vocês quando chegar a casa, mas quero que vão dormir assim que a história acabar.

A mãe veio ao telefone.

— Ela está assentindo para o que quer que tenha dito. E des​culpe meu amor, mas esqueci completamente do passeio da creche.

Toni sentiu-se culpada na mesma hora. Por que seus pais tinham de se lembrar de coisas como um passeio da creche na idade deles? Estavam com setenta e poucos anos de idade. Deveriam estar curtindo as netas, visitando-as ocasionalmente por algumas horas, não passando o tempo todo com elas. Já há algum tempo antes de morrer que Richard não vinha pagando o aluguel do apartamento onde moravam, mas, mesmo que esti​vessem em dia, não poderiam continuar morando lá com o que ela podia ganhar. Os pais continuavam a insistir que adoravam tê-las morando ali, e que não queriam saber de Toni e as meninas se mudando, porém a pequena casa de dois quartos estava começando a ficar apertada, com toda a parafernália das crian​ças. Ela dormia no sofá-cama na sala de estar e sabia que havia virado a vida tranqüila e ordeira dos pais de pernas para o ar. Mas, que alternativa tinha?

Ajeitou o cabelo castanho-escuro atrás da orelha. Estava cansada. Mental e emocionalmente esgotada, e não conseguia pensar além do presente momento, ou perderia qualquer espe​rança de conseguir aquele emprego. James lhe garantira que, se achasse que ela era a pessoa certa, Steel pagaria excepcio​nalmente bem. Apesar da sua reputação de patrão exigente, ele dissera que os empregados de Steel raramente deixavam a em​presa. Um excelente salário e um generoso pacote de benefícios compravam muita lealdade.

Quando Steel retornou à sala, ela estava sentada empertiga​damente no sofá. Sua compostura não durou muito quando, com a maior tranqüilidade, ele disse:

— Maggie me garante que o jantar é mais do que o suficiente para dois, Sra. George, e, considerando que ainda não termina​mos a entrevista e eu estou com fome, pensei em matarmos dois coelhos com uma cajadada só. A não ser, é claro, que a senhora tenha alguma objeção?

Várias, mas não podia dizer isso. Por um instante, ficou para​da ali, sem reação, com a boca seca. Porém, após algum esforço, sua voz saiu gratificantemente forte ao dizer:

— É muita gentileza, Sr. Landry. Obrigada.

— Maggie nos chamará quando o jantar estiver pronto, po​rém, enquanto isso, que tal eu lhe oferecer uma bebida? — Ele seguiu para o belíssimo bar de vidro no canto da sala. — Nor​malmente, gosto de um coquetel a esta hora da noite, quando não estou dirigindo, mas tenho vinho tinto, branco ou rose, assim como vários licores, xerez, Martini...

— Um coquetel seria ótimo.

Ficou feliz de ter aceitado a fatia do bolo de Maggie. O dia fora corrido desde que deixara as meninas na creche, e não al​moçara. Sem o bolo, a bebida teria subido direto para a sua ca​beça. Mas achou que Steel Landry devia esperar que uma sofisticada mulher de carreira fosse querer uma bebida de aperitivo, antes do jantar.

Ela o observou preparar o coquetel, e o aceitou com um sorriso quando ele lhe estendeu o copo.

— O que é? — indagou.

— Uma Mula de Moscou.

Ela deu um golinho e a bebida explodiu nas suas papilas gustativas, deixando uma sensação de calor agradável por onde passava.

— Apesar do nome, foi inventada em um bar de Hollywood na década de 40 — Steel informou, mais uma vez, sentando-se diante dela e afrouxando a gravata.

Isso tornou concentrar-se no que ele estava falando ainda mais difícil, ainda mais quando ele recostou-se confortavelmen​te na poltrona, cruzando a perna sobre o joelho. Era loucura, ridículo, mas cada nervo de seu corpo estava registrando cada gesto dele, por menor que fosse, e Toni não sabia por quê. Tal​vez porque Steel fosse o homem mais agressivamente másculo que ela já conhecera.

Esforçando-se para raciocinar, Toni disse, em voz baixa:

— O que você colocou? Tem um gosto forte. Ele assentiu.

— Vodka de trigo russa, suco de limão e cerveja de gengibre. Aparentemente, um distribuidor estava tendo dificuldades em vender para os americanos a sua vodka russa, de modo que criou uma nova bebida com um barman que também estava tendo dificuldades em comercializar a sua cerveja de gengibre. Um bocado empreendedor, ainda mais que faz jus a sua propaganda de ter o coice de uma mula.

E Steel Landry era o tipo de homem que apreciaria iniciativa e empreendedorismo, ela pensou. Será que ele se dava conta do quanto era intimidador? Devia ser algo que lhe era útil no mun​do implacável dos negócios.

— As meninas estão bem? — ele perguntou, em voz baixa. Pega de surpresa, ela o fitou nos olhos.

— Estão, estão ótimas.

— Nesse caso, será que pode tentar relaxar um pouquinho?

— Como disse? — Dolorosamente a par de que ficara extre​mamente ruborizada, Toni não sabia para onde olhar. — Estou perfeitamente relaxada, muito obrigada.

— Eu diria que está tão relaxada quanto uma gata em teto de zinco quente, Sra. George. Ou talvez quanto a Chapeuzinho Vermelho diante do Lobo Mal seria uma analogia melhor. Seja qual for eu não vou tentar seduzi-la com uma bebida e um jantar.

— Jamais pensei, nem por um instante, que fosse fazê-lo — ela apressou-se em dizer, com tanta sinceridade na voz que ele não poderia deixar de acreditar nela.

Os olhos dele se estreitaram.

— Sendo assim, por que está tão tensa?

Ela deu de ombros. Como poderia dizer que estava desespe​rada pelo emprego? A alternativa era procurar algum trabalho de autônomo ou algum outro emprego que não pagaria tão bem quanto James sugerira que Steel poderia pagar. E as duas coisas ainda poderiam ser difíceis de encontrar para alguém que pas​sou os últimos quatro anos fora do mercado.

Não se arrependia do tempo passado em casa com as gêmeas. Richard tivera um excelente emprego como executivo de ven​das em uma grande empresa farmacêutica, e eles deveriam ter sido perfeitamente capazes de se manter até as gêmeas começa​rem na escola, e ela voltar a trabalhar. Ela fizera de tudo para poupar dinheiro e reduzir despesas. Sempre procurara comprar em promoções, aprendera a cozinhar as carnes de segunda até ficarem dignas de qualquer coisa servida em bons restaurantes, a confeccionara mesma a maior parte das roupas das meni​nas. Mal sabia da inutilidade de seus esforços ante os estragos provocados pela vida dupla de Richard. Fora tão crédula e tola.

— Sra. George?

A voz grave e ligeiramente rouca a despertou da escuridão. Ele queria uma resposta para a sua pergunta. Com hesitação, ela respondeu:

— Suponho que eu esteja sem prática no tocante a entrevis​tas e a me vender.

Mesmo que Toni não tivesse imediatamente se dado conta de que suas últimas palavras não haviam sido as melhores que poderia ter escolhido, o modo como os lábios de Steel se curva​ram ligeiramente a teriam alertado, contudo, a voz dele estava tranqüila ao murmurar:

— De modo algum. A senhora fez um excelente trabalho. Ela não soube como interpretar isso. Não sabia como inter​pretar Steel.

— Beba o seu coquetel, Sra. George, e pare de seu preocu​par — ele disse tranquilamente. — Se quiser, o emprego é seu, está bem?

— É mesmo? — Os olhos dela se arregalaram de surpresa. — Obrigada. Muito obrigada, Sr. Landry.

— Quer dizer que aceita? Ótimo. Neste caso, acho que po​demos dispensar o Sr. Landry e a Sra. George. O nome é Steel.

— Mas... — ela se interrompeu, não sabendo como continuar.

— O quê?

— O senhor... O senhor é meu patrão.

— Por acaso chamava James pelo sobrenome? — ele per​guntou, calmamente, terminando o seu coquetel.

— Não, mas... — Ela hesitou. — Era diferente.

— Como? Ele era o seu patrão, não era?

Era, mas James não tinha um pequeno império no valor de milhões, e nem era lindo de morrer.

— As coisas eram um bocado informais no escritório de James — ela retrucou, debilmente.

Ele assentiu.

— E os funcionários que trabalham mais próximos de mim gozam do mesmo privilégio. Dou como exemplo minha secre​tária e meu diretor financeiro. Este é um novo projeto e vou querê-la envolvida em cada estágio de modo que estará traba​lhando especialmente junto de mim. Steel e Toni estarão ótimos.

Toni estava furiosa consigo mesma por ter protestado. O que diabos ele deveria estar pensando? Fora pega de surpresa, ape​nas isso. Recompondo-se, tratou logo de dizer:

— É claro. Obrigada. Muito obrigada. Prometo que não vou desapontá-lo.

— Acredite quando digo que, se tivesse qualquer dúvida quanto a isso, eu não estaria lhe oferecendo o emprego, Toni.

Acreditava nele, e, por mais estranho que pudesse ser não podia deixar de achar a confiança de Steel nela, ao mesmo tem​po, edificante e assustadora. Edificante porque, ao longo dos últimos meses, sua autoconfiança fora tremendamente abalada, assustadora porque a pressão de lhe mostrar que ele estivera cer​to ao lhe dar o emprego subitamente havia sido multiplicada por cem só de escutá-lo pronunciar o nome dela. Tolice. Irracional. Emoções que um homem como Steel Landry desprezaria.

Ela ergueu o queixo de um modo que torcia para que pare​cesse profissional.

— Quando quer que eu comece?

— Poderemos discutir tais detalhes durante o jantar, inclusi​ve o seu salário.

O lembrete de que sequer discutira coisas básicas como aquela antes de aceitar a proposta voltou a lhe corar as faces, mas, desta vez, ela não hesitou.

— Sempre fui da opinião que, neste mundo, você recebe pelo que está disposto a pagar.

— É mesmo? — ele disse, com os olhos fixos no seu rosto ruborizado. — Neste caso, espero que o seu salário pague por tudo que eu espero de você, Toni...

Capítulo Três
Toni ficou eternamente grata por Maggie ter batido na porta para anunciar o jantar no instante seguinte a Steel ter falado. Não tinha certeza se ele colocara uma conotação diferente da que ela detectara nas suas palavras, pode ter sido apenas a sua imaginação febril, mas quando ele se levantou e a guiou para fora da sala de estar com uma mão na parte inferior de suas cos​tas, ela sabia que as faces estavam ardendo novamente,

Estava esperando comer em uma sala de jantar formal, de modo que, ficou surpresa ao ser levada até um terraço espetacular no te​lhado, elegantemente mobiliado como sala de estar e de jantar. O parapeito de vidro mantinha o ambiente sereno e bem iluminado, assim como permitia que a vista fosse apreciada. Uma vista que parecia abranger a totalidade de Kensington. A linda mesa de jan​tar era feita de uma peça de mármore de carrara, e, do lado oposto do ambiente de jantar, as poltronas se agrupavam ao redor de uma mesa de centro de mármore, com uma lareira embutida.

Toni ficou embasbacada, sua antena artística ligada, enquan​to seus sentidos tentavam absorver o que estavam registrando.

— Isto é lindo. Simplesmente lindo. Quem foi que projetou? Seu sorriso foi ligeiramente zombeteiro.

— Eu.

— Você?

Sua surpresa não foi bem lisonjeira, contudo, felizmente, ele parecia mais admirado do que ofendido.

— Aprecio beleza tanto quanto qualquer um — Steel mur​murou, puxando uma das cadeiras da mesa de jantar para ela se sentar. — Mesmo sendo um incorporador, a mais grosseira das criaturas.

— Mas, se é capaz disso, por que haveria de não querer usar as suas próprias idéias nesta nova empreitada? — Toni pergun​tou, acariciando com os dedos o belíssimo mármore.

Ele não respondeu de imediato. Deu a volta na mesa posta para dois e pegou a garrafa de vinho no balde de gelo.

— Achei que champanha seria uma boa pedida, visto que isto é uma comemoração. — Ele serviu duas taças e passou uma para ela. — Para uma relação de trabalho longa e frutífera.

— Obrigada.

— E, em resposta à sua pergunta, Toni, no que me diz res​peito, este terraço é um caso único. Eu sabia o que eu queria, de modo que foi fácil, embora tenha me custado dois meses de intenso planejamento, mas eu jamais iria querer ter de arrumar idéias para outra pessoa, ainda mais uma vez após a outra.

O fator tédio novamente, ela pensou. Sem dúvida nenhuma ele era irrequieto. Mas o que o levara a ser assim? Ela voltou a examinar os arredores ao dizer:

— Posso ver que isto deve ter lhe custado um bocado de dinheiro. Disse que quer o melhor nesses novos apartamentos. Quer dizer chegar a este ponto, caso seja necessário?

— Sem dúvida.

Agora que estavam sentados, as árvores e a folhagem ofe​reciam uma privacidade que era curiosamente íntima. Toni não Pôde deixar de notar isso, quando ele se inclinou ligeiramente para frente, falando com uma intensidade que ela tinha quase certeza que ele não estava a par.

— É importante que esta primeira fase tenha impacto, e "di​nheiro" não é problema. Meus compradores poderão pagar por isso. Cada apartamento precisará ser diferente, e, como pôde ver pelas plantas, isso fazia parte do conceito desde o início. Contudo, todos terão de ser fora de série. Quero que experimen​te com o máximo de idéias e projetos, que pense lateralmente, que se divirta.

Ele parecia estar se contendo, os olhos prateados ocultando a sua expressão. Jamais vira olhos como àqueles no rosto de ninguém. Subitamente, ela se deu conta de que ele não gostava de mostrar emoção. Mesmo no tocante aos seus negócios. Será que, para ele, emoção significava fraqueza? Sem considerar suas palavras, ela perguntou aquilo que vinha querendo pergun​tar desde que ele retornara de dar o seu telefonema.

— Como está a sua irmã?

Após uma breve pausa, ele tomou um gole de champanha, antes de responder:

— É cedo demais para ter certeza, mas parece estar melhor. Pelo menos, é o que Jeff, o marido dela, parece achar. As coisas estão se estabilizando. Contudo, ela terá de fazer repouso com​pleto pelo futuro próximo, o que não agradará muito Annie. Ela é incapaz de ficar quieta por dois minutos que sejam.

Havia uma profunda afeição na voz de Steel, e ele parecia um pouco mais relaxado ao falar de irmã agora. Cuidadosamente, ela perguntou:

— Com quantos meses de gravidez ela está? Ele ponderou por um instante.

— Não tenho certeza — admitiu, tristemente. — Isso não cai muito bem para o futuro tio, não é? Dois meses, três, algo do gênero. De qualquer modo, ainda não dá para se perceber nada.

— Tive uma amiga que passou por coisa parecida, alguns anos atrás. Com repouso total, a gravidez avançou até a trigésima terceira semana, e, embora Jack tivesse sido prematuro, é uma das crianças mais espertas que eu já conheci. Diga para a sua irmã para se sujeitar ao que for, e não correr riscos desne​cessários.

Steel assentiu. Gostou que ela não tivesse oferecido nenhum dos costumeiros chavões do tipo "Tenho certeza que ela vai fi​car bem" e "Hoje em dia, eles são capazes de fazer coisas incrí​veis". Na verdade, gostava de Toni George, de um modo geral. Permitiu que seu olhar percorresse todo o seu rosto, se demoran​do na curvatura cheia dos lábios. Tentou imaginar como seria ter aquela boca entreaberta sob a sua.

Foi um simples pensamento, que resultou em uma onda de desejo lhe percorrendo o corpo, fazendo com que seu mem​bro ficasse duro como pedra. Surpreso como uma fantasia tão inocente foi capaz de produzir um efeito tão imediato, ele voltou o olhar para o céu. Por virtude de sua inteligência e instinto, era um homem muito racional, chegando, talvez, a ser até cínico, admitiu, em silêncio. Conduzia a vida amorosa do mesmo jeito controlado que administrava o restante de sua existência, e, nas últimas duas décadas, irracionalidade pas​sional jamais tivera lugar ao lidar com o sexo oposto. Tinha o seu rígido código e uma das regras era inexorável. Nada de misturar negócios com prazer.

Sabendo disso, por que convidara esta mulher para jantar com ele esta noite? Poderia facilmente ter dado cabo da entre​vista em cinco minutos. Era ilógico, uma qualidade que se or​gulhava de ter evitado. Fora contra tudo que se convencera a fazer antes.

Irritado consigo mesmo, notou que ela o fitava com um ar de preocupação, e se deu conta de que amarrara novamente a cara.

— Sinto muito — ela tratou de dizer. — Não deveria ter to​mado a liberdade de dizer o que a sua irmã tinha de fazer. Não tenho nada a ver com isso.

— De modo algum — ele disse, forçando um sorriso. — É gentileza sua preocupar-se. Agora, de volta aos negócios. Quan​do pode começar?

— Imediatamente. Quando você quiser.

— Que tal segunda-feira de manhã? Isso lhe dará o restante da semana para tomar quaisquer providências que ache necessá​rias em relação a questões domésticas.

Toni não gostou de ver as filhas relegadas à condição de "questões domésticas". Ainda assim, disse:

— Obrigada, será muito bem-vindo, embora muito pouco vá mudar em casa. Como já disse, meus pais estão disponíveis para cuidar de Amélia e Daisy. Qual será o expediente normal?

Amélia e Daisy. Será que eram duas miniaturas da mãe ou será que lembravam o porco do pai? Reprimindo o ímpeto de perguntar se ela tinha uma fotografia das meninas, ele disse, em voz baixa:

— É o tipo de ocupação onde "expediente normal" muitas vezes não se aplicará. Espero que meus funcionários mostrem um bom dia de trabalho em troca do bom dia pelo qual eu estou pagando, contudo, desde que isso aconteça, as horas podem ser flexíveis, na medida do possível. Tenho outros empregados com filhos e à mercê dos horários de creches ou escolas, e das várias situações de pânico que ocorrem na vida familiar, e eles sempre dão um jeito.

Pelo arregalar dos aveludados olhos castanhos, Steel pôde perceber que Toni não estava esperando que ele fosse ser tão razoável. Ficou feliz de ter sido capaz de surpreendê-la, mas não gostou que ela obviamente tivesse a impressão que fosse uma espécie de tirano. Procurando manter a irritação longe da voz, prosseguiu:

— Haverá ocasiões em que, se necessário, você poderá tra​balhar de casa, e outros períodos em que a sua presença no escri​tório, ou visitando o local de obras, será essencial. Em tais ocasiões, esperarei que meus negócios tomem precedência a tudo mais, com a exceção de questões familiares de vida ou morte, é claro.

— É claro.

— Em se tratando de pagamento, você estava tirando um bom salário, quatro anos atrás. James obviamente a tinha em alta estima.

Ele hesitou, mentalmente dobrando o valor que tinha em mente, e não se dando tempo para pensar a respeito, outro fato inédito, ao apresentar a proposta.

— Eu... Isto é... Quero dizer... — Toni procurou se recom​por. — Isso é extremamente generoso — disse, em voz baixa. Será que ele estava pagando-lhe tanto porque ela lhe contara das dívidas? Não importava. Ela poderia ajudar os pais com as despesas da casa, e ainda sobraria um bocado cada mês. Se fosse frugal, as dívidas que pareciam ser uma responsabilidade inescapável pelas próximas décadas poderiam, agora, ser quitadas em dois ou três anos. — Obrigada. Muito obrigada.

— Não me agradeça tão entusiasticamente, Toni. Sou um ca​pataz durão, e terá de fazer por merecer cada centavo.

— Não me importa o que peça de mim, Sr. Landry, eu traba​lharei com afinco — ela disse, com sinceridade. — Eu prometo.

Steel reprimiu a resposta que sua libido fora de controle su​geriu, mantendo a voz imperturbável ao responder:

— O pacote incluíra plano de saúde para você e as crianças, e, quando necessário, um carro da empresa estará à sua disposição. Suponho que não tenha carro?

Toni sacudiu a cabeça. Recentemente, locomovera-se apenas usando ônibus e metrô.

— Uma última coisa. Pensei que havíamos concordado em usar Steel.

— Ah, sim, é claro. — Nervosamente, ela passou a ponta da língua nos lábios. — Sinto muito.

Os olhos de Steel acompanharam o movimento, e, mais uma vez, seu corpo reagiu primordialmente. Amaldiçoando-se pelo ri​dículo da situação em que se encontrava, ele disse, em voz baixa:

— Quero que leve consigo as plantas e tudo mais que precisar, esta noite, e se familiarize com o projeto antes de segunda-feira. Amanhã, minha secretária lhe enviará uma proposta formal e toda a documentação relevante.

Toni assentiu, e Maggie apareceu trazendo o primeiro prato.

— Obrigada — repetiu.

— Espero que goste de aspargo, minha jovem — Maggie disse, pousando um prato diante dela.

— Gosto, e parece estar delicioso.

As trouxinhas de aspargo e presunto pareciam estar deli​ciosas, e, subitamente, Toni sentiu-se vorazmente esfomeada. Não ficou desapontada ao dar a primeira garfada. Obviamente, Maggie era uma cozinheira de mão cheia.

— Você vive para comer, ou come para viver? — Steel per​guntou, passando os olhos pelo seu corpo esbelto.

Por um instante, Toni ficou imóvel. Naturalmente esbelta, ela sabia que, no momento, estava magra demais e suas roupas estavam folgadas demais. Sendo assim, tomou a pergunta como uma crítica sutil. Noites insones passadas em constante preocu​pação ao longo dos últimos quatro meses haviam cobrado o seu preço. Ela tomou um gole do champanha e se forçou a fitá-lo no rosto bonito.

— Gosto de comida, de modo que, suponha que tenha de ir com a primeira opção. É, definitivamente, a primeira opção.

Ele sorriu.

— Eu também.

O pulsar de tensão sexual que vibrava por suas veias quase fez com que Toni deixasse cair a sua taça de champanha. Hor​rorizada consigo mesma, ela rezou freneticamente para que ele não houvesse notado. Ele era o seu chefe agora, e ela estava em seu mundo. Um mundo onde homens e mulheres sofisticados podiam compartilhar uma refeição. Beber, comer e conversar apenas como colegas, e nada mais. Além do mais, ficaria feliz da vida se jamais voltasse a se envolver com outro homem. Tudo que queria era criar as meninas o melhor que pudesse após saldar a montanha de dívidas que Richard lhe deixara. Elas eram a sua vida agora, e não havia espaço para ninguém mais, não que um homem como Steel Landry jamais pudesse se interessar, mesmo que remotamente, por uma viúva com duas crianças a tiracolo.

A conversa fora trivial enquanto comiam, e ela descobriu que Steel tinha um senso de humor malicioso, e que seus co​mentários sobre o dia a dia da vida tornavam coisas mundanas em algo histericamente engraçado. Ele tinha tudo, ela pensou ao deliciar-se com os filés com chili marinado que Maggie trouxera para o segundo prato. Aparência, personalidade, ri​queza. Era o tipo de homem em cima do qual as mulheres se atiravam. Como é que uma namorada, ou esposa, poderia lidar com isso?

A sobremesa foi um doce de chocolate com uma cauda de amoras, e, ao final da refeição Toni estava satisfeita e mais re​laxada. Mas, só um pouquinho. Steel não era o tipo de homem com o qual podia se relaxar muito. Ele era... Perturbador.

Após trazer a sobremesa e o cafezinho, Maggie fora para casa.

— Maggie é uma cozinheira de mão cheia — Toni comen​tou. — Há muito tempo que ela trabalha para você?

Ele assentiu.

— Alguns anos. Ela vem na maior parte das tardes e me pre​para o jantar quando não tenho planos para sair, além de arrumar a casa, lavar e passar roupa e coisas do gênero. O marido dela morreu pouco antes de ela vir trabalhar para mim e a deixou em boa situação, mas ela gosta de se manter em forma. Ela cuida de um dos netos todas as manhãs, de modo que o horário aqui é cômodo para ela.

Toni pensou no jeito maternal com que Maggie a tratara.

— Ela gosta de se sentir útil.

A observação pareceu surpreendê-lo.

— Útil? É, suponho que tenha razão. Jamais vi a coisa dessa forma. Até onde eu sei, ela era muito feliz no casamento, de modo que suponho que deva ter sido difícil para ela quando o marido morreu. Ainda mais levando em conta que foi uma longa enfermidade, e que ela teve de cuidar dele. Maggie é uma boa pessoa.

E, a julgar pelo modo como cuidava de Steel, muito afeiçoada a ele. Será que isso significava que ele não era o empresário durão, distante, e ligeiramente sardônico que mostrava para o mundo? Toni não saberia dizer, admitiu.

Não que precisasse saber. Era funcionária dele, nada mais. Ter​minando o café, e sentindo-se ligeiramente constrangida, disse:

— Foi um jantar adorável, ainda mais por ter sido tão ines​perado. Obrigada.

— Foi um prazer. — A boca sensual retorceu-se divertida​mente por um instante, e Steel acrescentou: — Está vendo até onde eu tive de ir para fazê-la relaxar?

Ela riu. Não conseguiu se conter.

— Assim é melhor — ele murmurou. — Vamos pegar as plantas e o que mais precisar, antes de eu chamar o táxi.

— Ah, não precisa fazer isso — ela apressou-se em dizer. — Vim de metrô, e...

— E vai voltar para casa no táxi comigo. Com ele? Isto estava ficando cada vez pior.

— Estou com a passagem e...

— Vou ligar para o hospital para saber das novidades e de​pois chamar o táxi, está bem? Jamais deixei nenhuma jovem sob minha responsabilidade voltar para casa sozinha, e não pretendo começar com você, Toni.

Ela olhou séria para ele.

— Não sou sua responsabilidade.

— Você veio até aqui de noite porque eu pedi, e ficou para jantar pelo mesmo motivo. São agora... — ele consultou o reló​gio —... Quase onze horas, e logo duendes e monstros estarão pelas ruas. Faça a minha vontade.

— É sério. Não há necessidade.

— Há, sim.

Os olhos prateados fitaram os dela com determinação. Ah, pelo amor de Deus!

— Obrigada — ela disse.

— Eu poderia levá-la no meu carro, mas bebi um pouco — Steel acrescentou, ficando de pé. — Agora, venha.

Quinze minutos mais tarde, Toni estava sentada no táxi, a caminho de sua casa em Finsbury, abraçada ao seu portfólio. Steel estava largado no assento ao seu lado, ocupando dois terços dele, com as compridas pernas estendidas, totalmen​te à vontade, enquanto repassava alguns pontos cruciais do projeto.

Toni esforçou-se para concentrar-se. De verdade, mas não conseguia deixar de pensar na coxa masculina rija roçando na sua. Os ombros musculosos eram largos, em harmonia com a sua altura, mas era a virilidade geral do homem que era mais perturbadora. E atraente, e definitivamente assustadora.

Ah, não tinha dúvidas que as mulheres sofisticadas e expe​rientes com quem Steel estava acostumado a sair não tinham problemas em lidar com o seu fascínio. Mas ela não era tão sofisticada, e nem tão experiente assim, admitiu para si mes​ma, desejando que a viagem chegasse logo ao fim. Antes de Richard, jamais dormira com homem algum. Muitos namo​rados haviam tentado, é claro, mas ela não fora criada assim. Não tivera problemas com beijos e carícias, mas era só. Sem amor, jamais poderia se entregar de corpo e alma. Cansara-se de se desculpar por isso muito antes de Richard aparecer. Não demorara muito para se dar conta de que para um homem, bastava gostar um pouco de uma mulher para ir até fim. E, alguns deles, simplesmente se recusavam a computar a pala​vra não.
Contudo, Richard fora compreensivo e se mostrara dispos​to a esperar. Ele a convencera de que sexo casual também não estava na sua agenda e a seduziu a casar-se com ele antes que ela caísse em si e reconhecesse o indivíduo fraco e longe de ser perfeito que ele era. Contudo, mesmo então, quando o amor se transformara em tépida afeição, e Toni se dera conta de que teria de ser a pessoa forte na relação, a que tomaria to​das as decisões importantes, ela ainda permanecera ignorante quanto ao vício dele. Ele fora astuto o suficiente para manter esse lado sombrio de sua vida completamente escondido dela, sendo assim quem sabe não houvesse sido mais forte do que Toni supusera?

Para o seu total desconforto, despertou da tempestade de lembranças para se deparar com Steel observando-as com aque​les olhos que pareciam cristais polidos à perfeição.

— Desculpe?

Tarde demais ela se deu conta de que ele estava esperando por uma resposta para uma pergunta que ela não escutara. Ma​ravilha. A maneira perfeita de mostrar para o novo patrão que estava focada.

— Não importa. — Ele desconsiderou o que quer que hou​vesse dito com um inclinar da cabeça, mas seus olhos não dei​xaram o rosto dela ao perguntar: — No que estava pensando, ainda agora?

Decidindo que uma meia-verdade seria a opção mais pruden​te em se tratando de Steel, ela disse baixinho:

— Estava pensando em como a vida de uma pessoa podia ser virada de ponta-cabeça em menos de uma ou duas horas. Quan​do cheguei para vê-lo, hoje à noite, o futuro parecia uma batalha morro acima, sobre a qual eu não podia exercer qualquer con​trole. Contudo, agora, sinto como se houvesse recebido a minha vida de volta. Richard nos deixou em uma situação terrível, e foi difícil aceitar o fato de que jamais o conheci direito, apesar de termos sido casados durante quatro anos. Mas, isso é passado, e eu tenho é que cuidar do futuro, do meu e do das meninas. Agora, posso fazer isso.

Ele ainda a estava observando atentamente, contudo, seu tom de voz foi suave ao falar:

— O que teria feito se eu não tivesse lhe oferecido o trabalho? Ela deu de ombros.

— Teria sacudido a poeira e seguido em frente.

— O espírito inglês do buldogue, que se recusa a reconhecer a derrota?

O tom foi ligeiramente zombeteiro, e não fora a primeira vez naquela noite.

— Não. Apenas o espírito da mãe que quer dar uma vida me​lhor para as filhas, só isso.

— Uma mãe. — Ele passou os olhos por ela, e Toni ficou toda arrepiada. — Acho difícil vê-la como mãe. Não que duvide de sua capacidade de ser uma boa mãe — ele apressou-se em completar. — Mas, você parece tão jovem e... Intocada.

— As aparências enganam. — Devido ao escrutínio de Steel, ela se viu compelida a acrescentar: — Sou completamente mãe. Amélia e Daisy são as únicas pessoas que realmente importam para mim, e é assim que vai ser de agora em diante. Não precisamos de mais ninguém.

— Estou certo que seus pais adorariam escutar isso — ele murmurou secamente, erguendo uma das sobrancelhas.

— Não estava falando deles. Quis dizer...

— Acho que sei o que quis dizer — ele a interrompeu, cal​mamente. — Pretende se dedicar às suas filhas e ao seu trabalho. Não é isso?

Ela assentiu. Sentiu como se ele estivesse rindo dela, porém, seu rosto bonito nada revelava.

— Não acha que a vida vai ficar meio... Monótona, após al​gum tempo?

Subitamente, os últimos quatro anos ficaram bem claros na cabeça dela. A agonia de tentar fazer o casamento dar cer​to, pelo bem das meninas. Ela cerrara os dentes e cumprira as suas funções de esposa, na cama e fora dela, contudo, o tempo todo, soubera estar vivendo uma mentira. Richard trabalhava, até muito tarde, e, quando chegava, estava difícil e, às vezes, até mesmo hostil, não querendo saber de Amélia e Daisy. É claro que, agora, ela sabia que a maior parte disso se devia ao vício do jogo. O trabalhar até tarde, os compromissos familiares que ele perdera, e as várias vezes em que eles tinham convidados para jantar, e Richard jamais retornara para casa. O tempo todo, apenas alimentando o seu vício. Toni procurara se convencer de que ele estava fazendo tanta hora extra por conta dela e dai crianças, e suportara tudo, todas as demonstrações de mau hu​mor e fúria. Que tola ela fora. Que tola cega e ingênua. Contudo, nunca mais. Nunca mesmo.

Olhando fundo nos olhos prateados, ela disse:

— Monótono não me incomoda, contanto que Amélia e Daisy estejam saudáveis e felizes.

Haviam acabado de encostar diante da casa dos pais dela, e, mesmo no escuro, dava para se notar como ela era pequena e estreita. Toni sentiu uma pontada de constrangimento ao lem​brar-se da luxuosa cobertura, e censurou-se por estar sendo es​nobe. Independente do que Steel pudesse pensar, a casa dos pais dela era perfeita para um casal de idosos aposentados. Fora ape​nas uma pena a pequena residência ter sido forçada a acomodar também ela mesma e as filhas.

— Obrigada, Senhor... Steel — apressou-se em corrigir, quan​do uma das sobrancelhas escuras se ergueu. — Eu o verei na segunda-feira, quando já terei prontos alguns esboços e algumas estimativas de preço.

Ele abriu a porta e desceu do carro, estendendo a mão para ajudá-la a descer. Não lhe soltou os dedos quando ela se endirei​tou diante dele. Apertando-lhe a mão, Steel disse:

— Boa noite, Toni. Estou certo de que você será de grande ajuda na empreitada. Bem-vinda a bordo.

— Obrigada — ela voltou a dizer.

Subitamente, ela se deu conta de que estava com medo dele. Por mais maravilhoso que fosse ela não queria aquele trabalho. Não se significava trabalhar junto de Steel Landry. Porém, tam​bém não podia se dar ao luxo de recusar tal oportunidade. Era a chance de uma vida. E ele fora gentil. Um perfeito cavalheiro. Estava apenas sendo boba.

— Boa noite — ele repetiu. — Durma bem.

Tarde demais percebeu que estivera parada, fitando-o, como uma coelhinha paralisada diante dos faróis de um carro, e que ele já lhe soltara a mão, obviamente esperando que ela fosse em​bora. Corando, Toni conseguiu de algum modo murmurar um "boa-noite", antes de fugir, revirando a bolsa atrás das chaves ao subir os dois degraus que levavam à porta.

Ao abrir a porta da casa, escutou a do táxi bater, mas, ao virar-se, viu que ele não se movera. Acenou constrangidamente, e fechou a porta, encostando-se nela, enquanto escutava o táxi ir embora. Seu coração batia forte, com o que só poderia descrever como pânico. Fechando os olhos, levou a mão ao peito.

Demorou um ou dois minutos antes de ser capaz de acalmar a sua respiração e se endireitar. A casa estava em silêncio. Era obvio que os pais já haviam ido dormir, e simplesmente haviam deixado a luz da entrada acesa. Deixando a bolsa e o portfólio sobre a mesa da cozinha, ela seguiu para o pequeno quintal da casa dos pais.

Toni sentou-se em uma das pequenas cadeiras de ferro tra​balhado, pousando os cotovelos sobre a mesa ao massagear os músculos tensos da nuca. O pequeno espaço pavimentado apri​sionava todo o calor do ar durante o dia, tornando o local muito agradável durante a noite, e o inebriante perfume dos lírios, clematites e gerânios gradualmente foram lhe relaxando os sentidos.

Ela fechou os olhos, erguendo o rosto para o céu noturno, e para, onde milhões de estrelas brilhavam.

Por que Steel Landry fora capaz de afetá-la de tal modo? Normalmente, ela era tão centrada e lógica. Quando pensava bem, via que suas circunstâncias haviam mudado drasticamente nas últimas horas. Ela deveria estar ajoelhada agradecendo a Deus por ele, não encucada com bobagens e tendo dúvidas se deveria ou não aceitar o trabalho. Graças a Steel, em um ano ou dois, teria condições de custear uma pequena casa como aquela para ela e as meninas, onde as três poderiam ser felizes. Poderia pagar alguém para cuidar das meninas após a escola, até ela chegar do trabalho, poderia dar continuidade às aulas de balé das meninas, que elas adoravam até terem de desistir, após a morte de Richard. Viajem de férias subitamente haviam se tor​nado uma possibilidade novamente.

Uma onda de alegria fez com que Toni sorrisse. Tudo ia dar certo. Poderia seguir com a sua vida, e, assim que houvesse li​dado com as dívidas, poderia se sentir novamente no controle. E estava sendo ridícula no tocante a Steel. Era apenas que jamais conhecera um multimilionário, jamais sentira tanto carisma e poder irradiando de um simples ser humano. Só isso.

Assentiu para si mesma. Pobre homem. Tudo que fizera fora ajudá-la. Graças a Deus não era capaz de lhe ler os pensamentos.

O "pobre homem" naquele instante estava sentado no táxi, ten​do, pelo menos, para Steel, uma experiência incomum de sen​tir arrependimento. Com a boca cerrada, ele olhava carrancu​do para a paisagem do outro lado da janela, repreendendo-se por ter sido louco de contratar Toni George. O mais inteligen​te que poderia ter feito era conduzir rapidamente a entrevis​ta, dispensá-la de modo gentil, e acompanhá-la até a porta. Desse modo não teria de vê-la novamente. A última coisa de que precisava era desejar uma mulher que trabalhava para ele, uma mulher ainda lidando com as conseqüências do que claramente havia sido um casamento infeliz, e que tinha duas filhas pequenas.

Ele recostou-se no assento do veículo, tentando relaxar os músculos tensos. Diabos, ela podia ser linda, inteligente e cora​josa, mas havia milhares de mulheres assim por aí. O que tor​nava Toni George tão diferente? Porque ela era diferente. Na verdade, não se lembrava de já ter sentido desejo tão intenso por nenhuma mulher.

Voltou a olhar através da janela, porém, sem prestar atenção no que estava vendo. Negócios eram negócios. Poderia ter em​pregado qualquer outra decoradora de interiores, sendo assim, o que diabos estava fazendo contratando-a quando sabia que ela só faria lhe causar problemas?

Não, não causaria. Ele não permitiria. Tinha 38 anos de idade, pelo amor de Deus, não era um adolescente cegamente apaixonado, que permitia que o que estava entre as suas pernas governasse a sua mente.

Sem saber ao certo se estava mais zangado com ela, por invadir o seu mundo calmamente controlado, ou consigo mesmo, pelo modo como conduzira as coisas, ele continuou perdido em pensamentos, enquanto o táxi percorria as ruas londrinas.

Ao chegar ao apartamento, seguiu direto para o seu quar​to, e, após despir-se, entrou no chuveiro, tomando uma ducha gelada no banheiro adjacente ao quarto. Ajudou um pouco. Enrolando a toalha ao redor da cintura, seguiu para a cozi​nha impecável, onde preparou um pouco de café forte para si mesmo. Tinha uma maleta cheia de trabalho que trouxera Para casa e não queria ir dormir. Jeff prometera ligar-lhe se houvesse alguma mudança no quadro de Annie, e ele estava Por demais agitado para ir para a cama. Além do mais, sempre fora de dormir pouco.

Com a determinação que os rivais costumavam classificar de implacável, Steel pôs de lado todo e qualquer pensamento a respeito de Toni George e, após vestir o roupão, abriu a maleta. Autonomia sempre fora uma peça-chave na sua vida. Qualquer coisa, ou qualquer um, que ameaçasse essa comodidade preciosa e difícil de obter jamais seria tolerado. Fim de papo.
Capítulo Quatro
— Bem, como é que a mamãe está? — Toni girou para as me​ninas poderem inspecioná-la. — Maravilhosa e eficiente?

— O que é eficiente? — Daisy perguntou.

— Alguém que sabe fazer bem as coisas.

Os enormes olhos castanhos de Amélia examinaram detalha​damente o terninho cinza feito sob medida e a blusa branca da mãe, e, agora, junto com a irmã, assentia.

— Você parece muito ficiente — declarou, decididamente.

— E bonita — Daisy acrescentou. — Muito, muito bonita.

— Obrigada, meus amores. — Toni cuidadosamente ajoe​lhou-se e as gêmeas as abraçaram, quase desmanchando o co​que na nuca que ela levara um tempão para arrumar. — Agora, vovó vai levá-las para a creche, haja visto que hoje é o primeiro dia da mamãe no seu novo emprego. Mas, amanhã, e na maioria dos outros dias, vou poder levá-las, está bem?

As menininhas voltaram a assentir. Embora nascidas gêmeas idênticas, havia diferenças que estavam ficando mais marcan​tes, à medida que as garotinhas iam ficando mais velhas. Amélia era mais alta do que a irmã, e mais robusta, e o cabelo castanho de Daisy estava ficando um pouco mais claro do que o da irmã. Contudo, em se tratando das feições, ainda eram a cara de uma, o focinho da outra.
Toni ficou de pé, amando tanto as duas que o coração chega​va a doer, e detestando ter de deixá-las, embora as gêmeas não parecessem se incomodar com isso. Nos últimos meses, esta​vam freqüentando a creche, preparando-se para a grande mu​dança para a escola em setembro, após o seu quarto aniversário, no final de julho, e ambas as meninas haviam se adaptado muito bem. Uma coisa de boa que viera da falta de interesse que o pai tinha por elas é que a sua morte as afetara muito menos do que se ele houvesse sido um pai presente. Na verdade, mal o haviam mencionado no último mês, o que, talvez, não fosse tão sur​preendente assim. Às vezes, uma semana inteira costumava se passar com Richard deixando o apartamento antes das meninas acordarem, e retornando depois que elas já tinham ido dormir. Certa vez, quando as meninas ainda eram bebê, ele admitira que não gostava muito de crianças, e, quando ela ficara triste, ele lhe jurara que é claro que não queria dizer as suas próprias, e que tomaria mais interesse por elas depois que houvessem deixado o estágio de bebê. Mas não tomará. Na verdade, fora justamente o contrário.

— Você está muito elegante, querida. — Vivienne adentrou a sala de estar, com sua voz animada. Ela sabia como a filha estava se sentindo. — E não deveria ter feito a cama. Posso me encarregar disso depois que você sair.

— Não é trabalho. — Toni gostava de arrumar a sala de estar antes que os pais levantassem de manhã. Guardar todos os brin​quedos, livros e o resto da parafernália das meninas que inevita​velmente parecia se espalhar pela casa, embora ela não se cansasse de dizer para as meninas para manter suas coisas no quarto. Era o mínimo que podia fazer. Inclinando-se para frente, ela bei​jou a face enrugada da mãe, dizendo baixinho: — Obrigada por ser você, mamãe. Não sei o que teria feito sem você e papai nos últimos meses.

— Vá trabalhar.

Vivienne não gostava de ser agradecida, mas seu tom de voz foi carinhoso. Só ela sabia o quanto a filha sofrera antes e de​pois da morte do genro, e que mudança isso causara na jovem confiante e crédula que Toni fora antes de Richard aparecer. Foi terrível a vida de o genro ter terminado tão abruptamente assim, mas, e ela jamais admitiria isso para ninguém, sentiu-se um tan​to quanto aliviada ao saber da notícia, e isso antes de descobrir a história do vício do jogo. Ele teria sido um peso morto para a filha carregar durante toda a sua vida, Vivienne pensou ao ver Toni despedir-se das meninas, pois sabia que a filha jamais o teria abandonado. Até que a morte os separe significava exata​mente isso para Toni.

— Deseje-me sorte, mamãe.

Vivienne sorriu para a filha antes de lhe dar um abraço.

— Você não precisa de sorte. Basta ser você mesma e estará bem.

Toni repetiu as palavras da mãe como um mantra durante todo o percurso até o escritório de Steel, ao norte de Edmonton. Ela recebera uma carta e várias correspondências, incluindo um contrato de trabalho, da secretária de Steel, uma semana antes, de modo que, assim que chegou à recepção, deu o seu nome, e foi orientada até o elevador, onde seguiu para o último andar, e bateu na porta onde dizia: "Joy MacLean, Secretária de Steel Landry."

Não houve resposta, e, quando, hesitantemente, abriu a por​ta, viu que a sala estava vazia. Era óbvio que a secretária de Steel ainda não chegara.

Sabia que chegara cedo. Toni olhou para o seu relógio. Ainda era oito e meia, mas ela quisera chegar antes do rush. Não quis admitir para si mesma que com "rush" na verdade queria dizer o formidável patrão.

A sala da secretaria era ampla e confortável, com uma parede de janelas de vidro que oferecia uma maravilhosa visão panorâmica de Londres, e Toni estava pensando se deveria entrar e se sentar para aguardar, quando uma voz grave vinda do final do corredor a sobressaltou.

— Bom dia, Toni.

Steel abrira o que, obviamente era a porta externa de sua sala e estava apoiado no seu batente, com as mãos enfiadas nos bolsos da calça. Estava usando uma camisa azul-escura, e a gravata estava frouxa, as mangas da camisa enroladas para exibir os musculosos antebraços. Ele estava sensacional, ainda mais atraente do que ela se recordava. Nenhum homem deveria ter tanto. Não era justo.

De algum modo, conseguiu sorrir,

— Bom dia.

— Joy raramente chega antes das nove. Costumo fazê-la tra​balhar até tarde na maioria das noites, de modo que ela chega quando chega — ele explicou.

Horário flexível é claro. Sua boca estava seca e ela pare​cia paralisada no mesmo lugar. Diga alguma coisa inteligente, ordenou-se. Fale.

— Entre e venha tomar um café.

Ele voltou para o escritório sem esperar uma resposta, não lhe deixando outra opção a não ser segui-lo.

O escritório de Steel era enorme. A gigantesca mesa estava posicionada de modo que a luz entrando pelas grandes janelas a iluminasse, e havia algumas poltronas e cadeiras agrupadas ao redor de uma enorme mesa de centro, próxima a uma bancada com uma máquina de fazer café, um filtro d'água, e o que pare​cia ser uma pequena geladeira. Uma lata de biscoitos contendo uma grande variedade estava com a tampa aberta, e ele pegou um, ao servir-lhe café.

— Café da manhã — ele disse, sarcasticamente, indicando a lata. — Houve uma emergência durante o final de semana, e estou aqui desde as cinco da manhã. Joy vai trazer uns enroladinhos de bacon quando ela vier.

— Cinco da manhã?

Jamais poderia ter chegado antes dele.

Ele sorriu, passando-lhe uma xícara de café.

— Sirva-se de leite e açúcar. Há creme na geladeira, caso prefira — ele disse, antes de acrescentar: — Cinco não é tão mal assim. De qualquer modo, costumo mesmo chegar aqui por volta das seis. Não tenho a necessidade de dormir muito.

Super-homem. Já deveria ter esperado. Por que Steel Landry haveria de funcionar como qualquer mero mortal?

Ele assentiu para as plantas enroladas sob o braço dela.

— Venha sentar-se aqui e me conte como foi — disse, pe​gando as plantas e abrindo-as sobre a mesa de centro, antes de sentar-se em um dos sofás.

Por um instante, Toni ficou a fitá-lo. Sentiu um arrepio quen​te percorrer-lhe as veias, e apressou-se em sentar-se. Apres​sou-se tanto que chegou a derramar algumas gotas de café sobre as plantas. Horrorizada, disse:

— Ah, desculpe.

Ela pegou um lenço na bolsa e começou a enxugar as gotas, o que apenas fez com que as manchas espalhassem-se mais.

— Ei, não se preocupe. — Ele segurou-lhe a mão. — Pode deixar, não foi nada. De qualquer modo, tenho várias outras. Agora, mostre-me o que fez.

Constrangida, ela começou a falar, perguntando-se o que ele poderia estar pensando. Contudo, após alguns instantes, ficou absorta nas próprias idéias, e o entusiasmo apossou-se de sua voz. Sem prestar atenção no olhar de Steel no seu rosto agora animado, Toni expôs temas diferentes para as diversas proprie​dades, seu modo de falar empolgado e natural.

— E, então? O que acha? — disse, por fim, erguendo a cabeça e fitando-o nos olhos.

O que ele achava era que queria sentir a maciez dos delicio​sos lábios dela sob os seus, e libertar-lhe os cabelos daquele co​que, para que pudesse passar os dedos por eles. Diabos! Queria aquela mulher mais do que já quisera qualquer uma em muito tempo.

Para se proporcionar um pouco de espaço para respirar, Steel ficou de pé e caminhou até a máquina de café.

— Outra xícara? — ofereceu, virando-se ligeiramente. — Receio que eu beba isto como água.

— Não, obrigada.

Ele serviu-se de café e o bebeu direto, ainda escaldante, antes de dizer:

— Estou impressionado. Você conseguiu capturar a visão de tornar cada apartamento distinto sem que nenhum deles se des​tacasse. O que é muito importante com a minha clientela. Eles podem ser um tanto quanto sensíveis em se tratando de pres​tígio — acrescentou, secamente. — O uso de estampas lindas e ousadas, e as cores vibrantes inspiradas em pedras preciosas vai ajudar muito a compensar a fachada um tanto quanto utili​tária do prédio, que não pode ser muito mudada, mas lembre-se que, no inverno, os apartamentos precisarão dar a impressão de aconchegantes com lareiras e quentes pisos de madeira, e, no verão, precisaremos que, na medida do possível, sejam bem cla​ros. Presumo que tenha um fornecedor para a arte moderna, e alguns dos materiais e tecidos mais incomuns?

Toni assentiu.

— Vários. Quando trabalhei para James, tivemos este cliente que queria o seu hotel projetado com uma visão moderna da antiga arquitetura ao estilo de Rajasthan. Foi um projeto fasci​nante. Ele chegou a incorporar uma piscina em formato de uma flor de lótus

— Nossos clientes terão de se contentar com seus banhei​ros, mas gosto da sua ideia dos ladrilhos em forma de mosaico. Muito bem, pode tocar em frente, Toni. — Ele a notou corar de prazer e, quando ela se inclinou para juntar as plantas e os desenhos, teve a chance de vislumbrar por um instante a pele cremosa por dentro do decote, e seu corpo na mesma hora en​rijeceu. — Mais tarde, eu a acompanharei até o local das obras, para que possa conhecer o lugar, mas, por ora, deixe-me mostrar onde você vai trabalhar. Por enquanto, vai dividir a sala com Joy. Espero que não haja problemas?

— Claro que não.

Ele abriu a porta de conexão que levava à sala da secretária, e ficou de lado para que ela entrasse na frente. Toni viu que uma enorme mesa com uma confortável poltrona, um gaveteiro de arquivo e vários itens de desenho haviam sido dispostos em um dos cantos da sala, mas, mesmo assim, havia espaço mais do que o suficiente. Torcia para que Joy não se incomodasse.

Steel olhou para o relógio.

— Joy não deve demorar a chegar, sendo assim, acomode-se, que ela lhe mostrará onde está o quê.

— Obrigada.

Ele deteve-se na porta, fitando-a com uma expressão ligeira​mente zombeteira.

— Não precisa ficar com essa cara de apavorada — disse, em voz baixa. — Não sei o que escutou ao meu respeito, mas lhe garanto que foi exagero. Eu raramente mordo.

Toni reagiu imediatamente, endireitando-se e lançando-lhe um sorriso tranqüilo.

— Estou tão nervosa quanto qualquer outra pessoa no pri​meiro dia em um trabalho novo, e, no meu caso, já faz um bo​cado de tempo desde a última vez em que tive de ganhar o meu sustento.

Steel assentiu e fechou a porta atrás de si, deixando-a a sós. Afundando, na confortável poltrona atrás da escrivaninha, Toni examinou o escritório. Aquele ia ser um lugar maravilhoso para trabalhar. Seu cantinho no escritório de James fora apertado, barulhento e escuro. Ali, seria completamente diferente, e ainda seria muito bem paga. Se ao menos Steel fosse um patrão mais comum, tudo estaria cheirando a rosas no seu jardim. Contudo, se ele fosse como qualquer outro, ela não estaria sen​tada naquele escritório fabuloso, com um projeto fenomenal nas mãos, e com um salário que fez com que a mãe precisasse se sentar quando Toni lhe contou as novidades. Ela precisa​va se acostumar com Steel. Não podia ficar fazendo papel de tola perto dele, quando tudo que o novo patrão queria fazer era tranqüilizá-la. Se ao menos ele não fosse tão lindo e másculo e grande, ela pensou, desoladamente.

E o homem mais sexy do planeta, outra parte de seu cérebro acrescentou, insistentemente, com algo que tornava impossível estar na companhia dele sem tentar imaginar como seria fazer amor com um homem daqueles.

Pronto. Aí estava. O pensamento contra o qual ela viera se rebelando desde que o vira pela primeira vez. E ele tivera razão, alguns minutos atrás. Ele, de fato, a apavorava. Toni não queria se sentir atraída por outro homem durante um bom tempo, e, embora soubesse que não havia muita chance de algo acontecer entre ela e Steel, ainda ficava apavorada de sentir-se assim.

Mas isso era problema dela, não de Steel. Simplesmente não podia continuar a se sobressaltar o tempo todo na presença dele. Para ele, Toni não passava de mais uma funcionária, e ela morreria se ele descobrisse o que ela sentia. E, o mais irônico era que, se o impossível acontecesse, e ele desse em cima dela, Toni sairia correndo. Steel era o último homem no mundo com quem ela se envolveria. Sua vida agora era Amélia e Daisy, e ela jamais permitiria que qualquer homem se colocasse entre as três. Devia ao menos isso às filhas. Quando necessário, ti​nham o avô como influência masculina, e isso era perfeito. Sa​bia que o pai jamais decepcionaria as gêmeas. Qualquer outro era suspeito.

A porta se abriu, interrompendo-lhe os pensamentos, e uma loura alta e esbelta entrou, sorrindo para ela.

— Você deve ser Toni. Oi, sou Joy, a secretária de Steel. Pra​zer em conhecê-la.

O resto da manhã passou voando. Joy mostrou-lhe onde esta​va tudo e passeou com ela pelas instalações. Era uma organiza​ção muito maior do que ela supusera, mas todo mundo parecia amigável e alegre.

As duas mulheres almoçaram em um bistrô perto do escritó​rio, e foi ali que Joy pôs Toni a par de alguns fatos a respeito do ilustre patrão das duas.

— Não se deixe levar pela velha história de que homens só conseguem pensar em uma coisa de cada vez, pelo menos não em se tratando de Steel — Joy disse, após pedirem as suas so​pas. — Ele é capaz de pensar em várias coisas ao mesmo tempo, e espera que todo mundo o acompanhe. É viciado em trabalho, mas também gosta de se divertir, embora jamais se envolva se​riamente com uma mulher. O estilo de Steel é ame-as e deixe-as.

— O próprio solteirão?

— E como. — Joy assentiu. — O trabalho é a sua força mo​tivadora. Mulheres têm de aceitar que um caso com ele é apenas temporário e puramente sexual. E elas fazem fila pelo privilégio — acrescentou, secamente. — E eu não estou brincando. Toni não achara que ela estivesse.

— Contudo, ele adora a irmã. — Joy passou alguns minutos contando como Steel criara a irmã, e, ao terminar, perguntou:

— Você sabia que ela recentemente estava correndo o risco de Perder o bebê?

— Aham. Como estão as coisas?

— Bem. De agora em diante, Annie está confinada a uma cama.

Conversaram durante mais algum tempo, e Toni se viu de​sejando que Joy não estivesse indo embora no final do verão. Sentiu que as duas poderiam ter se tornado boas amigas. Joy já começara a anunciar em busca de sua substituta. Steel queria a sua nova secretária aclimatada muito antes de Joy partir, para que tudo continuasse a correr tão tranquilamente quanto ele estava acostumado.

— Paciência não é uma das virtudes de Steel — Joy mur​murara naquela manhã, e Toni entendera o que ela queria dizer. 

Steel saíra para almoçar com um colega e as duas mulheres estavam afundadas no trabalho quando ele retornou.

— Em cinco minutos partiremos para o local de obras, Toni. Traga as plantas e tudo mais que precisar — ele avisou.

Sua expressão deve ter sido um pouco alarmada, pois, quando ele voltou para o escritório, Joy, rindo um pouco, disse:

— Ele ladra, mas não morde. Na verdade, é muito humano. Toni sorriu debilmente, e começou a reunir suas coisas.

Quando se encontraram no elevador, ele estendeu a mão para pegar as plantas e, colocando-as debaixo do braço, perguntou:

— Já está instalada?

— Já, obrigada — Toni respondeu ao adentrar o comparti​mento que parecia mais minúsculo do que ela se recordava. — Joy foi muito gentil. Ela me apresentou a todo mundo.

— Ela é uma excelente secretária. Vai ser uma pena perdê-la. Toni assentiu, mas pensou: Joy trabalha para você há anos.

Será que não lamentará perdê-la como pessoa, apenas como uma máquina secretarial? Na mesma hora, respondeu a si mes​ma. É claro que não. O bom funcionamento de seu escritório era tudo que lhe importava. O homem mal era humano. Talvez fosse um robô futurista altamente sofisticado, com aparência humana? Faria sentido levando em consideração o alerta de Joy de que ele era capaz de simultaneamente realizar ações e pensa​mentos altamente complexos.

Ao deixarem o elevador e seguir para a rua, Joy sentiu como se estivesse na presença de realeza. Todo mundo parecia parar o que estava fazendo e murmurar um "Boa tarde, senhor" ao passar. O segurança no saguão só faltou bater continência.

— Philip está trazendo o seu carro, Sr. Landry. Ele disse que o senhor mesmo vai dirigir — o homem disse, adiantando-se para abrir a porta.

— Isso mesmo, Bill. Como está a esposa? Melhor depois da estada no hospital, eu espero?

— Ela está muito bem, Sr. Landry. E ainda falando sobre aquelas férias nas quais o senhor nos mandou. Aquela semana de sol fez muito bem a ela.

— Ótimo. Bom saber.

Ao deixarem o prédio, depararam-se com um jovem bem-vestido ao lado de um Aston Martin preto, estacionado diante do prédio, com a porta do lado do passageiro aberta. Ao caminharem na direção do carro, Steel murmurou:

— A esposa de Bill está lutando contra uma forma muito agressiva de câncer, e já passou por maus bocados. Ele a adora, e os dois jamais tiveram filhos, de modo que não tem sido fácil para ele.

Toni não teve chance de responder, antes de chegarem ao carro. O jovem a ajudou a entrar, enquanto Steel deu a volta para se acomodar no lugar do motorista.

Sua gentileza com o segurança a pegou totalmente despre​venida. Ela jamais teria considerado Steel Landry qualquer tipo de filantropo que fosse. Seu primeiro erro. Provavelmente não seria o último.

O homem era um enigma. Recusava-se a se encaixar em qual​quer molde que ela lhe determinava na cabeça. O que era per​turbador. Toni ficou ainda mais perturbada quando ele se sentou ao lado dela no carro baixo, e seu perfume delicioso assoberbou os seus sentidos. Steel jogou as plantas e outros documentos no banco de trás, seu ombro roçando no dela e provocando uma reação que se estendeu até a ponta dos pés de Toni. — Tudo bem?

Claramente não esperando uma resposta, ele sorriu antes de dar partida no motor e arrancar com o carro, juntando-se ao trá​fego londrino.

Ela não teria dito tudo bem. Inspirando profundamente, Toni recompôs-se, e tentou se concentrar em qualquer coisa que não fosse o corpo rijo ao seu lado.

Haviam percorrido apenas alguns quilômetros quando o tele​fone do carro tocou, rompendo o silêncio tenso. Foi uma ligação de negócios, e Steel mal terminara de falar quando o telefone tocou novamente. E foi assim durante o resto do trajeto.

Será que ele nunca parava de trabalhar? Mas Toni sabia a resposta para isso. Joy dissera que ele se divertia com a mesma intensidade com que trabalhava.

Ela preferiu não levar tal pensamento adiante. Ao longo das últimas noites tivera um ou outro sonho particularmente erótico que, recordados à luz do dia, eram um tanto quanto constran​gedores. E Steel participara de todos. Graças a Deus ele jamais saberia. |

Alguns quilômetros, e alguns telefonemas, mais tarde, Steel estacionou diante de uma fábrica de aparência um tanto quanto sombria.

— Acho que o melhor que pode se dizer do exterior, é que tem uma aparência sólida — Steel murmurou, sarcasticamente. — Duvido que haja muito que possamos fazer no tocante a isso.

— Ah, eu não sei, não... — Toni olhou para as, aparentemente, centenas de pequenas janelas. — Já conseguimos permissão para juntar algumas das janelas, para torná-las maiores e mais atraentes, e elas ficariam ótimas com venezianas externas, contrastando com os tijolos. E repare no detalhe acima das janelas. Os vitorianos eram mestres em fazer esse tipo de coisa. Se le​varmos adiante as alterações e realçarmos algumas das configurações de tijolos com tinta dourada ou preta, apenas acima das janelas, acho que dará certo charme à coisa toda.

Steel assentiu.

— Entendo o que está sugerindo.

— E o pátio nos fundos, que vai se tornar o jardim comum podia ser cercado por uma grade de ferro trabalhado, enfeitados com o mesmo padrão, para harmonizar com o prédio.

— Gosto disso. — Ele sorriu. — Gosto muito disso.

A aprovação de Steel a fez corar, mas ele já estava avançando na direção das portas da frente. Quando as destrancou e as abriu para Toni passar, esta já se recompusera.

Ver o prédio no seu estado natural deu vida ao projeto. Levada por uma onda de entusiasmo, Toni achou mais fácil se concentrar no trabalho à mão e ignorar a atração pelo ho​mem alto ao seu lado. Estava cheia de idéias. Algumas prá​ticas, outras, nem tanto. Contudo, quando foram embora, ela tinha certeza de que seria capaz de fazer cada apartamento espetacular. Vendo o porão, Toni sugerira que o espaço fosse transformado em uma academia com sauna para os ocupantes dos apartamentos.

— E uma Jacuzzi — acrescentara, após Steel ter aprovado a ideia. — Para as mulheres.

Com uma das sobrancelhas erguidas, Steel terminou de tran​car as portas e virou-se para ela com um sorriso nos lábios.

— Isso é preconceito — protestou. — Homens também gos​tam de uma boa Jacuzzi.

— Não tanto quanto as mulheres.

Steel deu de ombros, seus olhos prateados observando o modo como o sol do final da tarde realçava o vermelho de seu cabelo castanho-escuro. Não tinha dúvidas de que era natural. Quando fora a última vez em que conhecera uma mulher que não devia a cor do cabelo a algo que vinha em um frasco?

— Será que os grampos e o que você tem enfiado aí nesse coque não fazem a sua cabeça doer? — ele falou, subitamente, gesticulando com o queixo na direção da nuca de Toni.

Ela o fitou como se ele houvesse enlouquecido. E talvez hou​vesse mesmo, Steel pensou, com pesar. Comentários pessoais dirigidos aos empregados não faziam o seu estilo.

— Talvez um pouquinho — ela respondeu, após alguns ins​tantes. — Mas é elegante e impede que o cabelo atrapalhe no trabalho.

Steel olhou para o relógio.

— Já são quase 17h30. Seu expediente está oficialmente encerrado.

Ele podia se escutar falando, mas não parecia ser capaz de se conter. Se Toni entendeu, ela não deu nenhum sinal.

— Posso esboçar algumas das nossas novas idéias e tê-las prontas para você amanhã de manhã. — Seu tom de voz era tranqüilo e profissional. — É claro que, neste estágio, o custo será apenas uma estimativa bem ampla.

Para o inferno com as idéias. Seu corpo vinha latejando de frustração a tarde inteira, e, agora, ele tinha de cerrar os dentes ao caminhar até o Aston Martin e abrir a porta do carona para ajudá-la a entrar.

— Não há pressa. — Ele apoiou um dos braços no teto do carro, e sorriu para ela. — Deixe para amanhã. Quer beber algu​ma coisa, agora que acabou o expediente?

O que você está fazendo? Outra parte de seu cérebro pergun​tou. Está quebrando todas as regras.

Ah, mas as regras eram dele. Steel era o patrão. Se quisesse, era seu direito quebrá-las. De qualquer modo, que mal havia em dois colegas de trabalho aproveitarem uma simples bebida após o final do expediente?

Ela parecia um pouco nervosa, porém, sua voz foi firme, quando disse:

— Obrigada, mas não. Eu preciso ir para casa. As meninas logo vão tomar o seu banho, e gosto de estar presente quando posso.

Steel ficou desconcertado ao se dar conta de que, nos últimos minutos, chegara a esquecer que as filhas dela existiam.

— Não tem problema.

Ele fechou a porta, sentindo vontade de socar a si mesmo ao dar a volta no carro.

Ao entrar no veículo, e notar que ela estava sentada toda em​pertigada e imóvel, ele praguejou baixinho.

Durante a tarde, ela aprendera a relaxar com ele, e, agora, estavam de volta ao ponto de partida.

— Que tal eu levá-la direto para casa, a não ser que você pre​cise passar no escritório por algum motivo? — ele sugeriu, em voz baixa. — Desse modo, você não perderá o tempo de estar com as suas filhas.

Ela o fitou com um olhar desconfiado.

— Obrigada — disse, após alguns instantes.

Ele teve a impressão de que ela teria preferido recusar, e não pôde deixar de se perguntar por quê. Será que estava preocu​pada com o que os vizinhos iriam dizer se ela chegasse com um desconhecido em um carro luxuoso, ou não queria que ele conhecesse a família dela? Nenhuma das duas opções lhe agra​dava muito.

Toni passou a viagem inteira sentada abraçada a pasta con​tendo as plantas e as suas anotações, como se precisasse da pro​teção. Ela o fez sentir-se como um daqueles vilões lascivos dos antigos filmes mudos. Podia compreender que a opinião dela do sexo masculino jamais houvesse estado tão baixa, mas será que realmente achava que ele fosse rude a ponto de tentar alguma coisa dentro do carro?

A ideia de possuí-la no banco de trás, de fazê-la gemer en​quanto suas mãos e boca exploravam cada centímetro daquele corpo delicioso, quase fez com que ele batesse o carro. Após isso, Steel reprimiu a sua excitação e dedicou toda a sua atenção ao trânsito da hora do rush.

No instante em que ele encostou diante da casa dos pais dela, Toni abriu a porta.

— Espere, deixe-me ajudá-la — ele ofereceu, desligando o motor.

Contudo, quando deu a volta, o inevitável havia acontecido, e as plantas e documentos estavam espalhados pelo chão.

Steel curvou-se para ajudá-la, estremecendo quando suas ca​beças se chocaram, e segurando-a quando ela cambaleou.

— Eu sinto muito. — Ela estava vermelha. — É que o seu carro é tão baixo.

E ela ficou ainda mais ruborizada, se é que isso era possível. Ele esforçou-se para dar uma risada convincente.

— Da próxima vez, eu usarei o utilitário.

— Não, não quis dizer...

Ela ainda estava nos braços dele, e todos os músculos de seu corpo haviam se retesado como prova do fato. Ao fitar-lhe o ros​to, notou uma ligeira denteação no seu nariz. Quem sabe o resul​tado de um machucado quando mais jovem? E o modo como os lábios cheios estavam entreabertos deixava à mostra pequenos dentes brancos. Ele não pôde deixar de tentar imaginar qual se​ria o gosto dela. Doce como mel, sem dúvida.

Foi necessária mais força de vontade do que ele sabia possuir para não beijá-la. Queria-a tanto, que estava correndo o risco de tremer de desejo. Seu perfume era acolhedor e convidativo, provocando as suas narinas, e o cabelo tinha um aroma de frutas tropicais, talvez de pêssegos ou de maçãs.

Ele endireitou-se, abaixando os braços, e dando um passo para trás, antes que se entregasse ao desejo sensual que estava transformando o seu sangue em fogo líquido. Ela não se moveu, fitando-o com os olhos enormes, seu corpo tão imóvel quanto o dele. Quanto tempo ficaram parados ali, ele não saberia dizer, porém, quando a porta da frente se abriu e gritinhos de "ma​mãe!" romperam o silêncio, ela reagiu com uma velocidade que o pegou de surpresa, virando-se para ir ao encontro das duas menininhas que vinham correndo em sua direção com os braços abertos.

Steel se viu fascinado. Foi necessário um grande esforço para desviar o olhar para a mulher grisalha postada no vão da porta, que disse:

— Sinto muito, querida, mas elas estavam olhando da janela do quarto, para vê-la voltar para casa, e, quando a avistaram...

— Não tem problema, mamãe. — Toni se desvencilhou das meninas, e virando-se para Steel com um sorriso forçado, disse: — Estas são minhas filhas, Amélia e Daisy.

Seu segundo palpite fora o correto. Toni não quisera que ele conhecesse as filhas dela. Deu-se conta disso ao mesmo tempo em que foi tomado de tremendo alívio, ao constatar que, tirando os encaracolados cabelos castanhos, as gêmeas eram cópias da mãe. Ele não viu nenhum indício evidente que pudesse ser do pai nelas.

— Olá, Amélia e Daisy — cumprimentou, sorrindo. — Quem é quem?

Ele agachou-se para parecer menos intimidador.

— Eu sou Amélia, ela é Daisy.

Uma das gêmeas estava com o rosto enterrado no pescoço da mãe, mas a outra menina o fitou com o olhar penetrante ao falar. Steel assentiu para ela.

— Meu nome é Steel Landry, Amélia.

— Steel? — Ela franziu o nariz minúsculo. — Isso não é nome. É aço. É disso que as coisas são feitas.

— Pois é do que eu sou feito — ele retrucou no mesmo ins​tante em que Toni murmurou um constrangido "Amélia".

— Como um robô? — Amélia perguntou interessada.

— Mais ou menos. Steel riu.

A menina pensou por um instante, depois, disse:

— Tem um menino na creche, o nome dele é Tyler, e está sempre implicando com Daisy. Aposto que se eu disser para ele que minha mãe tem um amigo feito de aço, ele jamais vai voltar a mexer com ela.

— Vale à pena tentar — Steel disse, em tom sério. Amélia sorriu.

— Vou falar para ele amanhã mesmo. — Olá, Sr. Landry. — A mãe de Toni veio na direção deles, estendendo a mão. — É um prazer conhecê-lo. Posso lhe oferecer um café? Meu marido acabou de preparar. Está fresquinho.

Toni lançou um olhar rápido para a mãe, e ele pôde notar a rejeição à ideia antes mesmo que ela tivesse tempo de disfarçar. Foi o incentivo de que ele precisou para responder:

— Será um prazer. Obrigado.

Loucura. Ao seguir as mulheres e as meninas para dentro da casa, ele sabia que estava brincando com fogo. Aquela mulher tinha mais bagagem do que a realeza costumava levar para via​jar. Mas, não importava. Queria vê-la em seu habitat natural, e o fascínio se recusava a ser negado. Provavelmente se arrepen​deria disso, mas não chegara aonde chegara sem correr alguns riscos.

— Você é muito velho?

Amélia estava olhando fixamente para ele, e pego um tanto quanto de surpresa, Steel murmurou:

— Não muito velho.

— Meu avô é. O cabelo dele é branco. Quando ele veio ao dia dos esportes na creche, semana passada, não pôde parti​cipar da corrida dos pais, e Tyler disse que ela não prestava para nada.

Steel estava começando a não gostar muito desse Tyler.

— Amélia, já chega. — O rosto de Toni parecia em chamas. — Quero que você e Daisy subam e se aprontem para o banho. Eu subirei em um minuto, está bem? Vamos, podem ir.

Steel se viu praticamente empurrado através da porta que levava à compacta cozinha, e depois, até o quintal, onde um ho​mem alto, ligeiramente encurvado, levantou-se para apertar-lhe a mão.

— Sou o pai de Toni, Sr. Landry. William Otley. Por favor, sente-se. Normalmente eu costumo tomar um cafezinho aqui fora, para não atrapalhar enquanto as gêmeas se aprontam para dormir. A cafeína é de grande ajuda. — Ele sorriu. — Já não sou nenhum garotão.

Steel também sorriu.

— Imagino que elas dêem trabalho.

— Ah, dão, mas eu não perderia isto por nada. — Toni estava rondando, e o pai virou-se para ela. — Vá cuidar das meninas, querida. Eu faço sala para o Sr. Landry.

A hesitação dela foi visível. Claramente ela o queria em qual​quer outro lugar que não fosse ali.

Murmurando que não se demoraria, ela voltou para o interior da casa.

Steel sorriu para si mesmo. Quer gostasse ou não, ela não era indiferente a ele como homem. Era um começo.

É, respondeu sarcasticamente outra parte de si. Mas o come​ço do quê?

Capítulo Cinco
— Não deveria tê-lo convidado para tomar café.

Toni praticamente sibilou as palavras no ouvido da mãe, enquanto supervisionavam as meninas se despindo.

— E por que não, minha querida? — Vivienne perguntou, distraidamente.

— Ele é o meu patrão. Não é... Certo.

— Bobagem. Vivienne tomou Daisy nos braços.

Toni lançou um olhar impotente para a mãe, e optou por não dar continuidade à conversa, dando-se contas de orelhinhas atentas. Determinada a colocar as meninas para dormir, ela pediu à mãe para descer e supervisionou-a mesma o banho das gêmeas. Assim que estavam de pijamas, a mais angelical das visões, Amélia afirmou que queria descer para dar boa noite ao homem de aço.

— Quero vê-lo, mamãe. Só por um minuto?

Toni procurou manter o tom de voz alegre e suave quando disse:

— Ele está conversando com o vovô, docinho. Quem sabe em outra ocasião?

— Por favor, mamãe?

Daisy olhou de Amélia para a mãe, e puxando a saia de Toni, acrescentou o seu apelo ao da irmã.

— Eu também, mamãe. Eu também.

Enquanto estavam falando, Toni escutou a mãe adentrar o quarto. Vivienne obviamente pegara parte da conversa, pois disse:

— Eu posso descer com elas.

As gêmeas, pressentindo uma aliada na avó, na mesma hora intensificaram os seus esforços.

— Por favor, mamãe. Só um pouquinho.

Toni estava quase perdendo a paciência. Não queria suas fi​lhas conhecendo Steel, e nem qualquer outro homem. Seu lar era um lugar aparte do restante do mundo. Contudo, o problema é que aquele era o lar dos pais dela, não o de Toni, e sua mãe tinha todo o direito de convidar quem bem desejasse para tomar um café.

Será que estava sendo ridícula e infantil? Sabendo que a res​posta era afirmativa, ela suspirou e virou-se para os dois rostinhos suplicantes.

— Apenas um boa-noite rápido. É sério. Depois eu leio uma história para vocês na cama.

As gêmeas saíram em disparada, Vivienne as seguiu, em um ritmo mais lento, e Toni veio por último. Quando chegou ao quintal, deparou-se com a visão de Daisy, a tímida e encabulada Daisy, postada diante de Steel, com uma das mãozinhas pousa​das no joelho dele, enquanto lhe contava alguma história sobre o que acontecera na creche no outro dia.

— E a Srta. Brown mandou voltar e pedir desculpas, mas ele não obedeceu, não é verdade, Melia?

Amélia, que estava sentada no colo do avô, balançou a cabeça.

— Ele mostrou a língua para a Srta. Brown — informou.

— Isso é muito feio, não é? — Daisy comentou, indignada. Steel assentiu com uma expressão séria.

— Muito feio.

— Tyler? — Toni perguntou.

— O próprio — Steel confirmou, solenemente. Daisy olhou para a mãe.

— Ele colocou uma roboleta...

— Borboleta — Amélia corrigiu. — São chamadas borboletas.

— Ele colocou uma borboleta no vidro de lápis de cera e não queria soltar, e tentou me chutar quando eu abri a tampa e ela saiu voando.

— Você fez isso? — Toni perguntou surpresa. Daisy tinha medo de Tyler. Todas as crianças tinham. — Você pegou o vidro dele?

Daisy assentiu vigorosamente.

— Era uma borboleta pequenininha. Estava assustada. Que​ria a mãe.

Toni acariciou o cabelo da filha.

— Foi algo muito gentil de se fazer, minha querida, mas, ago​ra, esta mamãe aqui quer ver as duas filhinhas na cama para dor​mir. Dêem boa noite para o vovô, a vovó e o Sr. Landry. Rápido.

Daisy correu para o avô, que beijou carinhosamente ambas as meninas, e Vivienne fez o mesmo. Quando chegaram a Steel, claramente estavam esperando que ele fosse imitar o gesto dos avôs, e ele não as decepcionou. Toni sentiu um aperto no cora​ção quando ele se curvou e beijou carinhosamente cada uma das testinhas, dizendo:

— Boa noite, Amélia. Boa noite, Daisy. Espero que Tyler se comporte amanhã.

— Ele não vai — Amélia respondeu.

— Ele nunca se comporta — Daisy acrescentou, sorrindo para Steel, que sorriu de volta. — A Srta. Brown diz que ele tem formiga nas calças.

As gêmeas estavam dormindo antes que Toni terminasse de ler a história que haviam escolhido, mas ela permaneceu senta​da por alguns instantes no quarto silencioso, escutando os ecos distantes da conversa e de risadas vindos do quintal.

Toni acabara de deixar o quarto das meninas quando viu a mãe subindo as escadas. Bastou um olhar para o rosto da mãe para dizer.

— O quê? O que foi que você fez mãe?

— Não fique zangada, querida, mas convidei Steel para jan​tar conosco — Vivienne informou, defensivamente.

Toni nada disse. Não conseguia. As palavras lhe faltaram.

— Era a coisa educada a se fazer. Ele deve ter podido sentir o cheiro do ensopado de carne que tenho no forno, e há mais do que o suficiente para todo mundo. O pobre coitado ia voltar para um apartamento vazio, e um homem precisa de uma boa refeição quente à noite.

Pobre coitado?

— Ele tem uma diarista que cuida do seu apartamento e pre​para as refeições dele, mamãe. Não é a pequena órfã Annie.

— Falando em Annie — Vivienne continuou, sem dar a mí​nima para a fúria da filha. — Ele estava contando para o seu pai e para mim da irmã. Ele a adora, não é? E deve estar morrendo de preocupação. O homem carrega o mundo nos ombros, Toni. Depois de como ele tem sido bom para você, oferecer-lhe um jantar é o mínimo que podíamos fazer.

Toni desistiu. Não sabia o que havia sido dito lá embaixo, mas, por algum motivo, a mãe decidira que Steel precisava ser amparado e alimentado. De qualquer modo, era tarde demais. Estava feito. Tentando disfarçar a fúria na sua voz, ela perguntou:

— O que ele disse quando o convidaram? Subitamente, deu-se conta da situação constrangedora em que Steel se encontrava. Provavelmente apenas aceitara o café por educação, e agora estavam insistindo que ficasse para o jantar. Será que ele acharia que Toni estava tentando cair nas boas graças do patrão? Pior. Será que acharia que ela gostava dele e estava usando a mãe para preparar o terreno? Joy dissera que as mulheres faziam de tudo para dormir com ele. Será que ele pensaria que ela estava disposta a exercer um papel maior em sua vida do que apenas decoradora de interiores?

— O que ele disse? Algo sobre não querer incomodar, mas eu lhe disse que não estaria incomodando, e que adoraríamos tê-lo para o jantar.

Toni gemeu.

— Mamãe, ele estava tentando recusar.

— Bobagem, querida. Ele estava apenas sendo educado.

— Você deve tê-lo deixado totalmente constrangido.

— É claro que não. — Vivienne não conseguia entender o motivo de tanto alvoroço. Ele parecera satisfeito quando ela o convidara. — Você não estava presente, Toni, sendo assim pare de presumir as coisas. Vou colocar um pouco mais de ba​tatas no ensopado. Se quiser se trocar e descer, você pode abrir uma garrafa de vinho, está bem?

Tendo dito isso, Vivienne foi embora, furiosa com as críticas da filha.

Toni fechou os olhos. De algum modo, fora colocada na mais ridícula das situações. Teve vontade de estrangular a mãe. Isto era tão constrangedor.

Voltando para o quarto das meninas, abriu o armário onde es​tavam guardadas parte de suas roupas, assim como as das meni​nas. O restante estava em duas malas sob as camas das gêmeas. Pegou um par de calças de linho e uma túnica sem manga cor de jade. Depois de tirar a maquiagem do rosto, escovou o cabelo e o deixou solto por sobre o ombro.

Calçando um par de velhas sandálias de dedo, ela desceu as escadas, tentando controlar o nervosismo.

Sua mãe claramente já havia aberto a garrafa de vinho. Quando chegou ao quintal, Steel e os pais dela já estavam em meio à intensa conversa, com uma garrafa de vinho tinto no centro da mesa, rodeada por quatro taças de vinho, cheias até a metade. Os três estavam rindo de algo que fora dito. Havia um ar de descontração naquela cena que não agradou a Toni. Pareciam se conhecer a muito tempo, no entanto, haviam acabado de ser apresentados. Podia ser tolice, mas ela se sentiu traída, como se Steel Landry houvesse invadido aquela parte de sua vida que ela gostava de manter longe de influências externas.

Steel virou a cabeça e a viu. Sua mão deteve-se a centímetros da taça de vinho, e seus olhos prateados se estreitaram. E, então, seus dedos se cerraram ao redor da base, e sua voz parecia em​bargada, quando disse:

— Toni, estávamos nos perguntando aonde você poderia es​tar. Venha. Sente-se e tome uma taça de vinho.

As palavras do patrão reforçaram aquela sensação, mas tam​bém lhe deram a dose de adrenalina que ela precisava para aden​trar o quintal com um sorriso educado no rosto.

— Soube que minha mãe o convenceu a ficar para o jantar — disse tranquilamente. — Espero que isso não vá lhe criar problemas com Maggie, se ela lhe preparou uma daquelas refei​ções maravilhosas.

As sobrancelhas espessas lhe ocultaram a expressão dos olhos por um instante.

— Dei uns dias de folga a Maggie — ele respondeu virando-se para William e Vivienne, em seguida. — Todos nós preci​samos de um descanso, de vez em quando.

— Sem dúvida. — Vivienne lançou um olhar triunfante para a filha. — Estou certa de que ela ficaria satisfeita de saber que você está comendo uma boa refeição quente.

O olhar do pai foi mais de reprovação, deixando claro que ela estava sendo estranhamente descortês com um convidado.

Sentindo-se devidamente repreendida, Toni pegou a sua taça de vinho. Jamais poderia esperar que seu primeiro dia de trabalho fosse terminar daquele modo.

Comeram na pequenina mesa do quintal, que foi perturbadoramente aconchegante. O ensopado da mãe, seguido de um trifle de xerez, não se comparava ao talento culinário de Maggie, contudo, Steel caiu ainda mais nas graças de Vivienne ao repetir todos os pratos, e afirmar que estava tudo delicioso.

Se Steel não fosse Steel, ela poderia ter lidado perfeitamente com a situação. Mas ele era devastadoramente lindo, mais poderoso e autoconfiante do que qualquer homem que ela já conhecera, e um homem que tinha uma mulher diferente para cada dia da semana, de acordo com os rumores. E Toni acreditava neles. Olhe só como ele tinha os pais dela comendo na sua mão.

A mãe entrou para preparar um cafezinho, recusando a oferta de ajuda de Toni.

Estava uma noite linda, o tipo de noite em que namorados costumavam dar longos passeios pelas ruas, de braços dados, Toni pensou com uma pitada de inveja, antes de silenciosamente se repreender por tal pensamento.

O que havia de errado com ela?

Não era preciso perguntar. Jamais notara tanto outro ser humano como estava notando Steel naquela noite. Cada movimento que ele fazia, cada entonação que dava à voz, parecia transformar o seu sangue em fogo líquido. A largura daqueles ombros sob a camisa, levando em conta que o paletó há muito havia sido descartado, o belo rosto esculpido e o enorme corpo másculo a deixavam de boca seca, e com o coração batendo forte. Ela precisava repetir incessantemente na cabeça que havia se comprometido a trabalhar com aquele homem, que ele era o seu patrão, que não poderia escapar dele. E, mesmo que conseguisse, será que queria fazê-lo?

— Vou buscar o meu cachimbo — seu pai informou, levantando-se, e Toni teve de resistir à tentação de se agarrar a ele e exigir que ele ficasse ali.

— Não se preocupe. Você não está sozinha comigo. — Steel comentou, divertidamente, usando o queixo para indicar o muro alto de tijolos que separava os quintais. Um pequenino sabiá os observava de lá de cima. — Temos companhia.

— Não seja tolo, não estou preocupada — ela tratou de res​ponder. — Estou apenas constrangida por minha mãe não ter aceitado um não como resposta quando o convidou para ficar para o jantar. Entenda, ela nunca trabalhou fora de casa. Não tem ideia de como as coisas são no mundo moderno. Receio que ela ainda viva no século passado.

— Não precisa se desculpar por ela. Ela é ótima. E jamais tive a intenção de recusar, quando ela me convidou. — Ele recostou-se na cadeira. — Eu queria ficar.

— Ah. — Pega de surpresa com a franqueza, Toni assentiu. — Entendo.

— Eu duvido. — Ele não se explicou. Em vez disso, conti​nuou: — Amélia e Daisy são adoráveis.

— Obrigada.

— Personalidades muito diferentes. Quase como as duas me​tades que compõem a mãe.

Ela não conseguiu deixar de perguntar: — O que quer dizer com isso?

— Uma delas é muito segura de si e de sua visão do mun​do. Uma pessoa que vai atrás do que quer com muito entusias​mo e paixão. A outra é mais tímida e vulnerável, precisando saber que está segura, escondendo o que sabe por medo de se magoar.

Toni ficou a observá-lo. A perspicácia dele a desarmou por completo, e, para combater a fraqueza, refugiou-se no cinismo fingido, esforçando-se para exibir um sorriso de escárnio, antes de dizer:

— E você enxergou tudo isso nas meninas em o quê? Cinco minutos? Eu acho que não.

— Está me dizendo que estou errado?

— É claro, Amélia e Daisy são muito mais complexas do que isso.

— Eu não estava falando das gêmeas.

Toni inspirou profundamente. Ele era o chefe dela, e preci​sava do emprego, mas se recusava a aturar qualquer que fosse o joguinho dele.

— Não tente me analisar, quando mal passou tempo na mi​nha companhia.

Ele não pareceu ofendido. Na verdade, até sorriu.

— Muito justo — retrucou. — Mas sei que estou certo. Sabia que parece ter 16 anos de idade esta noite? E infinitamente mais adorável do que aquela mulher de carreira durante o dia. O que é necessário para que relaxe, realmente relaxe, na companhia de um homem, Toni?

Ela pigarreou.

— Não sei do que está falando.

— No trabalho, é uma mulher incrivelmente talentosa e em​preendedora, do tipo que não tem medo de correr riscos e de ser criativa. E tal entusiasmo é contagiante. Sem dúvida nenhuma eu estou excitado. Mal posso esperar para ver os apartamentos terminados.

Ela o fitou nervosa e confusa. Quando Steel dissera estar excitado, por um instante ela pensara que... Bem, procurou se convencer de que não fora ela quem o excitara, de que não passara de uma suposição ridícula. Ele estava falando dos pla​nos para o apartamento. Precisava se controlar perto daquele homem.

— Contudo, você possui outro lado que é incrivelmente cauteloso e desconfiado — ele prosseguiu. — O que é perfeitamente compreensível, após tudo que aconteceu.

Ela ergueu o queixo.

— Não sou cautelosa, e nem desconfiada. Isso é bobagem. Admito que tenha plena ciência de que sou uma mãe solteira, com duas menininhas pequenas dependendo de mim, e, com certeza não pretendo ser o tipo de mulher que vai lhes apresentar uma interminável sucessão de "tios". Isso simplesmente não vai acontecer. Nem agora, e nem no futuro.

— É bom saber disso.

Ela cerrou os lábios. Será que Steel estava zombando dela? A raiva a fez falar sem pensar.

— Estamos melhor só nós três. Não permitirei que elas se decepcionem novamente. Somos perfeitamente felizes do jeito que estamos.

— Você as ama muito, não ama? — ele indagou, em voz baixa.

— Elas são tudo para mim, e eu sou tudo para elas. Sempre foi assim, desde que elas nasceram.

— E o pai? Onde é que ele se encaixava?

Sem saber ao certo se pressentira crítica, ela o fitou com se​riedade.

— Não sinta pena de Richard. Ele não queria saber das me​ninas. Eu não o excluí, nem nada parecido.

— Não disse que sinto pena dele. Perguntei onde ele se en​caixava. É muito diferente.

Era mesmo. Não sabia por que levava a ferro e fogo tudo que ele dizia.

— Sinto muito, eu pensei que... — Ela tentou organizar os pensamentos. — Richard era o tipo de homem que jamais deveria ter sido pai. Ele não gostava de crianças. Simples assim.

— Nem mesmo as próprias filhas?

Ela teve vontade de sorrir ante a incredulidade na voz dele. Nem mesmo elas. Nós nos conhecemos durante muito pouco tempo antes de nos casarmos, apenas umas 12 sema​nas. Ele ficou... Diferente, depois. Contudo, quando estava começando a me dar conta da besteira que eu fizera, descobri que estava grávida. De gêmeas. — Ela esboçou um sorriso para Steel, mas seu rosto ainda estava oculto pelas sombras. — Richard queria que eu fizesse um aborto, e nós brigamos tremendamente quando eu recusei.

Ela mexeu-se na cadeira, perguntando-se por que estava con​tando tudo isto para Steel Landry.

— Sempre achei que minha insistência em ter as meninas transformou o nosso casamento no que ele era. Suponho que tenha me culpado, embora jamais houvesse passado pela minha cabeça fazer algo diferente do que fiz. É claro que eu nada sabia sobre o vício do jogo e a outra vida que ele levava. Não sei se eu poderia ter ajudado se tivesse descoberto.

— Não se ele não quisesse ser ajudado — Steel disse, era voz baixa.

— Acho que tem razão.

— Eu sei que tenho. — Ele hesitou por um instante. — Meu pai era um alcoólatra. Uma ou duas vezes por ano, tinha uma recaída. Na maior parte do tempo, era bom marido e bom pai, mas quando estava bêbado... — Ele sacudiu a cabeça. — Mas, minha mãe o amava. Ele estava sóbrio há alguns meses quando saíram com alguns amigos para comemorar 20 anos de casados. Ele bebeu naquela noite, e, embora não estivesse caindo de bêbado ao deixar o bar, estava chegando lá. Aparentemente, de acordo com os amigos, minha mãe quis dirigir, mas ele não deixou. A batida que se seguiu matou meu pai, minha mãe, e um jovem casal com um bebê de quatro meses.

— Steel...

— Se minha mãe houvesse me ligado, eu teria ido buscá-los. Ela sabia disso. — Ele se interrompeu abruptamente, e, apesar de não lhe enxergar o rosto nas sombras, ela o sentiu recompor-se. Quando voltou a falar, sua voz estava calma e controlada. — Ele gostava demais da bebida para se livrar dela. O seu falecido devia ser o mesmo. Quando aparece a vontade, não importa nada e nem ninguém. O vício é assim mesmo.

— Eu sinto muito — Toni sussurrou. — Já faz muito tempo. Quis apenas mostrar que não poderia ter ajudado Richard se ele não estivesse disposto a ser ajudado.

Podia fazer muito tempo, mas ainda doía. Toni inclinou-se para frente, mas não teve chance de dizer nada, pois a mãe che​gou ao quintal, seguida do pai, que trazia a bandeja de café, e o momento passou.

Dez minutos mais tarde, seus pais disseram que iam para a cama e se despediram de Steel.

— Desde a chegada das gêmeas, achamos mais fácil ir dor​mir e acordar cedo — Vivienne explicou, sorrindo. — Já faz muito tempo desde que Toni era pequenininha e esquecemos como as crianças têm energia.

Steel ficou de pé e se despediu. Ao sentar-se novamente, ele disse:

— É melhor eu também deixá-la ir para a cama. Vou apenas terminar o café antes de ir, está bem?

Toni assentiu. Não pôde deixar de notar que, nos últimos dez minutos, Steel conversara exclusivamente com os seus pais e mal olhara para ela. Ele evidentemente se arrependera de ter se aberto com ela. Talvez achasse que ela fosse fazer fofoca? Como poderia tranqüilizá-lo sem tocar no assunto que ele clara​mente não queria mais discutir?

Olhando para ela, Steel sabia exatamente o que Toni estava pensando. O rosto dela era expressivo, o oposto das mulheres elegantes e soberbamente controladas com as quais estava acos​tumado a sair. E era aí que estava o problema. Não achava que ela fosse discutir o seu pai com ninguém. Era o fato de ter se aberto com Toni que o assustava. Jamais discutira o incidente que lhe destroçara a família e que o deixara e Annie órfãos, nem mesmo com amigos e parentes bem-intencionados.

Terminando de tomar o seu café, Steel ficou de pé, sentindo a necessidade de distanciar-se dela e avaliar a situação. Pela pri​meira vez na vida, sentia-se andando em areia movediça, e não era uma sensação que o agradava. Por que diabos seguira o seu desejo de conhecer a família de Toni, suas filhas, e por que diabos se aproveitara do coração mole da mãe para obter um con​vite para jantar?

Isso não era algo típico dele. Maldição, não vinha agindo como ele mesmo. Steel era autônomo e independente. Jamais quisera saber de famílias felizes. Tudo na sua vida era nos seus termos, e era assim que ele gostava. E por que diabos estava pensando nisso agora?

Toni também se levantara, e, quando ele deu a volta na mesa, ela estava falando alguma coisa sobre como ficara satisfeita de visitar o local de obras hoje, e sobre como isso lhe dera tantas idéias, mas ele não estava prestando muita atenção. Sabia exatamente o que ia fazer. Não haveria desculpas mais tarde de ter sido um impulso. Ia beijá-la porque era o que queria fazer. Simples assim. Simples e terrivelmente complicado.

Seu olhar se fixou na sua boca quando ele a tomou nos braços, antes que ela se desse conta do que estava fazendo. Seus lábios se entreabriram, quando ela tentou falar, e ele sentiu como se um fogo líquido lhe percorresse as veias ao apoderar-se sua boca. Seu perfume era tão doce quanto à noite, e igualmente acolhedor, suas mãos pousadas no peito dele quando Steel aprofundou o beijo, desavergonhadamente testando as águas. Não conseguiu afastar-se. Aprofundou ainda mais o beijo, a língua passando pelos dentes dela até Toni se abrir por inteiro para ele, e, quando ela o beijou de volta, os sentidos de Steel explodiram.

As mãos de Toni haviam subido até os ombros dele e toda a extensão daquele corpo delicioso estava colado no dele. Quan​do os dedos de Steel se enterraram na seda pura dos cabelos de Toni, ela arqueou-se em sua direção, com um ligeiro gemido involuntário que destruiu o que restava do controle dele. Ela era deliciosa, intoxicante.

Ele a queria, agora mesmo, ali sob as estrelas. Queria fazer amor com ela, naquela escuridão aveludada, até que só houvesse espaço para ele nos pensamentos dela. Queria possuí-la por com​pleto. Tomá-la sua.
A língua de Toni unira-se a dele em ardente exploração, aca​riciando o interior de sua boca, provocando tamanho ardor que Steel chegou a pensar que fosse se incendiar, que apenas uma coisa poderia dar fim à agonia. O beijo era agora uma espécie de consumação, e suas coxas roçavam com firmeza nas delas, seu coração batendo forte. Ele avançou, encostando-a de encon​tro à parede da casa, contudo, no instante seguinte, seu celular começou a tocar a persistente campainha estridente destruindo a magia.

Ele a sentiu estremecer. Steel estava ofegante ao afastar-se, e praguejou baixinho ao apalpar-se, achando o telefone e desligando-o sem sequer ver quem era.

Toni estava com as mãos nas faces, e, quando ela tateou ce​gamente atrás de si, buscando a maçaneta da porta, ele não ten​tou detê-la, quando ela se virou e entrou na casa.

Steel ficou parado por um instante, massageando a nuca com uma das mãos e perguntando-se o que diabos acabara de acon​tecer. Ficou atordoado pela violência com que o puro desejo o atingira, provocando uma reação em cadeia tão intensa. O que começara como um beijo de boa-noite transformara-se em algo além de sua imaginação. Uma sedução de mente, corpo e alma. Contudo, quem estivera seduzindo quem, perguntou-se.

Sacudindo a cabeça, lembrou-se da expressão de Toni ao en​trar na casa. Ela estivera horrorizada. Diabos, como pôde ter sido tão tolo? Ela trabalhava para ele, pelo amor de Deus, e ele quebrara todas as regras que podiam existir.

Será que ela estava achando que ele tinha o hábito de dar em cima de tudo quanto é mulher que trabalhava para ele? Steel gemeu baixinho, passando a mão pelos cabelos. Droga, mas que confusão. Como poderiam trabalhar juntos depois disso? E ela precisava do emprego. Para começo de conversa, havia as dívidas, e, se ela pretendia montar uma nova vida para si mesma e para as filhas, um bom salário era imperativo. Esta casa era pequena demais para todos eles. E ficaria pior à medida que as gêmeas fossem crescendo. Por que não pensara nisso antes de beijá-la?

Muito bem, muito bem, acalme-se. Ele inspirou profunda​mente, reunindo o autocontrole que sempre lhe servira tão bem. No final das contas, tudo que fizera fora beijá-la. Fora estúpido e antiético, contudo, se deixasse bem claro que a coisa toda ja​mais voltaria a se repetir, talvez houvesse uma chance de enterrar de uma vez por todas o episódio.

Sabia com o que estava lidando, agora. Por algum motivo, não podia confiar em si mesmo quando Toni estava por perto, sendo assim, jamais se colocaria em situação semelhante nova-mente. Steel a trataria como tratava seus outros empregados, e mais nada. Após o inferno pelo qual ela passara nos últimos anos com o marido, sabia que pegara Toni em um momento vulnerável, e que ela reagira a ele sem pensar. Era apenas uma grande infelicidade que, a nível sexual, fossem obviamente tão compatíveis.

O raciocínio frio e a lógica estavam ajudando. Toni George era apenas uma funcionária. Uma funcionária muito boa no que fazia, tinha de admitir, e, por esse motivo, não queria perdê-la. Sendo esse o caso, tinha de consertar as coisas, assumir toda a culpa e assegurá-la de que, no futuro, sequer encostaria um dedo nela.

Contudo, será que conseguiria cumprir tal promessa? Tinha de cumprir. E ponto.

Toni o estava aguardando na cozinha, quando Steel entrou na casa. Se pudesse ter afundado no chão e desaparecido, ela o teria feito. Jamais se sentira tão envergonhada. Ele a beijara, um simples obrigado pelo jantar e por tudo, e o que Toni fizera? Praticamente o devorara. Ela cerrou os dentes ante a lembran​ça humilhante. Sabia que ele ficara surpreso, instantes antes de reagir ao seu convite descarado. E que homem de sangue quente não teria feito o mesmo? Homens eram assim mesmo. Sexo para eles era tão natural quanto comer e beber, tão instintivo quanto respirar, mas sem o componente emocional necessário para a maioria das mulheres.
Mal podia acreditar em como ela reagira. Jamais fora assim com Richard, nem com qualquer um dos namorados antes dele. Alguns deles beijavam bem, outros, nem tanto. Mas, Steel... Seus sentidos traidores ainda estavam desfrutando-lhe o sabor, a sensação de sua boca de encontro à dela.

Ela o fitou, completamente sem reação, sem saber o que di​zer ou fazer.

— Isso foi indesculpável — Steel disse, em voz baixa.

Por um instante, ela pensou que ele estivesse falando do comportamento dela, e seu coração parou de bater.

— Quero que saiba que não voltará a se repetir, Toni. Tem a minha palavra. Minha única defesa é que não esperava perder o controle dessa maneira, porém, quando a tive nos braços... — Ele hesitou. — De algum modo um desejo mais forte e mais irresistível do que jamais senti apossou-se de mim, mas isso não é desculpa. É apenas uma explicação.

— Não... Não foi culpa sua — ela gaguejou. — Eu não de​veria... Quero dizer...

— A culpa foi toda minha. A voz dele estava carregada de emoção, e ela não pôde dei​xar de derivar um pouco de consolo disso. Não teria suportado se ele houvesse se mostrado completamente inabalado ante o que havia sido a experiência mais devastadora de toda a sua vida. Tudo que Steel fizera foi beijá-la. Como seria fazer amor com ele? Passar uma noite de intermináveis prazeres nos seus braços?

— Toda minha — ele repetiu em voz baixa. — Sei disso. Mas que importa é que eu lhe garanto que não voltará a se repetir. Não quero perdê-la, Toni. Você é uma excelente decoradora de interiores e, com os planos que tenho para o futuro, você poderia ir longe. Detestaria que minha estupidez atrapalhasse isso teremos de trabalhar juntos em inúmeras ocasiões. Será que você será capaz de fazer isso após eu lhe garantir que este erro não voltará a se repetir?

Erro. A palavra a acertou dolorosamente bem entre os olhos Mas ela procurou se convencer de que era exatamente o que aquilo havia sido. Um erro. Um erro que Steel lamentava tanto quanto ela. E era melhor assim. Subitamente, pela primeira vez desde que ele a beijara, ela sentiu raiva.

— É claro — respondeu tranquilamente, arrependendo-se de ter fugido dele como uma coelhinha assustada. — Afinal de contas, não foi nada. Apenas uma daquelas coisas que acontece quando o clima é propício e uma ou duas taças de vinho foram tomadas após um cansativo dia de trabalho.

Os olhos prateados a fitaram, e um músculo no queixo dele latejou, a única coisa que indicava que ele não gostara do tom dela.

— Não, comigo, não acontece, e quero que saiba que não te​nho o hábito de misturar negócios com lazer. Foi à primeira vez.

Será que ele estava esperando que ela fosse se sentir honrada? Toni assentiu.

— Já ficou no passado.

— Obrigado.

— Eu o acompanharei até a porta — ela disse, em voz baixa, seu tom de voz completamente neutro, e em conflito com o caos que se instalara em seu íntimo.

Ela ficou de lado para ele passar. Em vez de seguir direto para o carro, Steel ficou parado, por um instante, na calçada, fitando-a com os reluzentes olhos prateados.

— Agradeça a sua mãe pelo jantar, está bem? Você tem uma família encantadora.

Agora, ela teve vontade de chorar, o que era impensável. Sem conseguir falar, ela sorriu e assentiu.

Ele a estudou por mais um instante, o rosto magro forte e imperturbável.

— Boa noite, Toni — disse, em voz baixa, antes de virar-se para ir embora.

Capítulo Seis
— Você poderia processá-lo por assédio sexual. Pelo que você me contou, um ou dois milhões não fariam lá muita falta para ele, e você está precisando mais do que ele. Acerte onde dói. Na carteira.

Toni ficou fitando a melhor amiga. Não tinha certeza se Poppy estava brincando ou não. Muito bem-casada, com três filhos com menos de cinco anos de idade, Poppy era a típi​ca mãe em tempo integral. Baixinha e rechonchuda com uma beleza natural que nada tinha a ver com cosméticos. Ela tam​bém possuía um senso de humor afiado, que contribuíra para torná-las boas amigas quando elas se conheceram no curso pré-natal. Por sorte, Poppy morava bem perto dos pais de Toni, e seu filho mais velho e as gêmeas iam começar na mesma escola em setembro.

— Já lhe disse, desde a segunda à noite, ele tem sido o per​feito cavalheiro — Toni disse, em voz baixa. — Além do mais, se houver algum assédio sexual acontecendo, acho que é mais de minha parte do que da dele.

Ela olhou para o quintal, através da janela da cozinha de Poppy, onde, aproveitando o dia quente, o filho mais velho des​ta corria atrás das gêmeas com um balde de água. Após passar a semana inteira guardando tudo para si, fora um alívio conversar com Poppy sobre o incidente. Contudo, agora, perguntava-se se fizera a coisa certa.

— Quer dizer que o seu chefe é lindo de morrer? — Poppy inclinou-se para frente, apoiando os cotovelos na mesa onde es​tavam tomando café. — Conte-me os detalhes sórdidos.

Toni sorriu.

— Você está precisando sair mais um pouco de casa.

— E eu não sei.

Ela acariciou a barriga aonde se encontrava o seu quarto filho. Além de Nathan, de quatro anos de idade, ela tinha David, com três, e a pequena Rose, que completaria um ano de idade quando o bebê chegasse. Já sabiam que era outra menina, e Poppy decidira que dois de cada já estava de bom tamanho, de modo que Graham, seu marido, já estava marcado para entrar na faca.

— Mas é sério — Poppy prosseguiu. — Se você gosta dele, e ele gosta de você, que mal há em se flertar um pouco? Depois da vida que teve com Richard, um pouco de sexo descontrolado lhe faria bem.

Toni olhou séria para a amiga.

— Para começo de conversa, ele não gosta exatamente de mim. Já lhe disse, foi muito mais eu do que ele. Além disso, es​tou viúva há poucos meses, e "sexo descontrolado", como você diz, com alguém que é praticamente um desconhecido, não faz muito o meu estilo.

— Quanto mais você trabalhar com ele, menos desconhecido ele será. Ainda mais com a sua mãe convidando-o para jantar.

— Ele é o meu patrão.

— E daí? Eu tive algumas ótimas experiências quando trabalhei para aquele executivo de marketing. Tem alguma coisa na mesa de um escritório que...

— Isto é diferente — Toni retrucou, esforçando-se para não rir.

— Muito bem, vamos falar disso como adultas, então. Vocês se beijaram. Nada mais, nada menos. Não é nada exatamente surpreendente neste século XXI, Toni. E você deixou transpa​recer que gostou. E daí? Ele deve ter achado lisonjeiro? Com certeza. Melhor do que ser tomada de ânsia de vômito.

Toni não conseguiu deixar de rir. Sempre se sentia melhor após alguns instantes com Poppy.

— Ele sabia tudo a respeito de Richard, e conhecera as meninas. Deu-se conta de que você não estava no mercado para um caso passageiro e fez a coisa decente. Recuou. Respeitou você como mulher e como mãe. E agora você pode ganhar uma boa grana enquanto trabalha para um bonitão que não tentará nada e que respeita a sua postura de santa. Você tem tudo que quer. Pare de se sentir constrangida e aproveite o trabalho. Você está gostando, não está?

— Adorando.

Rose acordou de seu cochilo matinal, indicando que era hora de mudar de assunto. Poppy provavelmente tinha razão, mas, por outro lado, ela não tinha de trabalhar com Steel todos os dias. Ele despertara algo nela naquela noite de segunda-feira, que tornava impossível para ela voltar a ser a mulher que fora antes de ele beijá-la. Inadvertidamente, abrira a caixa de Pandora, o que era monumentalmente injusto com ela. Não queria Steel e nem qual​quer outro homem metendo-se no seu mundinho ordenado, um mundo onde ela e as meninas eram inexpugnáveis.

Nos últimos dois anos do casamento, jamais sabia como Richard estaria ao cruzar a porta. Às vezes estava apenas calado, ignorando Toni e as meninas. Outras vezes, abertamente hostil, e ela tinha de manter as meninas longe dele. Ele jamais chegara ao ponto de ser fisicamente violento com Amélia e Daisy, mas uma ou outra vez ela teve a impressão de que Richard chegara muito perto de fazê-lo. Ela jamais voltaria a colocar as meninas em tal situação. Jamais introduziria uma quarta pessoa no cír​culo delas, alguém com o potencial de decepcioná-las. As filhas estavam seguras com ela, e era isso tudo que importava. Jamais pediram para nascer, e os desejos e as necessidades de Toni não contavam mais.
O resto da manhã foi passada correndo atrás das crianças e conversando sobre trivialidades, porém, quando Toni estava indo embora, foi pega de surpresa quando Poppy lhe deu um forte abraço.

— Sei que tem sido terrível, e tem toda aquela história de dívida, mas você só tem 30 anos de idade, Toni. Há alguém aí fora para você. Eu tenho certeza. Alguém que também seria bom para as meninas. Não dê as costas a essa ideia no futuro.

Toni retribuiu o abraço, ao mesmo tempo em que pensava que não queria escutar aquilo. Poppy era feliz com Graham, e ele a adorava. Poppy jamais ficara acordada durante a noite, perguntando-se como agüentaria os próximos anos, as próximas décadas, ao lado de um homem com quem nada tinha em co​mum, apenas para descobrir que, no final, seu casamento não passava de uma farsa. O único vestígio de realidade do seu casa​mento eram as lindas meninas. Não podia confiar nos homens. Sabia disso agora.

No caminho de casa, Amélia estava estranhamente quieta. Não parecia estar com febre nem com nada sério. Tudo ficou claro naquela noite, quando colocou as meninas para dormir. Do nada, Amélia dissera:

— Nathan disse que, quando se perde um pai, pode se arru​mar outro. O amigo dele, Archy, já tem dois.

Toni esforçou-se para não reagir. Calmamente, ela falou:

— Nós estamos bem, não estamos? Vocês gostam de morar com o vovô e a vovó, e nós sempre nos divertimos.

Amélia ponderou as suas palavras.

— Mas não é o mesmo que ter um pai é? Nathan tem o pai e dois casais de avós.

Seu tom deixou claro que a menininha não achava isso justo.

— Mas já lhes expliquei que os pais do seu pai morreram antes que vocês duas nascessem.

— Eles eram muito velhos — Daisy salientou.

— Isso mesmo.

Toni torceu para que fosse o fim da conversa, mas, conhecen​do a filha, sabia que isso era pouco provável.

— Por que não podemos arrumar outro pai, como o homem de aço? Eu e Daisy gostamos dele. Ele é legal.

— Ele é ocupado demais para ser pai. Foi à coisa errada a se dizer.

— Papai estava ocupado o tempo todo, mas, ainda assim era pai. Dá para ser ocupado e pai ao mesmo tempo, e nós gostamos do homem de aço, não gostamos, Daisy?

Impotentemente. Toni murmurou.

— Mas vocês não iam querer outro pai que estivesse ocupado o tempo todo, iam? Não seria melhor ter alguém que pudesse brincar com vocês e viajar conosco nas férias?

— Suponho que sim — Amélia murmurou, relutantemente. — Mas o homem de aço era legal.

Toni sorriu para a menina decidida, e, em seguida, virou-se para Daisy.

— Vai dar tudo certo, meus amores — disse. — Temos umas as outras, e isso é tudo que importa.

Daisy sorriu de volta. Amélia entrou debaixo das cobertas.

— Eu ainda queria um pai — sussurrou, agarrando-se ao ursinho de pelúcia.

Escondendo a própria dor, Toni apressou-se em dizer:

— Bem, quem sabe o que o futuro traz meu anjo? Mas, por ora, vai ter de se contentar comigo, com a Daisy, com o vovô e com a vovó. Que tal fazermos um piquenique amanhã, e, talvez, de tarde possamos visitar aquela piscina de ondas que você gosta. Podemos ver se Nathan e David não querem vir conosco.

— Isso, isso, isso!

As duas menininhas saltaram da cama jogando os bracinhos ao redor do pescoço dela.

Assim que as gêmeas adormeceram, Toni ficou um longo tempo olhando para elas, com o coração partido. Estava espe​rando o tipo de pergunta que Amélia fizera. Só não estava espe​rando tão cedo.

Massageando a nuca, caminhou até a janela. Em alguns dos outros quintais, famílias estavam fazendo churrasco e aprovei​tando juntas os últimos raios de sol. Diretamente abaixo da ja​nela, os pais dela estavam sentados à mesa do quintal, lendo e tomando café. Ela viu o pai inclinar-se para frente e tocar no rosto da mãe dela. Um gesto simples, mas cheio de amor.

Voltando para dentro do quarto, Toni viu que estava quase chorando. Jamais se sentira tão sozinha e perdida, e contempla​va intermináveis noites como aquela no seu futuro. Não sabia por que estava se sentindo daquele jeito.

Por um instante um sombrio rosto masculino apareceu na tela de sua mente, um atordoantemente lindo par de olhos pra​teados desafiando-a, antes que sacudisse a cabeça com deter​minação. Não, não era Steel Landry que a desconcertara tanto naquela noite. Toni não permitiria que fosse. Ela trabalhava para ele, mais nada.

Poppy tinha razão. Seu trabalho era fantástico, e ela tinha tudo que podia querer. Tinha de aprender a relaxar e a acompa​nhar a maré. Sua vida não era o que imaginara que seria quando garota, sem um marido, sem alguém ao lado de quem poderia envelhecer, mas ela tinha as meninas, e isso era muito mais do que muitas mulheres tinham.

Chega de autopiedade. Ela acariciou o rosto de cada uma das filhas antes de deixar o quarto. Estava de volta ao rumo certo.

Tal decisão foi seriamente testada ao longo das próximas se​manas e dos próximos meses. Trabalhar com Steel provou ser divertido, estimulante e exaustivo, porém, jamais tedioso. No primeiro mês ela logo entendeu por que quem trabalhava para ele raramente o deixava. Steel jamais exigia nada dos empregados que não estivesse disposto a ele mesmo fazer. Na verdade, ele trabalhava mais do que qualquer um. E era imensamente generoso em se tratando de férias, folgas e em ajudar as famí​lias dos empregados. A esposa de Bill não era um caso isolado. Ele parecia genuinamente se interessar pelos empregados como pessoas.
A substituta de Joy estava funcionando muito bem. Fiona era uma mulher de seus quarenta e poucos anos muito capaz e amigável, que estava acostumada a ser o ganha-pão da família, desde que o marido fora diagnosticado com esclerose múltipla, quando os dois filhos ainda eram pequeninos. Os meninos esta​vam na universidade agora, e o fato de serem gêmeos criou um vínculo imediato entre as duas mulheres.

Amélia e Daisy haviam iniciado a vida escolar, embora, na maioria dos dias, Toni ainda escutasse histórias do terrível Tyler. E, como Toni pagava por várias atividades extracurriculares após as aulas, que as ocupava até as seis da tarde, quando ela as bus​cava, a carga sobre os pais havia diminuído consideravelmente.

Tudo seriam flores, se não fossem os ridículos sentimentos que persistiam em relação à Steel, com os quais ela travava uma batalha diária. Talvez se ele não a houvesse beijado naquela noi​te, se não houvesse despertado todo tipo de desejos sexuais que ela jamais percebera, talvez ela houvesse apreendido a ignorar um homem tão atraente como o seu chefe. Mas ele a beijara. E, algumas manhãs, era difícil para ela sequer olhar no seu rosto

Se ao menos ele não tivesse um efeito tão... Físico nela pensou em uma manhã fria de dezembro. Já fazia seis meses que trabalhava para ele, agora, mas cada vez que o via, de manhã, seu coração batia rápido, e sua boca ficava seca. E não ajudava que, quanto mais o conhecia, mais lhe apreciava o senso de humor ligeiramente malicioso, sua capacidade de rir de si mesmo, e sua visão cínica e definitivamente divertida da vida.

Tomou um gole do café que preparara para si mesma e con​templou o dia que tinha pela frente. Os apartamentos tendo sido terminados na semana interior, e imediatamente comprados, Steel agora tinha uma lista de possíveis compradores ricos e muito influentes para o seu novo projeto que havia sido inicia​do enquanto os apartamentos estavam sendo preparados. Era a conversão de uma enorme estalagem velha na beira do rio em apartamentos de três ou quatro quartos. O local seria cercado por um muro de tijolos de quase 4m com portões elétricos e segurança o suficiente para fazer inveja a Fort Knox.

Mas a estalagem não estava em sua agenda, hoje. Antes de deixar o escritório, na noite anterior, Steel lhe dissera que, esta manhã, visitariam uma propriedade nos arredores de Londres, entre a capital e Oxford.

— Outra conversão? — Toni perguntara.

— Não exatamente. Apenas venha ver o lugar mantendo uma mente aberta, e, depois, eu lhe contarei meus planos para ela.

Na ocasião, estavam sentados no escritório de Steel, uma ro​tina que pareciam ter adotado todas as noites, antes de Toni sair para ir buscar as meninas. Inicialmente, a conversa e o cafezinho no final do expediente fora uma oportunidade para discutir qual​quer problema ou dificuldade durante o dia, porém, em algum momento entre junho e dezembro, mudara para algo mais.

O quê, exatamente? Toni tentou determinar o que era nas con​versas de fim de tarde que ela achava tão perturbadoras. Desde o incidente no quintal, no verão, Steel havia sido um exemplo de boas maneiras. Ela poderia muito bem ser um homem a julgar Pelo impacto que causava nele. Esse não era um pensamento que a agradava. Tinha o poder de lhe arruinar o dia.

Talvez fosse o fato de que, agora, tinham o hábito de dis​cutir tudo e qualquer coisa de um modo que ela jamais fizera com ninguém. E ele estava mais relaxado nos finais de tarde, e, infelizmente, dez vezes mais atraente, de um modo geral, senta​do com a gravata afrouxada e alguns botões da camisa abertos, deixando a mostra uma pequena parte dos pelos escuros do peito. Ela ficava irritada de se dar conta de como isso a afetava, especialmente levando em consideração a indiferença que Steel demonstrava para com ela, mas a evidente masculinidade era muito mais potente devido à sua naturalidade. Simplesmente era uma daqueles homens que irradiava masculinidade. Com cada gesto, com cada passo...
Ela terminou o seu café, lavando a caneca e alguns pratos su​jos do jantar da noite anterior. Tomou uma ducha e vestiu-se, antes de acordar as gêmeas e levar a xícara de chá matinal na cama para os pais. Quando deixou as gêmeas na escola, um lindo dia de dezembro já se desabrochara, com um céu azul e límpido. Era bom estar viva em uma manhã como aquela.

Steel obviamente já estava trabalhando há algum tempo quando ela chegou ao escritório, e ele a chamou à sua sala. Sua mesa estava coberta de papéis, a lata de biscoito estava aberta, e havia um delicioso cheiro de café no ar.

— Não precisa nem tirar o casaco. Já estamos de saída — ele disse, abotoando a camisa e ajeitando a gravata no lugar enquanto falava.

— Tudo bem.

Ele passou a mão pelos cabelos. Era um hábito dele, para tentar conter o cabelo rebelde que insistia em cair diante dos seus olhos, não importa o quanto ele o cortasse. Ela imaginava que a recusa em obedecer devia irritar um bocado Steel.

Ele também estreitava os olhos e mexia na orelha esquerda quando estava considerando alguma coisa, e tinha um jeito deli​cioso de retorcer a boca quando achava algo inapropriadamente engraçado.

Ah, ela conhecia muito bem o seu patrão lindo, Toni pensou. Com a exceção de sua vida amorosa. Em todas as suas conversas, ele jamais mencionara mulheres, algo pelo qual ela era eternamente grata. E as conversas de bebedouro também haviam se silenciado em relação a isso. A última a ser mencionada, uma advogada de cabelos cor de fogo, com um corpo escultural, segundo a maioria dos homens, saíra de cena há vários meses. Segundo os boatos, Barbara Gonzalo cometera o pecado capital de se apaixonar por ele. Ela fora um tanto quanto vocal quando terminaram o relacionamento, chegando até a invadir o escritó​rio certa manhã, provocando a maior cena. Toni podia imaginar como isso deve ter agradado Steel.
Entraram no elevador, que os levou até o saguão, onde ele a segurou pelo cotovelo, ao seguirem para a saída. O contato foi o suficiente para encher-lhe o corpo de calor. Era sempre a mesma coisa, o seu menor toque parecia dar início a uma reação em cadeira no seu corpo que Toni era incapaz de impedir.

Já estavam a caminho no Aston Martin, quando Steel disse:

— Este projeto é diferente dos outros, Toni.

— Ah, é? — ela perguntou curiosa.

— Estou pensando em comprar uma casa, em algum lugar para onde eu possa fugir, mas que não seja muito longe de Londres.

Pega de surpresa, ela fitou-lhe o perfil impassível.

— Ah. E você quer que eu sugira algumas idéias, caso decida que é o que quer? Acrescentar alguns fatos e valores à equação?

— Exatamente. Você é uma mulher...

Ah, quer dizer que ele havia notado, Toni pensou, com amar​gura. Quanta gentileza.

— Você oferecerá um ponto de vista diferente, uma opinião criativa. Se eu comprar, vai precisar de um bocado de trabalho. Ela voltou a assentir. — Entendo.

Ela pensou no apartamento dele, cheio de bugigangas e alta​mente moderno, com cromado para tudo quanto era lado, coisa típica de solteirão, e supôs que não ia gostar desta casa. Sabia o que ele queria dizer com "fugir", e ficou furiosa com a simples ideia de contribuir para o ninho de amor de Steel, e sua procis​são de mulheres. Reprimindo as emoções, ela disse:

— Já viu a propriedade antes?

— Dei uma olhada alguns dias atrás.

Sozinho, ou com alguém? Só porque as fofocas estavam de​satualizadas, não significava que ele atualmente estivesse sozi​nho. Por que haveria de estar?

Assim que deixaram a cidade, Toni relaxou um pouquinho admirando a paisagem desolada, porém, ainda assim, bela. Ela adorava o campo. Os dois casais de avós haviam morado no interior de Hertfordshire, que era onde os pais haviam crescido e se conhecido, e ela podia se lembrar de férias maravilhosas pas​sadas nas suas respectivas casa, com liberdade para correr livre como um pássaro, da manhã à noite. Fora uma época mágica. Ela realmente fora muito feliz ali, antes de ter que despertar para as duras realidades da vida.

Passaram por algumas cidades e aldeias, e já estavam viajan​do há um bocado de tempo, quando Steel murmurou:

— Não falta muito. A casa fica nos arredores da aldeia, mas há um grande centro comercial a cerca de 15 quilômetros, de modo que não fica em um local tão ermo assim.

Toni assentiu, mas nada comentou. A viagem fora conduzida em silêncio quase absoluto, e, por algum motivo que ela não conseguia explicar, estava se sentindo nervosa. Não era apenas o fato de estar sozinha com Steel, embora isso sempre a fazia tremer por dentro, mas, de algum modo, ele parecia estar dife​rente naquela manhã.

— Qual é o problema? — ele perguntou, repentinamente, deixando a estrada principal e tomando uma comprida pista la​deada por enormes árvores.

— Problema? — Ela olhou para ele, mas Steel estava se con​centrando em uma curva fechada na pista, e seu perfil sério nada revelou. — Não sei o que quer dizer.

— Você estava distintamente franzindo a testa.

— Eu estava? — ela indagou com genuína surpresa.

— No que estava pensando?

Toni já o conhecia bem o suficiente para saber que ele ia insistir até obter uma resposta, e que Steel sempre parecia capaz de identificar uma mentira. Mantendo a voz firme, ela disse:

— Estava apenas pensando que não está parecendo você mesmo, esta manhã.

Ele lançou-lhe um olhar sardônico.

— É sério? E como sou exatamente eu mesmo?

— Como disse?

Toni arrependeu-se de ter falado.

— Como é que você me descreveria, Toni?

A conversa com certeza não estava tomando um rumo que a agradava.

— Ah, entendo. Considera isso uma pergunta muito pessoal. Não é? Todas as cortinas sendo abertas.

Ela freqüentemente sentia que Steel estava rindo dela. Aquela era uma dessas ocasiões. Sua voz foi carregada de irritação, ao responder:

— Se eu responder com sinceridade, você vai achar a minha resposta pessoal demais.

— Touché. — Ele sorriu aquele seu sorriso sexy que fazia o coração dela dar piruetas. — Sendo assim, devo supor que não consegui me redimir ao longo dos últimos seis meses.

Será que ele estava flertando com ela? Não podia ser. Não Steel.

— Não sei do que está falando — ela esforçou-se para dizer, com calma e confiança.

— Sabe que você sempre diz isso quando quer ser evasiva? Seu tom de voz não foi crítico. Foi mais intrigado. — E você esfrega o nariz quando está entusiasmada com alguma coisa, e morde o seu lábio inferior quando estava prestando atenção.

Ela o fitou incapaz de pensar em um comentário espirituoso para usar como resposta. Será que ele a vinha observando, ao mesmo tempo em que ela o vinha observando?

— E há uma qualidade especial na sua voz quando você fala das suas filhas que não se percebe em nenhuma outra ocasião.

— Ela parou o carro e desligou o motor. — Chegamos — avi​sou tão displicentemente como se estivessem conversando so​bre o clima. — Vou abrir os portões. Deveriam ser automáticos, mas não funcionam. Uma das muitas coisas que vamos ter que ver se eu comprar a casa.

Steel desceu do Aston Martin e abriu os pesados portões de ferro trabalhado, conectados ao altíssimo muro de tijolos vermelhos.

Quando ele voltou para o carro, avançou por uma sinuosa estrada de acesso ladeada por gramados, arbustos e árvores. A casa ficava a uns cem metros adiante, uma antiga construção de pedra cor de mel e telhado de colmo. Era completamente dife​rente do que ela estava esperando.

Seu rosto deve ter expressado os seus pensamentos, pois Steel murmurou:

— Surpresa? O que estava esperando? Não, deixe-me adivi​nhar. Uma construção nova, talvez. Ou um celeiro convertido. Alguma com uma sensação de moderno, talvez um pouco frio e impessoal. Estou certo?

Ele acertara na mosca.

— De modo algum — ela respondeu, olhando para ele. — Não pensei muito no que esperar.

— Mentirosa.

Ele saiu do carro antes que ela pudesse retrucar, dando a vol​ta no veículo para ajudá-la a descer do automóvel baixo.

Foi a tranqüilidade do local que logo chamou a atenção de Toni, isso e o canto das aves nas árvores. Ela inspirou o ar puro tão diferente do repleto de poluição da cidade, e, depois, olhou para a casa. Era linda, impressionante, um típico exemplo do charme do velho mundo. O melhor da Inglaterra. Ela engoliu em seco.

— De quando é?

— Século XVI. Pelo menos, a parte original da casa é, mas ela foi estendida. Ocupa dois acres e tem uma vista magnífica nos fundos. — Ele sorriu ante a expressão arrebatada de Toni. — Quer dizer que você gostou?

— E quem não gostaria? É maravilhosa.

— Guarde a sua opinião até ter visto o seu interior. A pro​priedade é perfeita, mas a casa vai precisar de um bocado de tra​balho. A cozinha é pequena e ultrapassada, e a própria casa está um caco. Tenho algumas idéias e quero saber o que você acha.

Toni assentiu. Não importava como ela estivesse por dentro, a casa era um sonho.

Assim que entraram, ela viu o que Steel queria dizer, mas também foi capaz de enxergar a casa como ela poderia ser se fosse restaurada com sensatez e a sua planta ligeiramente modi​ficada. No andar de baixo, havia vários aposentos, mas a cozi​nha era, de fato, pequena demais. No andar superior, havia oito grandes quartos de dormir, contado, apenas um banheiro. Era óbvio que há várias décadas nenhum trabalho era feito na casa. A vista dos fundos da propriedade era de tirar o fôlego. Ela não se dera conta de que estavam em uma colina.

— Espetacular, não é?

Estavam postados em um pátio que já vira dias melhores. O céu azul acima, e Steel postado ao seu lado, tão perto que ela não tinha como deixar de lhe notar a altura, e o perfume delicio​so que vinha daquele corpo forte fez com que sua voz oscilasse ligeiramente ao responder:

— Sem dúvida.

— E então, consegue me imaginar aqui, Toni? Sua voz era monótona, quase sem emoção, e Steel não olhou para ela quando falou, mantendo os olhos na paisagem linda pintura.

Ela não respondeu na mesma hora, considerando o que exa​tamente dizer.

— Consigo — disse, por fim. — Mas... Mas? — Ele a fitou. — Sempre há um, mas.

— Esta é uma casa enorme para apenas uma pessoa. Não seria melhor considerar uma propriedade menor, ou um apartamento em algum lugar fora da cidade, se é isso mesmo que você quer?

Ele não respondeu a pergunta.

— Mas acha que eu poderia combinar com a casa?

Que maneira estranha de falar. Normalmente se pergunta se a casa combina com a pessoa, porém, neste caso, Steel estava coberto de razão. Esta casa era tão especial, tão linda, que não deveria combinar com ninguém. A bola tinha de estar no outro campo. E o fato de ele ter colocado a coisa dessa maneira fez com que ela respondesse com a voz firme:

— Acho. Você se apaixonou por ela, não foi? Ele ficou imóvel por um instante.

— Jamais me apaixonei antes, mas, é, acho que sim. Toni assentiu.

— Nesse caso, todo o trabalho e as modificações valerão à pena. Siga o seu coração.

— Exatamente o que eu pensei.

Os olhos prateados de Steel acompanharam uma gralha que acabara de voar por sobre o gramado, trazendo algo no bico, que ela acabou por devorar. Seis meses, e esta mulher virara a sua vida de cabeça para baixo, e nem se dava conta disso. Ele levara semanas, talvez alguns meses, para se acostumar com a ideia de que Toni George era diferente.

Mulher era o que não faltava em Londres. Mulheres lindas, disponíveis e dispostas. E ele tivera mais do que a sua cota até o dia em que ela entrara no seu apartamento, e ele a fitara nos olhos. Era estranho, mas não conseguia determinar o que é que a tornava tão especial. Era muito bonita, inteligente e corajosa, contudo, o mesmo poderia ser dito de várias mulheres que ele conhecia. Mulheres que não traziam bagagem, e que, com certeza, não tinham duas gêmeas de quatro anos de idade a tiracolo

Ele enviara um presente para cada uma das meninas no aniversário delas, o que sabia que pegara Toni de surpresa, e recebera de volta dois cartões feitos à mão com desenhos de pessoas com traços no lugar dos braços e pernas e alguns rabiscos no pé da página que, aparentemente, eram os nomes das meninas. Após isso, tentara recuar um pouco, mas não dera certo. Nada deu. Quanto mais a conhecia, mais a queria, o que era novidade para ele. Normalmente, dormia com uma mulher, e depois tinha a chance de conhecê-la, o que resultava em não querê-la mais. E, agora, estava diante da perspectiva de amar alguém que, com certeza, não o amava de volta, e que não tinha nenhuma inten​ção de permitir um homem em sua vida, ou perto da sua família.
Steel sorriu para si mesmo. Quantas das suas ex-namoradas não se deliciariam com o seu dilema? O velho "ame-as e deixe-as" Steel Landry preso em sua própria armadilha. Mas de modo algum iria se conformar com a situação. Toni reagira sexualmente a ele naquela noite em junho, o que era um começo, e ela o quisera tanto quanto ele a quisera. Podia fazê-la amá-lo. Fora paciente por vários meses, preparando o terreno. Agora, chegara ao estágio seguinte. E para o inferno com a regra de não misturar negócios com prazer. Ser o patrão tinha de contar para alguma coisa, e, neste caso, as regras podiam ser quebradas.

Uma das coisas que o surpreendera nela fora a falta de res​sentimento para com o ex-marido. Apesar do modo como ele a tratara, Toni não odiava o safado. Era verdade que ele a havia deixado cautelosa e desconfiada do sexo oposto, mas, de certo modo, isso trabalhava a seu favor. Mantinha longe os outros lobos.

Ele a fitou, agora, estendendo a mão e afastando um fio de cabelo solto da pele sedosa de sua face. Escutou-a na mesma hora inspirar profundamente, o que fez o seu coração bater for​te. Sim, ela estava longe de ser indiferente a ele como homem, Porém, Steel não queria apenas levá-la para a cama. Queria ela.

— Vamos ver se encontramos algum lugar para almoçar, e você pode me contar algumas das idéias que eu tenho certeza que já devem estar fervilhando nessa sua cabecinha genial — ele disse tranquilamente. — Notei uma taverna bonitinha pouco antes de pegarmos a estrada secundária, que, a propósito se cha​ma Travessa da Gralha. Endereço apropriado para uma casa de família, não acha? Ela deu de ombros.

— Gralhas são aves meio perigosas, não são? Da família dos corvos, se não me engano.

— Elas fazem o que tem de fazer para sobreviver. Assim como o resto de nós. Vale tudo no amor e na guerra.

— Essa resposta é tão típica de um homem.

— Mas eu sou um homem, Toni, e não venha me dizer que uma mulher inteligente e observadora como você não notou isso. Sou homem e não peço desculpas por isso.

Enquanto falava, Steel abriu as portas envidraçadas, e quando Toni passou por ele para adentrar a casa, escutou um "Humm" abafado, o que o fez sorrir. Sabia que conquistá-la não seria fá​cil. Ela parecia um cactus, com vários espinhos para mantê-lo à distância. Mas Steel estava determinado a arrancar um por um esses espinhos, até conseguir o que queria que era ela, nua e complacente nos seus braços, sua de mente, corpo e alma.

Capítulo Sete
A taverna era repleta de ornamentos de bronze e vigas de carva​lho. Toni não pôde deixar de notar a impressão que Steel causou nas duas garçonetes, nem o modo como as duas disputaram quase a tapa o direito de atendê-lo, quando ele quis pedir as bebidas, as​sim que se acomodaram em uma mesa perto da lareira. Ele voltou com uma taça de vinho para ela, um copo de suco de maça para si, e dois cardápios, sentando-se e sorrindo para ela, ao murmurar:

— Eu a surpreendi hoje, não surpreendi? Ela o fitou, desconfiada.

— Um pouco, eu suponho.

— Aqui está outra surpresa. Resolvi que tiraremos o dia de folga.

— O quê? — Ela empertigou-se. — A troco do quê?

— Não é sempre que decido comprar uma casa. Quero co​memorar. — Seu sorriso se alargou, lembrando o de um tubarão. Além do mais, quero ter alguns fatos e valores na cabeça antes de fazer uma oferta. Se eu voltar para o escritório, haverá muitas distrações.

Steel notou que a expressão de Toni relaxou um pouquinho.

— Ah, entendo. Quer dizer que ainda estaremos trabalhando, mas em idéias para a casa.

— Se quiser enxergar a coisa assim.

Ela franziu a testa por um instante, e tomou um gole de vinho.

— Steel...

— Decida o que quer comer, para que possamos pedir, e, em seguida, pode me contar os seus planos para cada aposento.

Após terem decidido e pedido a refeição, para uma das gar​çonetes que praticamente babava só de olhar para Steel, ele a fitou nos olhos.

— E então? Conte-me no que pensou até agora.

— A primeira coisa a ser feita precisa ser a cozinha. É pequena e ultrapassada demais. Sugiro que derrube a parede que a liga à área de serviço, assim como a que faz conexão com o aposento ao lado, que atualmente é usado como copa. Isso lhe dará um bom espaço para trabalhar, e se optar por bancadas simples, com tampo de granito, e talvez um piso de ardósia natural, elas combi​narão bem com o teto de vigas e o estilo da propriedade. Também haverá bastante espaço para uma mesa de cozinha e cadeiras.

Steel assentiu.

— Continue.

— Além da sala de estar original, que está ótima do jeito que está, parece haver vários aposentos menores no andar inferior, como resultado da extensão feita à construção original. Não pre​cisa de uma sala de estar matinal e nem um puxadinho, não quando já tem uma sala de jantar, um gabinete e uma segunda sala de estar. Se sacrificar a sala de estar matinal para ampliar a entrada, ganhará mais espaço, e pode transformar o puxadinho em um armário para casacos ao lado da porta.

— Tudo isso poderia ser feito sem arruinar as características originais? — Steel perguntou pensativamente.

Toni assentiu seu rosto alegre, como sempre costumava ficar quando ela dava início a um novo projeto.

— Sem dúvida, e conheço um bom restaurador, e um forne​cedor de pedra calcária que ficará perfeita no hall de entrada. No andar de cima, se você sacrificar dois quartos de dormir, e dividir cada um em dois banheiros, poderá ter quatro suítes. Eu desenharei a planta para você mais tarde. E a suíte principal é grande o suficiente para fazermos um banheiro. Com isso, resta​rá apenas o quarto de dormir adjacente ao banheiro já existente, e seria fácil derrubar a parede de ligação. Isso significaria seis suítes, em vez de oito quartos sem banheiro.

— De acordo. — Steel sorriu. — Fiz a coisa certa ao trazê-la.

— A sala de estar principal ficaria mais imponente se usás​semos portas de quatro painéis para duplicar a entrada, mas isso é apenas uma sugestão. Está ótimo do jeito que está. Acho que você precisa ter o cuidado de criar um ambiente atemporal e des​contraído, algo opulento que não deixe de valorizar a sensação de antigo, porém que não seja escuro, ou pesado. As janelas ver​ticais são lindas, mas não deixam entrar tanta luz quanto as mais modernas, sendo assim precisamos nos concentrar em estampas claras, e nos livrar de todos aqueles carpetes escuros. Os pisos de tábua corrida debaixo deles são lindos. Eu verifiquei. Só preci​sam ser raspados e ter o rejunte refeito. E, em vez de escondê-los, você poderia valorizá-los com tapetes claros e alegres.

Ela parou para tomar fôlego, e viu que Steel estava sorrindo para ela.

— O que foi? — perguntou, desconfiada. Por que ele estava olhando para ela daquele jeito?

— Parece ótimo. Você está no comando.

— No comando?

— Do início ao fim. Toque adiante. Esqueça os outros pro​jetos. Eu os redistribuirei. Quero que, de agora em diante. Você se concentre nisto. Só quero saber se houver algum problema. Caso contrário, tem carta-branca para determinar modifica​ções, cores, estofados, tudo. E só vou querer ver quando estiver pronto, está bem?

O rosto dela pareceu alarmado.

— Steel, estamos falando da sua casa. Você precisa escolher a cozinha que você quer, e tudo mais. Eu não posso tomar as decisões no seu lugar. Você pode detestar o meu gosto.

— Não. Confio totalmente em você.

— Não é uma questão de confiança. É uma questão de gosto.

— Mas você tem muito bom gosto, Toni.

— Você sabe o que eu quero dizer. Isto não é como os apar​tamentos. Eu não posso assumir o controle total.

— Não pode fazer o seu trabalho?

— Isto não é o meu trabalho.

— Você trabalha para mim como decoradora de interiores, e eu lhe pedi para estar à frente de um serviço do início ao fim. Simples assim. Não tenho experiência em criar um lar para fa​mília, que é o que eu estou querendo aqui. Além do mais, acho os detalhes cansativos. Tem carta-branca em relação ao lado fi​nanceiro, e dinheiro não é problema.

— Mas você precisa reconhecer que a casa vai sair como eu gostaria o que não será necessariamente o que você achará con​fortável. Precisarei ao menos consultá-lo no tocante a móveis e acessórios.

— Não. — Ele recostou-se na cadeira, seus olhos prateados brilhando ao dar uma risada baixinha. — E pode esquecer o apartamento em Londres. Quero uma mudança. Como eu disse, será uma casa para família. É óbvio que não sou um homem de família, mas não importa. Quando as pessoas passarem por aquela porta, quero que sintam um toque feminino, algo acolhe- dor. Minha irmã e o marido vão visitá-la com frequência. Quero que o filho deles se sinta completamente em casa ali.

Tentando se recompor, Toni agarrou-se às suas últimas palavras.

— E como está Annie? — perguntou, debilmente. — O bebê deve estar para chegar a qualquer momento.

Sabia que era covardia mudar de assunto, mas voltaria àquela declaração surpreendente quando tivesse tido tempo de pensar a respeito.

— Isso mesmo — ele concordou. — Em vez de chegar mais cedo, o bebê agora parece querer ficar onde está. Já de​veria ter vindo há uns dois dias, mas os médicos dizem que está todo bem.

— Pelo menos eles estão tendo uma chance de preparar tudo. Annie e o marido não queriam saber o sexo da criança de antemão, de modo que, segundo Steel, que insistira em comprar toda a mobília e os acessórios, Jeff pintou o quarto do bebê de verde-claro.

A comida chegou logo em seguida, mas, embora o seu bife estivesse delicioso, Toni chegou à conclusão que perdera o apetite.

Um lar para a família. Será que havia algo de sua vida que ele conseguira esconder de todas as fofoqueiras de plantão do escritório? Uma mulher com quem ele planejava construir uma vida? Alguém especial? E teria de ser muito especial para conquistar Steel. Dotada de muita autoconfiança, considerando o modo como as mulheres constantemente se atiravam em cima dele, com humor e inteligência semelhantes aos dele. Linda e autoconfiante para lidar com qualquer mulher determinada a lhe tomar o lugar, e forte o suficiente para suportar caso o pior viesse a acontecer, e ele se cansasse dela. Uma Mulher Maravi​lha, na verdade.

Por que estava tão incomodada com a ideia de outra mulher na vida de Steel? Jamais iria querer ficar com alguém como ele. Toni era comum. Sempre fora. Steel precisava ser alguém extraordinário para chegar aonde chegara, e seria preciso uma mulher do mesmo calibre para segurá-lo.

Ela descobriu que estava tremendo por dentro.

Ante a perspectiva de supervisionar a tarefa de transfor​mar a casa dele em um aconchegante lar para a família? Não.

De imaginar Steel morando ali com a mulher que lhe capturou o coração? Provavelmente. O que a tornava a maior idiota do mundo.

Mal havendo tocado na comida, ela afastou o prato, e deu a desculpa de que tivera um farto café da manhã, quando Steel ergueu as sobrancelhas e perguntou se ela queria alguma outra coisa.

Quando ele desavergonhadamente pegou o prato dela, e transferiu o seu conteúdo para o dele, Toni o viu devorar a comi​da com vontade. Que lhe importava se Steel conhecera alguém, ou o fizesse no futuro? Por que ela estava pensando daquela forma?

Ela conseguiu devorar o pudim, e quando as sobrancelhas de Steel voltaram a se erguer, sorriu antes de dizer:

— Sou mais de sobremesa. Sempre fui.

— Annie é igualzinha. Costumava ser uma batalha fazer com que ela comesse a carne e os legumes quando ela sabia que ha​via um bom pudim a espera dela.

— Você sempre fala de Annie como se ela fosse a sua filha, em vez de a sua irmã.

Saiu antes que ela se desse conta do que estava falando, e, ao se dar conta de como fora algo tão pessoal, Toni enrubesceu. Steel não tinha por que se explicar para ela.

Ele não pareceu notar. Baixinho, disse:

— Suponho que, de certa forma, seja verdade. Criei Annie depois da morte dos nossos pais, e, de certa forma, sempre me senti responsável por ela.

— Deve ter sido difícil, quando você era mais novo, antes de ela conhecer o marido. — Parte dela não conseguia acreditar como estava sendo enxerida, já a outra parte queria desesperadamente saber a resposta de Steel. — Você não se sentia preso?

Ele fitou o copo na mão, claramente ponderando as palavras dela.

— Na época, acho que eu só me adaptava a situação — disse, após um ou outro instante. — E, ainda assim, tive namoradas. Não quero que tenha a impressão de que eu era um monge, nem nada. Mas tenho de admitir que, depois que ela conheceu Jeff, senti como se houvesse tirado um peso dos ombros. Não que eu não a amasse, ou não quisesse tomar conta dela — apressou-se em acrescentar. — E ninguém me forçou a fazê-lo. Havia outros membros da família que se ofereceram para tirá-la de minhas mãos, mas eu não quis. E jamais me arrependi daqueles anos. Jamais.

Mas eles haviam cobrado o seu preço. Toni se deu conta de que estava vendo uma faceta dele que poucas pessoas já haviam visto, e sentiu-se tomada de uma sensação que não conseguia descrever, antes que se recompusesse. Ainda estava lidando com Steel Landry. Solteirão e imã para qualquer mulher que colocasse os olhos nele.

Mantendo a voz controlada, ela disse:

— Daí você valorizar tanto a sua liberdade agora, é claro.

— Daí eu o ter feito tanto no passado, é.

Ela prendeu a respiração. Havia uma mulher. Alguém tão preciosa que ela mantinha em segredo. Daí a história do lar para a família.

A garçonete apareceu novamente com o café. Após ela ir em​bora rebolando, Toni refugiou-se no corriqueiro.

— Devem estar realmente ansiosos agora que está chegando a hora de verem o primeiro filho.

— Acho que estão.

— Já escolheram os nomes?

— Nomes? — ele repetiu, distraidamente, sem tirar os olhos do rosto dela.

— Annie e Jeff? Para o bebê?

Ela não podia culpá-lo por sua confusão. Em um instante estavam falando de coisas tão íntimas, e, no outro... Ele não hesitou.

— Charles se for menino. Eve se for menina. Pelo menos, foi o que me disseram da última vez. Mas muda o tempo todo. Já passamos por todos os nomes de A Z. Annie teve tempo demais para pensar.

— Pobre Annie. Os últimos meses não devem ter sido fáceis para ela.

— Pobre Jeff. Essa história de mulheres ficarem todas emo​tivas e chorosas durante a gravidez tem sido um inferno para ele. Em se tratando de conceitos capazes de revolucionar a tec​nologia, ou embasbacar Einstein, ele não tem problemas, mas basta Annie chorar para ele ficar mais perdido do que cego em tiroteio.

— Isso é porque ele a ama — Toni disse, em voz baixa.

— E, ama mesmo. — Steel sorriu. — Ele a ama muito. Havia alguém. Ela sabia. Ele estava tão diferente, não era o Steel a que ela estava acostumada no escritório. E era este homem ainda mais devastador que todas as suas namoradas es​tavam acostumadas a ver. Não era à toa que as mulheres fica​vam obcecadas por ele, como acontecera com a pobre Barbara. Como era possível superar alguém como Steel? Talvez nunca se conseguisse.

— Mais café? — Steel ofereceu, em voz baixa. — Ou talvez um conhaque?

— Não. Não, obrigada. Eu realmente preciso voltar para o escritório, Steel. Há várias coisas que preciso resolver, hoje.

Ele assentiu, ficando de pé e pegando o casaco de Toni, que estava sobre o encosto da cadeira. Enquanto a ajudava a vesti-lo, Toni não conseguiu ignorar a sensação de decepção para ele ter cedido tão facilmente, e se censurou pela própria inconsistência. Estava agindo como uma colegial ingênua, em vez de como uma mulher madura com duas crianças pequenas.

Estava muito frio lá fora, e o gelo sobre as calçadas as deixavam escorregadias como vidro molhado. Quando os pés dela deslizaram bruscamente, Steel a agarrou antes que ela pudesse cair, o movimento fazendo com que ela se chocasse com força com o peito dele.

Queria que ele a beijasse mais do que queria qualquer outra coisa no mundo. Teve certeza disso ao fitá-lo sem dizer uma palavra. E, então, ele curvou a cabeça e satisfez o desejo que a vinha consumindo por seis longos meses. Ele a beijou demora​damente, com um prazer que sequer tentou disfarçar. O beijo foi tudo que ela lembrava, e muito mais.

Toni se viu arqueando na direção dele, com uma voracida​de que, minutos atrás, a teria deixado horrorizada. Seus lábios se moviam instintivamente, tentando aprofundar o beijo, e ela se agarrou a ele como se estivesse se afogando.

Uma das mãos de Steel moveu-se até a sua nuca, e, no ins​tante seguinte, seu cabelo estava solto, cascateando ao longo de seu rosto, enquanto ele afundava os dedos nele, apoiando-lhe a cabeça, enquanto continuava a explorá-la. Seu outro braço rodeava-lhe a cintura, e ela estava moldada ao corpo dele, glo​riosamente perto.

Tudo em que conseguia pensar era em senti-lo, em prová-lo. Steel apagara o passado e o futuro, e o presente era pura sensa​ção. Ela estava consciente de não querer que o beijo terminasse jamais, de querer ficar assim para sempre, nos braços dele.

Mas, é claro que tinha de terminar. Steel ergueu lentamente a cabeça, sem soltá-la, envolvendo-a com o próprio casaco, de modo a apertá-la ainda mais de encontro a si.

— Uau — ele disse, em voz baixa.

Exatamente o que ela estava pensando. Toni corou ainda sob sentindo a influência do desejo sensual, mas, quando a porta da taverna se abriu, e algumas pessoas saíram para a rua, ela afastou-se ligeiramente, de repente, ficando tímida.

Steel sorriu, envolvendo-a com o braço, ao seguirem para o carro. Não disseram mais uma palavra, contudo, ao entrarem no Aston Martin, ele virou-se para ela e a beijou novamente, um beijo leve, roçando os lábios nos dela.

— Esperei seis meses para sentir-lhe o gosto novamente. Não vou esperar mais seis. Na verdade, seis minutos já serão demais.

— Steel, isto não é certo. — De algum modo, ela reencon​trou a voz. — Não posso fazer isto.

— Pode sim. Olhe como é fácil.

O terceiro beijo foi ardente, e ela sentiu o seu impacto até a ponta dos pés.

Sentindo-se encurralada, Toni esforçou-se para fugir dele, encostando-se na porta do carona, tentando recuperar o fôlego.

— Você não entende.

— Ah, eu entendo, Toni. Pode acreditar que entendo. Se não entendesse, não teria esperado seis meses. Não pode negar que temos algo. Não sei se você está pronta para escutar isto agora, mas vou falar de qualquer modo. Quero você. Você me excita com seus olhos aveludados, sua pele sedosa e seu jeito gentil de ser. Na verdade, você me enlouquece.

Ela o fitou intensamente, mal conseguindo acreditar no que estava escutando. Ele não podia estar falando a respeito dela.

— Quero fazer amor com você. Passo a maior parte do dia pensando nisso, e, quando vou dormir, é ainda pior. — Ele incli​nou-se mais para perto, sem tocá-la, porém envolvendo-a no seu calor. — Tem me enlouquecido, fazer o papel de chefe, quando eu quero ser muito, muito mais para você.

— Eu não... Não sou o que você quer — ela sussurrou. Ele suspirou.

— É sim. — Ele tocou-lhe os lábios com os dedos. — Desde que eu pus os olhos em você, na verdade.

— Isso... Isso não passa de atração sexual. Você nem me conhecia.

— Mas eu a conheço agora. Sei tanto sobre você, e você também sabe um bocado a meu respeito. O que os últimos seis meses significaram para você, Toni? Todas aquelas conversas tarde da noite, quando todo mundo já havia ido embora? Você gostava delas? Gostava de descobrir detalhes de minha vida?

Foi só naquele instante de cegante verdade que ela se deu conta que ansiava por aqueles momentos com uma estranha e intensa excitação, que não tinha explicação.

— Você fazia aquilo de propósito? — sussurrou, impoten​temente.

Ele esboçou um ligeiro sorriso.

— Eu a deixei apavorada seis meses atrás, e não quero que aconteça novamente. Você não confiava em mim, talvez ain​da não confie, mas percorremos um bom caminho desde então. Não o suficiente. Não quando quero conhecê-la a fundo, quero saber a sua opinião a respeito de tudo, especialmente de mim. E não estou falando de desejo sexual. Pelo modo como reage quando eu a toco sei que sente algo por mim, e quer mais. Mas, tirando isso, como é que me vê? Já lhe perguntei isso antes, e você não me respondeu. Por que será?

Ela sacudiu a cabeça, incapaz de responder.

— Não me ignore, Toni. Eu a quero, e você me quer, e o que temos é poderoso demais para resistir.

Ela inspirou fundo. Steel estava falando de sexo. Em tudo que dissera, mencionara apenas querê-la, nada mais. Não falou em compromisso nem em... Amor. E por que haveria de fazê-lo? Sabia que isso não estava na agenda de Steel.

— A despeito de como eu possa ter me comportado hoje, não pretendo apressá-la — ele disse, calmamente, enquanto ela con​tinuava a permanecer em silêncio. — Contudo, por mais devagar que levemos as coisas, você e eu vamos progredir. Isso é certo.

— Steel, é preciso dois para concordar em algo como isso.

— Quatro, no nosso caso. Também estou ciente disso. Quatro? Foi então que ela se deu conta de que ele estava falando de Amélia e Daisy. Foi então que percebeu que as filhas sequer haviam passado por sua cabeça nos últimos minutos. Horrorizada, ela o fitou nos olhos.

— Já lhe disse antes que não tenho a menos intenção de apre​sentar às meninas uma série de "tios".

— Eu sei. Na ocasião, eu lhe disse que ficava satisfeito em saber disso. Ainda penso da mesma forma. Não pretendo que haja uma fila, Toni. Amélia e Daisy sabem que você trabalha para mim e são menininhas inteligentes. Elas me aceitarão em suas vidas como um amigo seu.

— Um amigo?

— Isso mesmo. — Ele sorriu. — Até que esteja pronta para algo mais. Eu quero você, mas não quero magoá-la, nem fazer com que se sinta ameaçada, ou que tenha arrependimentos, por que acha que eu não a seduzi. E nós dois sabemos que eu pode​ria facilmente fazer isso.

Sua arrogância masculina era demais.

— É mesmo? Quer dizer que você é irresistível? — retrucou com sarcasmo.

Steel aproximou-se, abaixando a cabeça e apossando-se de sua boca. Ele saboreou-lhe o formato dos lábios, o seu gosto doce, e, após ligeira resistência, ela sentiu a sua boca entreabrir-se ante a pressão da dele. Ele terminou a lição com uma série de beijinhos mordiscando-lhe o queixo, detendo-se no canto dos lábios. Toni estava ofegante e ruborizada. Muito bem. Ele provara que tinha razão.

Um sorriso malicioso apareceu em seus lábios, quando ele voltou ao seu lugar.

— E isso foi sem nem tentar. Quando eu a tiver nua nos meus braços, será demorado e lento, e iremos ao céu e voltaremos. Posso lhe prometer isso, minha puritanazinha passional.

Toni o fitou indefesa. A lógica lhe dizia que seria o pior erro de sua vida permitir que isto prosseguisse. Já estava emocional​mente envolvida com este homem, e não sabia como isto fora acontecer, contudo, se viessem a se tomar amantes, ela jamais se recuperaria quando inevitavelmente chegasse ao fim. Aman​tes... Era a culminação de todas as suas fantasias secretas ao longo dos últimos meses.

Foi então que ele tomou a decisão de suas mãos.

— Não aceitarei não como resposta, Toni — ele avisou, em voz baixa. — De patrão e funcionária, passamos agora a ser amigos, está bem? Quando o próximo passo acontecerá, depen​derá inteiramente de você.

Ela o fitou com os olhos ainda carregados de desejo.

— Amigos não beijam como nós acabamos de nos beijar. Será que esta amizade vai ser um tanto quanto... Platônica?

— Sem chance, minha querida.

Capítulo Oito
Correra melhor do que ele estava esperando. Steel olhou para Toni, enquanto voltavam para a cidade, mais tarde naquela mes​ma noite. Após a conversa deles no estacionamento, haviam ido dar uma volta de carro, explorando a área ao redor da casa antes de parar para jantar em um imponente hotel do interior. Toni ligara para a mãe, após terem deixado a taverna, pedindo que ela buscasse as meninas. Durante o jantar, Steel tentara a todo custo fazê-la relaxar e rir, e fora até bem-sucedido. De todo, poderia ter sido bem pior.

Quando pararam em um sinal, ele olhou novamente para ela. Toni havia adormecido seu cabelo ocultando um pouco o ros​to. Mesmo dormindo, ela dava um jeito de evitá-lo. Mas, che​ga. Recusava-se a permanecer no perímetro da vida dela, por mais um minuto que fosse. Fora paciente mais paciente do que jamais pensara que poderia ter sido com esta mulher, além de mais sincero também, ao abrir-se para com ele. Será que ela se dava conta disso? Será que se dava conta de que ele permitira que ela visse mais dele do que qualquer outra pessoa?

Era bem verdade que não pretendia que isso acontecesse des​de o início. O tiro saíra pela culatra nas conversas noturnas em que pretendia descobrir mais a respeito dela. Seu jeito gentil, inocente e despretensioso o pegara completamente de surpresa, fazendo-o revelar coisas que jamais pensara compartilhar com ninguém.

Mas quando ele a beijava... Bom Deus! Ela era uma mulher diferente. E santa e pecadora, ele a queria por completo.

Quando encostou diante da casa dela, já passava das 23h, e apenas a luz da entrada estava acesa. Acordou-a com um beijo, sorrindo ligeiramente, ao senti-la responder a ele, antes que des​pertasse por completo.

Quando estavam na calçada, já tendo descido do carro, Steel beijou-a novamente, suavemente, antes de fitar-lhe o rosto nas sombras. Ele acariciou-lhe os lábios com os dedos.

— Vai contar para os seus pais sobre nós?

— Que somos amigos? Ele sorriu.

— Sua mãe gosta de mim — afirmou com um ar de conside​rável satisfação.

— Só porque você repetiu o ensopado dela.

— Quando é que vou ser convidado de novo? Ela caíra direitinho naquela.

— Não sei. Com que frequência amigos comem na casa dos outros amigos?

— O tempo todo.

— Steel...

Notando a ansiedade na voz dela, ele a beijou.

— Um dia de cada vez, minha querida. Está bem?

Ela engoliu em seco. Agora que estava em casa, onde as duas filhas dormiam se viu tomada de dúvidas e pânico. Isto só po​deria terminar mal. Então, por que é que estava permitindo que continuasse? Bastou olhar para o lindo rosto dele para saber a resposta.

Em algum momento dos últimos seis meses, apaixonara-se por Steel.

Por mais que houvesse tentado resistir, era verdade. Toni o amava. Ela o amava como jamais amaria outra pessoa. A empolgação que sentira por Richard antes de se casarem, nem chegava perto de se comparar.

Parte dela sentia-se aliviada por enfim admitir isso, outra parte muito maior estava apavorada.

— Você está cansada. É melhor entrar. — Desta vez, apenas a beijou de leve na ponta do nariz. — E diga para a sua mãe que me convidou para jantar amanhã.

— Eu não convidei — ela retrucou, debilmente.

— Se quiser, posso ligar para ela e avisá-la eu mesmo. Estou na sua vida, Toni. Pode se acostumar com a ideia.

Ela o viu dar as costas e voltar para o carro, e perguntou-se: Mas por quanto tempo? Quanto tempo antes que a novidade de tentar conquistar uma mulher começasse a perder a graça? Mes​mo querendo que fosse para sempre, independente de quanto tempo fosse, teria de ser o suficiente.

Deu-se conta de que ele estava aguardando no interior do carro para que ela entrasse na casa. Era uma das muitas peque​nas gentilezas que eram tão naturais para ele quanto respirar, e Toni sentiu o coração se apertar de amor por ele. Acenando, ela abriu a porta e a fechou, encostando-se nela, enquanto escuta​va-o dar partida no motor.

Permaneceu ali muito tempo após o som de o carro ter desapa​recido, milhares de emoções em conflito no interior do seu pei​to. Em seguida, lentamente, subiu as escadas para ver as filhas, que dormiam profundamente.

Foi só então que permitiu que as lágrimas viessem.

Foi acordada pelo toque do celular. Quase caindo do pequeno sofá-cama, ela procurou a bolsa e o atendeu, dando-se conta de que ainda estava escuro.

— Alô?

— Toni? Eu sou tio. — A voz de Steel estava incrivelmente alegre. — Annie teve uma garotinha.

— Ah, Steel. — Subitamente, estava bem acordada. — Que maravilha.

— Ela é linda. Nem consigo acreditar que estava dentro da mãe ainda ontem.

— Você já a viu?

Toni olhou para o relógio, que indicava que já passava das cinco.

— Segui para o hospital assim que a deixei. Jeff me ligou logo em seguida avisando que estavam indo para lá. Eu ainda a vi antes que entrasse na sala de parto, e fiquei na sala de espera até saber que o bebê nascera. Ela é perfeita. Pequenina, porém, perfeita.

— Ainda vai se chamar Eve?

— Quase. Agora é Miranda Eve. Miranda era o nome de nossa mãe — ele acrescentou com a voz carregada de emoção.

Por um instante, a vontade de vê-lo e tomá-lo nos braços foi tão intensa, que Toni chegou a se sentir fraca. Ele estava triste. Radiante, porém, triste, e ela podia entender. A mãe dele jamais conheceria a neta.

— Onde você está agora? — ela perguntou, em voz baixa.

— Do lado de fora da sua casa.

— O quê?

Ela levantou-se com um salto, alisando os cabelos, como se ele houvesse acabado de adentrar a sala de estar.

— Eu... Eu queria estar perto de você — ele disse com a voz rouca.

Ah, Steel, Steel. Assim você vai partir o meu coração.

— Quer tomar um café? — ela sussurrou. — Mas vai ter que ser bem silencioso. As meninas escutam tudo.

— Um ratinho não seria mais silencioso.

Apressadamente ligando a luz, ela pegou uma escova na bolsa, tentando dar um pouco de ordem aos cabelos. Pegando o roupão atoalhado, Toni o vestiu por sobre o pijama de seda, amarrando a faixa ao redor da cintura.

— Oi. Obrigado por me deixar entrar.

Ela abrira a porta para encontrá-lo ali, incrivelmente sexy, se bem que um pouco cansado, a barba por fazer, e os cabelos caindo por sobre a testa.

— Oi. — Deixando a porta aberta para que ele entrasse, Toni seguiu para a cozinha. — Vou colocar a água para ferver.

— Eu a acordei — ele murmurou de pé no vão da porta da cozinha.

— Considerando que são 5h da manhã, está surpreso? — Ela virou-se e sorriu para suavizar suas palavras. — Sente-se. Você parece estar exausto.

E que poder decretou que quando os homens se sentissem assim, ficassem com uma aparência dez vezes mais sexy, en​quanto as mulheres simplesmente ficavam um caco? A vida não era mesmo justa.

Ele não se sentou. Em vez disso, caminhou até ela e a tomou gentilmente nos braços.

— Ela é tão pequenina, tão vulnerável. Uma coisinha de nada, no entanto uma pessoa com cílios e unhas. E ela lembra Annie. Eu me lembro de quando Annie nasceu, e fui vê-la com o meu pai. Na época, eu tinha 12 anos de idade, e achei que ela era a coisa mais linda que já havia visto. Miranda é igualzinha.

— Annie está bem? — Toni perguntou, comovida com a de​monstração de emoção de Steel.

— Ela está eufórica. Nas nuvens. Toni assentiu.

— Eu lembro quando as gêmeas nasceram. Senti o mesmo. Também estava assustada. Subitamente, eu tinha estas duas pessoazinhas completamente dependentes de mim, e eu estava apa​vorada de que as desapontaria.

— E você se virou sozinha — ele disse, em voz baixa.

— É. Desde o primeiro dia — ela retrucou, após alguns ins​tantes. — Richard sequer veio comigo ao hospital quando eu dei à luz. Alegou que passava mal em hospitais. Ele só foi ver as meninas depois de vinte e quatro horas, e eu tive de inventar várias desculpas para as outras mulheres da ala da maternidade, fingindo que ele ficara preso no trabalho. A primeira vez que as viu, nos bercinhos de plástico ao lado da minha cama, pude notar que ele não sabia o que dizer. Durante anos, tentei me convencer de que ele ficara maravilhado com o milagre que era, de repente, ter aquelas duas menininhas no mundo, quando, na verdade, ele nada sentiu. A coisa toda o enchia de aversão.

— Ele disse isso?

Os braços de Steel se apertaram ao redor dela enquanto Toni estava falando.

— Disse. Uma noite em que estávamos brigando devido ao tato de ele passar tão pouco tempo em casa. Ele... Ele as chamou de parasitas.

— Diabos. Steel estremeceu.

— Foi alguns meses antes de ele morrer, e, a partir daquela noite, nosso casamento acabou. Mas, havia as meninas, e ele era o pai delas... Eu não sabia o que fazer.

— Está tudo bem.

Ele a abraçou com ainda mais força, e ela sentiu os seus lábios na testa.

— Elas são minhas lindas e preciosas meninas, Steel, e ele falou delas como se fossem... — Ela inspirou profundamente.

Eu poderia tê-lo matado naquela noite. Se tivesse tido uma arma à mão, eu a teria usado.

Ele mexeu-se ligeiramente, segurando-lhe o rosto com a mão, o polegar acariciando-lhe a face sedosa.

— Eu diria que no mínimo teria lhe quebrado as pernas. Ela exibiu um sorriso meio amarelado.

— Eu sinto muito. Você não deve estar querendo escutar isto agora, não quando está tão feliz a respeito de Annie.

Ele não lhe deu muita atenção.

— Como é que ainda não odeia o sujeito? — perguntou, em voz baixa. — Porque você não o odeia, não é?

— Odiei por algum tempo, mesmo após a sua morte. E, en​tão, um dia, me dei conta de que quem saiu perdendo foi ele. As meninas haviam feito ou dito algo, eu nem consigo me lembrar o quê, agora, e me toquei que eu significava o mundo para elas. Para cada pouquinho de amor que eu lhes dispensava, recebia dez vezes mais em troca, e Richard jamais experimentaria isso. Elas não sentem falta dele. Na verdade, mal notaram que ele se foi. E isso é terrivelmente triste. Ele não passava de um desconhecido para elas, um desconhecido distante e frio que tivera tão pouco impacto na vida dela quanto o homem da lua. Isso me deixou ainda mais determinada a me certificar de que ninguém jamais voltaria a decepcioná-las.

— Daí a proibição de qualquer um subir a bordo do bom navio Toni George?

Ela sorriu debilmente.

— É.

Ele enxugou-lhe as lágrimas do rosto.

— Você é uma mulher e tanto. — Ele voltou a abraçá-la, sua voz trovejando acima da cabeça de Toni. — Nós nos conhece​mos cedo demais, não foi? Você mal teve tempo para se acostu​mar com a ideia de que era livre, e eu apareci.

Era verdade. Toni perguntou-se se as palavras de Steel não seriam alguma forma de despedida. Não podia culpá-lo se ele quisesse dar o fora tão cedo. Poderia ter a mulher que desejasse. Porque haveria de querer se envolver com alguém que beirava ser uma desequilibrada?

— Você mencionou café? — Ele ladeou-lhe o rosto com as mãos. — E se houver torradas para acompanhar, eu não vou recusar. Estou faminto.

Toni havia acabado de preparar o café e um prato de torradas com manteiga, quando o som de passinhos a alertou de que as gêmeas haviam acordado. Minutos depois, as duas menininhas usando pijamas de urso apareceram na porta da cozinha, seus enormes olhos castanhos cheios de curiosidade.

— Ora, olá. — Steel sorriu para elas, que obviamente não ti​nham certeza de como deveriam reagir à sua presença. — Acabo de mostrar para a sua mãe um retrato da minha sobrinha que nasceu esta madrugada. Gostariam de vê-la, também? — Ele pegou a câmera no bolso do casaco. — Ela deve ter uma ou duas horas de idade. O que acham disso?

Elas chegaram perto dele, Amélia, como de costume, toman​do a iniciativa, e fitaram com os olhos arregalados a foto que ele lhes mostrou.

— Ela é tão pequenininha. — Amélia estudou a câmera com intensa concentração. — E o rosto está todo amassado.

— E ela não tem cabelo — Daisy acrescentou. — Nem um pouquinho.

— Ainda não, mas vai crescer. — Steel sorriu para as meni​nas. — Um dia, ela será tão bonita quanto vocês.

As gêmeas pareciam ter suas dúvidas.

— Ela tem uma mamãe e um papai? — Amélia perguntou, após alguns instantes.

Steel assentiu.

— Uma mamãe e um papai muito legais.

— Nós só temos uma mamãe — Daisy informou. — Nosso papai está no céu, e não vai voltar.

Toni estava preparando mais algumas torradas, e ficou para​lisada, sem saber o que dizer para ajudar Steel.

— Pois eu acho a sua mãe sensacional — Steel disse, em voz baixa. — Melhor do que qualquer outra mãe que eu conheço. O que faz de vocês menininhas muito sortudas, e eu acho que ela deve ter algumas torradas prontas para vocês agora.

— Oba! Oba!

As gêmeas adoravam torradas com manteiga. Depois que havia cada uma pego uma torrada, foi Daisy quem pediu:

— Podemos nos sentar com você?

— Não vejo por que não.

Sem ligar para o seu terno caríssimo e a manteiga que pinga​va, Steel ajeitou cada uma das meninas em um joelho.

Toni olhou para aquele rosto masculino perfeito, e soube que o amaria para sempre. O que era apavorante.

Quando os pais de Toni apareceram, as gêmeas já haviam ido lá em cima para alertá-los de que o homem de aço estava na cozinha tomando café. Vivienne e William parabenizaram Steel pela sobrinha quando ele lhes mostrou as fotos, como se fosse à coisa mais normal do mundo para eles terem um multimilioná​rio tomando café na cozinha deles.

Cada instante provou ser agre-doce para Toni. Ela não con​seguiu deixar de pensar em como seria se as gêmeas fossem as filhas de Steel, porque ele era tão bom com elas, e elas pareciam ter gostado muito dele. Ele tinha muito jeito com crianças, o que não era de se surpreender, afinal, criara Annie, não criara?

Ela e as meninas subiram para se lavar e se arrumar. Steel su​gerira dar-lhe uma carona. Precisava apenas passar no seu apar​tamento para se barbear e trocar de roupas. Dissera, como se os dois chegando juntos ao escritório não fosse dar o que falar.

Assim que as meninas ficaram prontas, elas desceram, dei​xando Toni para terminar de se arrumar sozinha. Quando ela mesma desceu, as duas menininhas estavam pulando de alegria, devido ao fato de Steel ter sugerido levá-las para a escola no seu carro esporte.

— Ele é chamado de Veloz — Amélia informou Toni, com uma expressão séria no rosto. — Porque ele vai muito rápido. E ele vai muito, muito rápido, não vai? — acrescentou, virando-se para Steel.

— Como o vento — ele garantiu.

— Mas não quando estiver levando as duas para a escola — Toni salientou.

— Ah, mamãe.

Ela sem dúvida era a estraga prazeres naquela manhã.

Toni pôde sentir os olhares dos vizinhos quando ela Steel e as meninas subiram no carro, alguns minutos mais tarde. Aquilo, com certeza, seria apenas o inicio das especulações.

Por sorte, ou, mais provavelmente, por azar, a primeira pes​soa que ela viu ao descer do carro com as meninas foi Poppy, acompanhada de Nathan. O marido de Poppy costumava deixar Nathan na escola todos os dias, no caminho do serviço, para poupar Poppy de ter de tentar arrumar as outras três crianças e tirá-las de casa tão cedo, o que não era fácil desde a chegada do novo bebê.

— Graham tirou alguns dias de folga para que eu possa fazer as compras de Natal sem as crianças — Poppy explicou, sem tirar os olhos do Aston Martin, quando Toni chegou perto dela. — É ele? Steel Landry?

— É.

Assim que as crianças entraram, Poppy a segurou pelo braço.

— Sua danadinha. O que está rolando?

— Nada.

Não estava a fim de discutir Steel naquela manhã.

— Nada? Ele está deixando as suas filhas na escola, e você vem dizer nada? — Os olhos de Poppy brilharam. — Ele passou a noite?

— Ele apareceu lá em casa de manhã cedo, e me ofereceu uma carona, mais nada. Amélia e Daisy quiseram dar uma volta no carro dele. Só isso. E, provavelmente vamos sair de vez em quando, como amigos.

Poppy a fitou embasbacada.

— E quando foi que isso aconteceu? Você não me falou nada no final de semana.

— Nós... Nós tivemos uma conversa franca ontem.

Já estavam quase chegando ao carro, e Steel esticou-se por sobre o banco do carona para abrir a porta para Toni entrar. De​savergonhadamente, Poppy ficou olhando fixo para ele. Toni não pôde deixar de sorrir. Era a primeira vez que ela se lembrava de ver Poppy sem palavras. Mas apenas por um instante.

— Pedaço de mau caminho não começa a descrevê-lo — Poppy murmurou.

— Shhh, ele vai escutar.

— Não deixe de me ligar — Poppy disse, assim que Toni deslizou para dentro do carro. — E logo.

Capítulo Nove
Toni torceu para que Steel não se demorasse em dar a partida no carro. Ela não se espantaria se Poppy abrisse a porta e pedis​se o autógrafo de Steel!

Poppy ainda estava olhando descaradamente, quando o car​ro afastou-se, e alguns instantes se passaram antes que Steel perguntasse:

— Pedaço de mau caminho?

— Você escutou. — Ela ficou da cor de um tomate. — Eu sinto muito.

— Não sabia que as mulheres falavam esse tipo de coisa.

— Poppy fala.

E eu vou estrangulá-la mais tarde.

— E você? Acha que sou um pedaço de mau caminho? Toni teve de se forçar a olhar para ele, mas não conseguiu interpretar o seu perfil impassível.

— Eu o acho um homem bonito — disse, timidamente.

— Muito obrigado, bela dama. Meu ego permanece intacto. — Ele sorriu para ela, antes de entrar no estacionamento de uma loja de construção que ainda não estava aberta. Desligan​do o motor, ele estendeu o braço, e, pousando a mão gentil​mente no seu queixo, virou o rosto dela para si. — Quer saber o que eu acho de você? Que é a mulher mais linda, sexy, fas​cinante e completa que já conheci. Além da mais enigmática e frustrante. Mas eu já estou começando a entender o enigma.

Toni estremeceu. E quando ele houvesse decifrado o enigma? Seria então que ficaria entediado e iria embora? Ela vira uma foto da última namorada dele nos jornais, há algumas semanas. Barbara alguma coisa. Ela ganhara um caso importante, e seu rosto deslumbrante apareceu em tudo quanto é jornal. Barbara fora fascinante, e altamente inteligente, o exemplo perfeito do tipo de mulher que teria possibilidade de fisgar alguém como Steel. Só que ela não conseguira. Sendo assim que chance teria uma reles mortal?

— Toni? — A voz de Steel a despertou de seus pensamentos tempestuosos. — O que foi? Qual é o problema?

— Nada. — Ela forçou um sorriso. — Estava apenas pen​sando que nenhum daqueles adjetivos combina comigo, mais nada.

— Se qualquer outra mulher me dissesse isso, eu diria que era falsa modéstia, mas, você está falando sério, não está? — Ele sacudiu a cabeça, fitando-a com os olhos prateados. — Vou trabalhar nessa autoestima até que, cada vez que você entre em um aposento, estará esperando roubar o fôlego de todo mundo, como já faz comigo.

— Ah, Steel.

Ela não pôde deixar de sorrir.

— Você é deliciosa, mulher. — Sua voz ficou abafada quan​do ele se esticou para cheirar-lhe a garganta, fazendo com que o coração de Toni batesse mais forte. — E você usa o perfume mais sexy do mundo. É só eu senti-lo no escritório para perder completamente o raciocínio.

— Steel, você jamais perde o raciocínio.

A voz dela estava rouca. Ele estava trilhando beijinhos ardentes pelo seu pescoço e queixo, até chegar à boca.

Steel apossou-se de seus lábios, e a beijou demoradamente, antes de retrucar:

— Desde que você veio trabalhar para mim, tornou-se uma ocorrência freqüente. Vejo-a sentada acanhadamente na sua mesa, e tudo em que consigo pensar é em como você ficaria lin​da sendo possuído sobre ela. Você entra um ou dois minutos na minha sala, e eu levo uma hora para recuperar o controle. Quero possuí-la no sofá do meu escritório, no chão, diabos, em qual​quer lugar. Estou obcecado por você, mulher? Será que ainda não percebeu isso?

Ela estava fascinada com a ideia de Steel de que fosse uma femme fatale, mas ainda parecia que ele estava falando de outra mulher. Richard sempre fizera amor de modo breve e perfunctório, um exercício para aliviar o seu corpo de uma necessidade física. Ela várias vezes se sentira como se uma boneca plástica de encher o satisfaria do mesmo modo, considerando o seu in​teresse por ela como mulher. A falta de interesse do falecido marido minara-lhe a autoconfiança mais do que ela supusera.

— Você é linda, Toni, e totalmente mulher. — Era como se ele fosse capaz de ler os seus pensamentos. — Não consigo me saciar de você.

Ela estremeceu quando ele a puxou para si, beijando-a nova​mente, e, logo em seguida, Steel praguejou baixinho.

— Se, alguns meses atrás, alguém houvesse me dito que eu estaria dando uns amassos no banco da frente do meu car​ro, eu teria rido. Um dia, vou tê-la exatamente onde quero. Sabe disso, não sabe?

Voltando a ligar o motor, ele deixou o estacionamento. Se​guiram direto para o apartamento de Steel. Desde a entrevista, meses atrás, que ela não havia voltado lá, mas ainda era tão bonito quanto Toni se recordava. Ela olhou ao redor, amarrando a cara quando Steel a envolveu por trás com os braços.

— Você está carrancuda... Por quê? Ela falou a verdade.

— Os planos que tenho para aquela linda casa antiga nada tem a ver com isto. Você sabe disso, não sabe? Tem certeza que quer me dar carta-branca?

— Jamais tive tanta certeza de algo em toda a minha vida. — Ele a virou de frente para si. — E, já lhe disse, a casa deve parecer um lar. Este lugar é conveniente, mas jamais foi isso.

Lentamente, ela foi se dando conta de que podia tocar nele, agir como namorada, e Toni ladeou-lhe o rosto com as mãos. Sabia que estava brincando com fogo, mas foi incapaz de se conter.

A barba por fazer roçou na pele sensível dos dedos, e ele sorriu quando ela fez uma careta.

— Eu sei. Sou áspero.

Ela levou a mão a alguns fios brancos em meio aos cabelos negros das têmporas, que só faziam deixá-lo mais sexy.

— Também está ficando grisalho — murmurou. — Tão distinto.

— Tenho 38 anos de idade, Toni. Trinta e nove no Ano-Novo. Isso a preocupa?

Subitamente, ele ficou muito sério.

— E por que isso me preocuparia?

— Sou oito anos mais velho do que você.

— Meu pai é dez anos mais velho do que a minha mãe. Eles costumavam rir a respeito quando eu estava crescendo. Minha mãe sempre dizia que ele era o velho babão dela.

Ele sorriu aquele sorriso que a deixava com as pernas bam​bas, e a soltou.

— Vou me lavar. Pode preparar um pouco de café? Encontrará tudo de que precisa na cozinha.

Ela tirou o casaco e o deixou junto com a bolsa sobre um dos sofás, seguindo para a cozinha, altamente sofisticada. Após fuçar um pouco dentro dos armários, ela conseguiu encontrar o que precisava para ter o café pronto, aguardando Steel, quando ele retornou, alguns minutos mais tarde, com o cabelo ainda mais úmido do chuveiro. Estava usando uma camisa branca e calças pretas, e estava descalço.

Bastou um olhar para Toni saber que estava perdida. O próxi​mo estágio da relação deles ia progredir com a velocidade de um raio, agora, pensou, caminhando direto para os braços abertos dele.

— Senti saudades — ele murmurou, sorrindo com os olhos. Ela riu, envolvendo-lhe a cintura esbelta com os braços.

— Você só demorou cinco minutos.

— Cinco minutos parecem cinco vidas, quando estou longe de você. O que fez comigo? Eu estou um caco.

— Não você, Steel Landry.

— Eu mesmo. Você me deixa louco.

Surpresa, ela se deu conta de que ele estava falando a verda​de. Pela primeira vez, Toni tomou a iniciativa, ficando na ponta dos pés e cobrindo-lhe os lábios com os seus.

A resposta de Steel foi imediata. Ele a beijou com tanta vora​cidade, com tanto ardor explosivo, que Toni se deixou levar pela onda de desejo. Ela se entregou ao puro prazer de deslizar as mãos sobre os músculos fortes sob a seda da camisa dele. Steel a puxou mais para perto, tão perto que seus corpos praticamente se fundiram um ao outro. Foi intoxicante, emocionante e a razão para qual ela nascera.

Toni inalou o aroma de limão que o sabonete deixara em sua pele, durante o banho. Ele se misturou com o perfume natural almiscarado de Steel, produzindo um inebriante afro​disíaco ao qual ela não conseguia resistir, e, quando ele se roçou nela, que sentiu cada centímetro de sua excitação, Toni gemeu baixinho.

O ardor de seu corpo liberou o próprio perfume. Magnólia e frutas tropicais, somada à sua própria fragrância, o que excitou ainda mais Steel, se é que isso era possível, que já a estava quase devorando. O macio vestido de algodão que ela estava usando, agarrou-se ao corpo dela como uma segunda pele, quando ele passou as mãos por sobre os seios, a cintura fina, a curva firme das nádegas.

Os olhos de Toni se fecharam, e ela começou a sentir o prazer se intensificando no ventre, e, embora soubesse onde aquilo ia parar, não fez nenhuma tentativa de detê-lo. Não queria. Queria que ele a despisse, que fizesse amor com ela. Queria senti-lo dentro de si, possuindo-a. Queria... Tudo.

Foi um tremendo choque quando, um instante mais tarde, ele arrancou a boca de sobre a dela, endireitando-lhe o corpo oscilante com as mãos nos seus antebraços, antes de dar um passo para trás. Zonza, ela abriu os olhos, as pupilas dilatadas de paixão, sem conseguir acreditar que ele parara.

Steel estava ofegante ao murmurar:

— Maggie.

— O quê?

Ela o fitou sem nada entender, até ver a diarista de Steel aparecer na entrada da cozinha.

Steel teve a presença de espírito de se servir de um pouco de café, e, quando, virou-se, sua voz estava notavelmente contro​lada, ao dizer:

— Bom dia, Maggie.

Maggie pareceu tão nervosa quanto Toni estava se sentindo.

— Desculpe — disse. — Não estava esperando... Quero dizer, o senhor jamais está aqui a esta hora da manhã.

— Passei a noite toda no hospital. Annie teve uma menina, esta madrugada. Passei na casa de Toni para contar a novidade, e lhe ofereci uma carona para o trabalho, depois que eu tivesse me lavado e feito a barba.

— Uma filha? Eu não disse que ia ser menina? — Maggie olhou para Toni. — Nunca me engano nessas coisas.

— E quem precisa de ultrassom quando tem você, Maggie?

Steel tomou um gole do café, e Toni ficou feliz de ver que ele não estava tão controlado quanto queria transparecer. Suas mãos estavam tremendo ligeiramente.

Quanto a ela mesma, Não conseguia acreditar como chegara perto de fazer amor com ele ali mesmo no chão da cozinha. E, apesar de estar mostrando muito tato, Maggie sabia. Ela viu o brilho especulativo nos olhos da pequena mulher.

Pedindo licença, ela seguiu para o lavabo no final do cor​redor. Ao se olhar no espelho, ficou horrorizada. É claro que Maggie sabia. Seus lábios estavam vermelhos e inchados, as faces vermelhas, e os seus cabelos...

Jogando água no rosto, ajeitou os cabelos com as mãos. Fe​chou os olhos por alguns instantes para tentar se recompor.

Quando voltou para a cozinha, Maggie estava ocupada pre​parando um café da manhã inglês completo. Apesar de ter co​mido duas torradas com Steel e as meninas, Toni subitamente sentiu-se faminta. Os três comeram na cozinha. Notando como a luz do sol de inverno refletia no cabelo negro de Steel, dando-lhe um brilho azulado, do nada, Toni perguntou:

— Seu colorido é muito incomum. Cabelos negros e olhos claros. Annie é parecida?

— Poderá ver por si própria, daqui a pouco. Pensei em dar​mos uma passada de alguns minutos no hospital quando sairmos daqui. Quero levar algumas flores, o que lhe dará a oportunidade de conhecer ela e o bebê.

Toni viu os olhos de Maggie passarem rapidamente pelos seus rostos, mas a pequena mulher não fez comentário algum. Colocando a louça na máquina de lavar pratos, ela ofereceu aos dois mais café. Steel levou o seu consigo de volta para o quarto, onde continuou a se arrumar, e Toni sentou-se com Maggie na cozinha, escutando-a falar sobre seus preparativos para o Natal.

O hospital particular onde Steel estava pagando para Annie ter o seu bebê ficava a apenas um minuto de carro do apartamento dele, mas já passava das 10h da manhã quando uma enfermeira os acompanhou até o quarto de Annie. De seu apartamento, Steel li​gara para Fiona, para avisá-la para só esperar por eles para depois do almoço, e Toni perguntou-se o que devia estar passando pela cabeça da outra mulher. Podia pensar que estivessem no local de obras de algum projeto. Contudo, por outro lado... Não podia se preocupar com isso agora. Não havia por que fazê-lo. Fofocas e especulação era o tipo de coisa que qualquer mulher ligada a Steel teria de esperar.

Quando entraram no quarto alegre, Toni notou a moça de cabelos escuros sentada na cama, lendo uma revista, com uma caixa de bombons aberta sobre o seu colo.

— Steel! — O rosto de Annie iluminou-se. — E, não me diga. Você é Toni. Steel já me falou tanto a seu respeito que sinto como seja a conhecesse.

— Ele falou?

Toni não conseguiu disfarçar a sua surpresa. Exibindo um sorriso que parecia ser a visão feminina de Steel, Annie não pareceu notar.

— É tão bom enfim conhecê-la. Venha, sente-se.

Toni olhou de relance para o berço de plástico transparente, no interior do qual uma pequenina forma se contorcia, fazendo alguns ruídos abafados.

— Quer segurá-la? — Annie ofereceu. — Ela está acordada e deve mamar daqui a pouco, sendo assim, a hora é esta.

— Eu adoraria. — Toni curvou-se sobre o berço, inalando aquele agradável cheiro de talco, e a tomou nos braços. — E tão pequenina, tão linda — sussurrou, sentando-se na cadeira que Steel puxara para ela. — Parece uma eternidade desde que as minhas garotinhas eram deste tamanho.

— Elas são gêmeas, não são? Quanto elas pesavam quando nasceram? — Annie perguntou seus olhos, de um azul mais escuro do que o de Steel, suaves, ao fitarem a filha.

— Amélia pesava três quilos e Daisy quase dois e meio. Eu lembrava uma elefanta no mês anterior ao nascimento delas. Mas nasceram fortes e saudáveis, e isso é tudo que importa.

Steel estava de pé, apoiado de encontro à parede, observando-a com o bebê.

— Suponho que sejam de Jeff — comentou, indicando o enorme arranjo de flores vermelhas, ao lado da cesta de botões de rosa brancos que ele próprio trouxera, e de outro arranjo. — De quem é o extravagante arranjo de lírios e cravos?

Annie hesitou.

— De Barbara — informou, a contragosto.

Steel empertigou-se, porém, sua voz não demonstrou nenhu​ma emoção ao perguntar:

— Barbara? Como é que Barbara sabe sobre o bebê? Annie deu de ombros.

— Ela ligou uma ou duas vezes durante a gravidez, pergun​tando como eu estava. Não me pergunte por quê.

Toni manteve os olhos fixos no bebê nos seus braços. Ela sa​bia por quê. A linda advogada queria Steel de volta, e se pudesse manter algum tipo de contato com Annie, talvez conseguisse um modo de chegar a ele.

— Aparentemente ela acordou Jeff hoje, às 8h da manhã, quando ele foi para casa descansar um pouco, perguntando se o bebê já havia chegado. As flores chegaram pouco antes de você.

Steel assentiu, cerrando os dentes. Toni pôde notar que ele estava zangado. Ainda assim, sua voz estava calma quando mu​dou de assunto, e perguntou a Annie sobre a comida, provocando-a por causa da caixa de bombons, e dizendo que ela não estava mais comendo por dois.

Eles foram embora, pouco depois, para que Annie pudesse dar de mamar sossegada, contudo, antes de irem, Steel segu​rou a sobrinha por alguns minutos. Toni não sabia se algo já lhe causara tanta dor. Ele era tão natural com a bebezinha, tão adorável, que era como uma faca atravessando o coração dela. Um dia, ele conheceria alguém que poderia lidar com estar com um homem como Steel, e que não se importaria com as mulheres que o rodeavam, que até seria capaz de ignorar o caso ocasional, desde que fosse discreto, e que ele voltasse para ela no final do dia. Porque ele teria filhos. Bastava vê-lo segurando Miranda, para perceber que a menininha despertara algo no seu íntimo, algo primitivo e potente.

Assim que estavam sentados no carro, no pequeno estaciona​mento do hospital, antes de dar partida no motor, Steel virou-se para ela, e, em voz baixa, perguntou:

— O que há de errado?

— De errado? — Toni exibiu um sorriso amarelo. — Nada. O bebê é lindo, e Annie é muito simpática.

Steel, sendo Steel, foi direto ao ponto.

— É porque Barbara enviou aquelas flores para Annie? Há muito tempo que não há mais nada entre nós, e eu juro que não sabia que ela manteve contato com a minha irmã.

Toni assentiu.

— Eu acredito.

Ela desviou o rosto para olhar através da janela.

— Nesse caso, qual é o problema, Toni? Porque você não é a mesma mulher que entrou no hospital comigo.

— Já disse, não há nada de errado. Tudo está bem.

— Muito bem. — Ele acomodou-se no assento. — Posso fi​car sentado aqui o dia todo. Só vamos embora quando você me contar. — Ele trancou as portas. — E estou falando sério.

— Steel, não pode me manter prisioneira aqui.

— Engraçado, pois é justamente o que eu pensei que estava fazendo.

Impotentemente, ela disse:

— Suponho que não gostei da sua ex-namorada ter enviado aquelas flores para Annie, está bem? Pronto. Só isso.

Seus olhos azuis examinaram o rosto dela.

— Não, é mais do que isso. Você não está furiosa, e nem irritada. Isso é algo mais sério, e não vou conseguir entender se você não conversar comigo.

— Não há nada a conversar.

— Como eu disse, posso esperar o dia todo. Tomada de emoções caóticas, Toni o fitou nos olhos.

— Isto é um erro. Nós dois, saindo juntos. Se for difícil demais voltar ao que éramos, eu vou embora. Posso ir imediatamente, ou posso terminar o novo projeto primeiro, se você preferir.

— Do que diabos você está falando? — Ele não estava gri​tando, mas a suavidade de sua voz pareceu perigosa. — Você não vai a lugar algum.

— Vou sim, Steel. — Ela ergueu o queixo. — E você não pode me dizer o que eu posso e o que eu não posso fazer. Nin​guém pode mais fazer isso, não depois da morte de Richard.

— Isto tem a ver com ele, não é? Como safado com quem você se casou? Você tem medo de ficar com alguém novamente, de sentir algo por outro homem. — Ele sacudiu a cabeça. — Eu não sou Richard, Toni.

Sentir algo? Ele não podia ter dito outra coisa capaz de dei​xá-la tão furiosa. Ela o amava, e vinha lutando com seus sen​timentos há meses, quase levando a si mesma à loucura. E ele vinha falar em sentir alguma coisa?

— Isso nada tem a ver com Richard, e tudo a ver com você — disse com uma sinceridade tão transparente, que ele não teve como deixar de acreditar nela. — Não quero ser sugada pelo seu estilo de vida, Steel, Ter que tentar me tornar o tipo de mulher de que você precisa.

— Não faço à mínima ideia do que você está falando. Você não precisa tentar ser nada, a não ser você mesma. Isso é so​bre Barbara, Toni? A mulher não significa nada para mim. Você deve saber disso.

Foi uma infeliz escolha de palavras, mas Steel não poderia saber disso. Toni o fitou intensamente, sua voz baixa e carregada de tristeza ao dizer:

— Você esteve com esta mulher, compartilhou a vida com ela, dormiu com ela. E há apenas alguns meses. E, agora, diz que ela nada significa para você. É exatamente disso que eu estou falando, Steel. Um dia, você vai estar falando isso de mim.

Ele estremeceu ante a acusação. Seus olhos prateados faiscando, ao afirmar:

— Jamais.

— E há tantas Bárbaras por aí. Mulheres lindas, disponíveis, mulheres que se jogarão sobre você, e que não aceitarão um não como resposta. Você é... Irresistível.

— Está dizendo que eu tenho a maturidade emocional de um garanhão reprodutor, é isso? Todas essas mulheres que, supostamente, se jogarão nos meus braços, eu saciarei sem pensar duas vezes? Sou um homem, Toni, não um animal. Não possuo uma mulher só porque ela indica que está dispos​ta. Antes de conhecê-la, tive a minha cota de mulheres, coisa que jamais neguei, nem fiz segredo. Mas não era uma linha de produção, diabos. E também não era sempre apenas sexo. Por mais surpreendente que, obviamente, seja para você, eu também necessito de estímulo intelectual quando estou com uma mulher.

— Isso não me surpreende. É só que há tantas mulheres que o desejarão que serão mais bonitas e inteligentes do que eu. Eu não fui o suficiente para... Para Richard, e ele era um homem comum. Você não é um homem comum, Steel.

— Se você me cortar, vou sangrar como todo mundo — ele retrucou baixinho. — E o seu falecido marido era um viciado, sempre em busca da próxima dose. O vício dele nada tinha a ver com você como pessoa, como mulher. A própria Afrodite não te​ria conseguido mudar o modo como ele pensava e agia. Era uma doença, Toni. Uma doença que o controlava e o manipulava. É assim que o vício funciona.

Com uma palidez cadavérica, ela sentou-se empertigada.

— Como eu disse, antes, isto nada tem a ver com Richard.

— Pois sim que não tem. Ele a deixou apavorada, apavorada de confiar nos seus próprios instintos, nas suas próprias emo​ções, nos seus sentimentos. Ele a aleijou, de um modo muito pior do que se a houvesse surrado.

— Não fale comigo como se eu fosse uma vítima.

— Então, não aja como tal! Quando nos conhecemos, você me disse que não queria homens por perto por causa das gêmeas. Não queria que eles as "desapontassem" de novo, lembra? Mas, quer você admita ou não, era apenas uma desculpa. No fundo, era a si mesma que estava protegendo, não elas.

— Como ousa! — ela deixou de lado a máscara de calma. — Você não sabe do que está falando.

— Ah, eu ouso, Toni. Este é o nosso futuro, o meu e o seu, pelo qual estou lutando. Vale tudo. Você me chamou de mulhe​rengo e de inútil, do tipo de sujeito que quer apenas se aprovei​tar dos outros.

— Não chamei não — ela protestou, furiosamente. — Jamais disse coisa parecida.

— Praticamente, disse.

— Não. Eu disse que as mulheres se atirarão em você, e que não há homem vivo que, mais cedo ou mais tarde, não ceda à tentação.

— Errado. Está olhando para ele.

Ela prosseguiu como se ele nada houvesse dito.

— Tudo que estou dizendo, é que não quero esse tipo de pressão quando estou com uma pessoa. Talvez, noventa e nove por cento das mulheres pudessem lidar com isso, mas eu sou eu, e... E não quero.

— Um arranjo de flores e eu sou descartado?

Sob a raiva, havia uma incredulidade que quase lhe des​troçou o coração. Esta relação já fora longe demais. Já pene​trara por completo na sua vida. Quanto mais o conhecia, mais gostava do que descobria, o que o tornava um homem muito perigoso, e, se dormisse com ele, se o deixasse entrar em seu corpo, assim como fizera no coração, ela estaria perdida. Jamais seria capaz de lhe virar as costas. E, independente do que Steel pudesse ter dito, ela estava pensando sim nas gêmeas. Elas tive​ram um exemplo masculino nas suas vidas que, se tivesse vivi​do, teria lhes dado uma visão tão distorcida da vida em família e do amor, que poderia tê-las afetado para sempre. O destino as salvara disso, e, agora, era o dever de Toni garantir que elas não voltassem a correr tal risco.

— Você está enganada ao meu respeito — Steel disse, em voz baixa, após um minuto de silêncio ensurdecedor. — Sou como o sujeito naquela história que contam na escola, o que vende tudo que tem para comprar a pérola de grande valor.

Toni estava cansada de discutir. Ele jamais entenderia, e nun​ca chegariam a um comum acordo. Abaixou a cabeça, odiando o fato das mãos estarem tremendo, e torcendo para que Steel não houvesse notado.

— Eu sinto muito — sussurrou, toda a raiva e indignação havendo desaparecido. — Não sou tão forte quanto pensei que fosse. Você tem razão, bastou apenas um arranjo de flores. Mas haverá outros arranjos, outras mulheres ao longo dos meses, ou dos anos, procurando um modo de lhe chamar a atenção. Eu não conseguiria ignorar tais incidentes, independente de qual possa ser a sua reação. Não sou feita assim.

Ela esperava que ele fosse dizer mais, lutar mais. Em vez dis​so, após um longo e tenso momento, ele deu a partida no motor, dizendo, em voz baixa:

— Eu gostaria que completasse o novo projeto antes que par​tisse. Isso é aceitável?

Ela forçou os lábios a se moverem.

— É claro.

— Obrigado.

Estava mesmo acabado.

Capítulo Dez
— Sinto muito, Toni, mas eu acho que você enlouqueceu de vez. — Poppy a fitou com algo que chegava quase a ser horror. — Ele é o homem mais lindo do planeta, e podre de rico, e, como você mesma admitiu, é fantástico com as gêmeas, que o adoram, e você lhe dá um chute no traseiro. E não porque o fla​grou traindo-a nem nada do gênero, mas simplesmente porque outras mulheres o acham atraente. Não acha que está sendo um pouquinho de nada irracional?

Toni sacudiu a cabeça. Vinha contando em encontrar soli​dariedade em Poppy, mas devia saber que a amiga a receberia com a verdade.

— Não é tão simples assim.

— Com licença, mas eu acho que é. — Poppy estava de pé com as mãos nos quadris. — E você gosta dele, não gosta? Que​ro dizer, gosta de verdade?

Toni assentiu. Gostar é pouco.

— Ah, Toni, o que foi que você fez? — Poppy disse com tristeza.

— Não. Já chorei muito, e não quero que as gêmeas me vejam triste.

— Elas estão bem.

Amélia, Daisy e os dois meninos de Poppy estavam brincan​do no quarto dos garotos, e, pelos gritos, estavam se divertindo um bocado.

Era sábado de manhã, e os últimos três dias, haviam sido os piores da vida dela. Desde a conversa no carro, Steel ficara distante. Ainda era cortês e educado quando falava com ela, mas era óbvio que Toni havia alcançado o seu objetivo, e, para ele, o que quer que pudessem ter tido estava morto.

— Ele nunca falou de amor, sabe? — Toni falou em sua de​fesa. — Compromisso, para sempre. Para ele era sexo. Algo em curto prazo.

— Mesmo que seja verdade, e eu não acho que seja eu ainda diria que é a mulher mais sortuda do planeta. Mais uma vez, como você mesma admitiu, ele foi doce, repleto de conside​ração, e de modo algo o grande centro do universo que alguns homens se achariam na posição dele, e vocês se divertiram jun​tos. Ele teria feito de tudo para levá-la para a cama, e teria sido espetacular.

— Poppy...

— Mas acho que para ele, não teria sido apenas isso. Enxer​gue as coisas pelo lado dele, Toni. Desde o início, você deixou claro que não estava disponível devido ao que aconteceu com Richard, e por você ser mãe solteira, e tudo mais. Por que o po​bre sujeito haveria falar qualquer coisa sobre para sempre com você, se o mais provável é que saísse correndo, gritando, se ele o fizesse? Ele pegou leve por sua causa. Em vez de possuí-la na mesa do escritório, ou coisa do gênero, como certamente havia fantasiado, permitiu que você o conhecesse, realmente o conhe​cesse. Todas nós sabemos que os homens, em geral, pensam com uma parte de sua anatomia um pouco abaixo da cabeça, sendo assim, se ele fez isso por você, eu diria que estava sendo movido por algo além da velha luxúria. E, vamos ser sincera, se ele quisesse apenas sexo, bastava estalar os dedos que poderia ter qualquer mulher.

— Você não está me ajudando a me sentir melhor. Eu queria que dissesse que fiz a coisa certa, e que eleja foi tarde.

— Steel Landry? Sinto muito, amiga. Diga-lhe que você mudou de ideia. Chore um pouquinho e se atire no seu peito másculo. Eles jamais resistem a isso, ainda mais se disser que ele estava certo e você errada.

Toni achou que jamais voltaria a sorrir, mas não resistiu.

— Eu estou falando sério — Poppy prosseguiu. — Não dei​xe este escapar. Talvez ele tivesse em mente algo além de um breve caso, mas você só vai saber se lhe der uma chance.

Toni fitou a amiga por sobre a xícara de café, seu sorriso esmorecendo.

— O problema é que eu o amo, Poppy. E independente de ele querer ficar comigo por pouco tempo, ou algo mais permanente, ainda não posso ficar com ele. Você já o viu. Ele é...

— Ah, sim.

— E rico, e poderoso... O pacote completo. Eu não saberia o que fazer para não perder um homem desses. E, então, seria uma questão de ignorara as suas pequenas... Indiscrições. Eu morreria aos poucos.

— Acho que não está sendo justa com ele. Quem disse que ele não será fiel? Ele é lindo de morrer, mas até mesmo algum como ele tem o direito de encontrar a "mulher certa".

— E se eu não for à mulher certa? O que faço então? Poppy a fitou com repentina seriedade.

— Sei que o ama, mas será que confia nele? — disse em voz baixa, no exato instante em que a barulheira lá em cima ficou mais alta. — Você o viu por quase todos os dias dos últimos seis meses, e trabalhou junto com ele. E todas aquelas conversas agradáveis, quando todo mundo já havia ido embora. Com tudo que aprendeu sobre Steel, será que confia nele?

— Não sei.

— Richard a enfraqueceu quando estava vivo, e ainda mais quando morreu e você descobriu a verdade. O sexo masculino subitamente tornou-se indigno de confiança, traiçoeiro e insin​cero. Talvez eu não devesse ter perguntado se você confia em Steel. Talvez devesse ter perguntado se confia em si mesma.

Subitamente escutaram um baque surdo no andar de cima, seguido de gritos altos o suficiente para acordar o bebê dormin​do no berço ao lado da mesa da cozinha. Poppy saiu correndo lá para cima, enquanto Toni pegava o bebê no colo e tranqüilizava a pequena Rose, que parecia assustada. Quando Poppy voltou com as quatro crianças, Nathan estava com um galo do tamanho de um ovo na testa e fungando.

— Estavam brincando de Super-homem — Poppy explicou. — Nathan tentou voar de cima do beliche. Agora, vamos todos fazer um lanche, não vamos? — acrescentou, dirigindo-se às quatro crianças. — E, depois vamos desenhar e pintar um pouco na mesa da cozinha, onde mamãe e a tia Toni poderão ficar de olho em vocês.

Foi o fim de qualquer conversa séria.

Naquela noite, acordada na cama, Toni ponderou as últimas palavras profundas de Poppy. As 3h da madrugada, ainda não conseguira adormecer. Às cinco horas desistiu de dormir e foi prepa​rar algo quente para ela beber.

Ficou postada na porta dos fundos, as mãos envolvendo a caneca de café quente, admirando a paisagem invernosa. Poppy tinha razão, não confiava em si mesma. Pelo menos não no tocante a questões do coração. Talvez se houvesse conhecido Steel daqui a cinco anos, quando houvesse tido tempo para se reerguer e voltar ao normal, teria sido diferente. Mas não foi o caso. E não era diferente. Estava apavorada demais de que co​meteria outro grande erro, e, desta vez, sabia que jamais se recu​peraria se desse errado. Era melhor parar por ali. Talvez jamais viesse, a saber, se fora a decisão errada, contudo, mesmo que fosse, era preferível a ficar com ele e tudo desabar no futuro, se seus piores temores se concretizassem. Podia ser covardia, mas às vezes era o que se precisava para sobreviver.
Quando as meninas desceram, ela já estava vestida e o café da manhã servido. Estava no controle novamente. Logo pa​raria de chorar à noite, e o apetite retornaria. O novo projeto da casa de Steel já estava em andamento, e ela passaria um bocado de tempo no local das obras, de modo que não o veria com tanta frequência. Assim que a casa estivesse pronta, ela pensou, com o nó no estômago, iria embora. Já havia conseguido pagar parte das dívidas de Richard. O restante teria de ser quitado mais lentamente, depois que ela arrumasse outro emprego. Não era o fim do mundo.

Apenas parecia ser.

Toni trabalhou duro nas semanas que se seguiram. Todas as noites desabava na cama, cansada demais para pensar, contu​do, assim que adormecia, seu subconsciente entrava em ação, e ela não conseguia tirar Steel da cabeça. Cada manhã acordava sentindo-se mais cansada do que quando fora para a cama, mas forçava-se a ficar de pé, tomar uma ducha, e ir trabalhar.

O Natal veio e foi embora, e as meninas ficaram em êxtase quando nevou um pouquinho de nada na noite de Natal. Steel deu a cada funcionário um bônus de Natal, e, ao abrir o seu envelope, Toni mal pôde acreditar nos olhos ao ver a quantidade de zeros após o um.

— Dez mil libras? — Ela foi direto para falar com ele, com o envelope na mão. — Eu não esperava nada parecido. É demais.

— Todo mundo recebe um bom bônus duas vezes ao ano. É um bom incentivo — ele respondeu, sem erguer os olhos dos documentos que estava lendo. — O dinheiro já está na sua conta.

Para não irromper em lágrimas, Toni preferiu deixar o escri​tório sem mais nada dizer.

Ele também enviou presentes para Amélia e Daisy pelo cor​reio, com um pequeno cartão dizendo que as pequeninas pulsei​ras de ouro eram do "homem de aço". Sua mãe ficou encantada, mas as meninas nada comentaram com Toni. Haviam concor​dado em discordar quanto a ela ter terminado com Steel, e o assunto agora era proibido. Toni ficou feliz quando o período de festas passou.

Além de Amélia e Daisy, outra coisa que estava ajudando Toni a superar aquela fase era o trabalho na casa de Steel. Havia se apaixonado pelo antigo chalé, e estava determinada a tornar cada aposento perfeito. Recusava-se a imaginar Steel morando ali com outra mulher, começando uma família, aproveitan​do as noites de inverno diante da lareira.

Na primeira semana de fevereiro, Toni pôde finalmente dizer que o trabalho estava quase completo. Desde o dia em que ele a levara até lá, Steel não havia vindo visitar a casa. O dia reserva​do por Toni para ele ver o trabalho terminado foi de frio extremo e ventos cortantes. Ela chegou à casa de manhã bem cedinho, após ter deixado as meninas na escola.

Depois de certificar-se de que cada almofada estivesse no lu​gar, e cada cortina estivesse devidamente ajeitada, ela postou-se diante da janela da sala de visitas, admirando a propriedade. O céu estava nublado, e havia o cheiro de neve no ar, quando Toni abriu a porta da frente para Steel, já no meio da manhã.

Ele sorriu para ela, e Toni sentiu um aperto no coração. Era a primeira vez em semanas que se dera ao luxo de olhar direto para ele, e aqueles olhos prateados pareceram enxergar até o fundo de sua alma.

— Se não me engano, você tem uma casa para me mostrar?

A voz dele era calorosa, relaxada, no entanto, ela pensou ter detectado algo no fundo dela. Talvez uma tensão? Ou quem sabe era apenas empolgação. Afinal de contas, esta era a casa dele, muito mais importante do que os projetos ante​riores dela.

Ela examinou os aposentos do andar inferior, dizendo muito pouco. O colorido verde e bege da sala de visitas o agradou, assim como o da sala de jantar. A cozinha agora estava perfeita.

No andar superior, cada suíte tinha a sua própria cor, mas Toni orgulhava-se em especial da suíte principal, parcialmente por achar que era um tributo ao seu profissionalismo ela ter dei​xado o quarto o mais perfeito que podia, ignorando o fato de que Steel o ocuparia com a mulher de sua escolha.

O tom claro de cor de café com o dourado não era excessi​vamente feminino nem masculino, e ela tomara o cuidado de dividir o enorme armário em duas distintas metades, para os ocupantes que compartilhariam a enorme e macia cama feita especialmente sob encomenda para o quarto. As janelas davam para uma sacada de pedra de onde podia se admirar a maravilho​sa vista da propriedade e de toda a região.

Era um sonho de quarto, inegavelmente luxuoso, com a enorme televisão e o potente sistema de som, além da geladeira oculta, na qual se podia armazenar champanha e uma seleção dos melhores vinhos.

— Você criou um belo lar — Steel elogiou, após terminar de examinar a suíte principal. — Tudo que falta agora é a família para o qual ele foi criado.

Ela quis sorrir, mas não conseguiu.

— Obrigada.

Ele a acompanhou até o andar inferior, e, assim que chega​ram à entrada, ele a puxou pelo braço.

— Venha comigo até a sala de visitas, por um instante. Pre​ciso falar com você.

Era o momento de formalizar a sua saída da empresa. Empertigando-se, ela o seguiu até a sala, e, quando Steel gesticulou para que ela se sentasse em uma das poltronas, Toni notou que estava nevando. A neve prevista para o Natal enfim havia chegado.

Steel posicionou-se de costas para ela, diante da lareira que havia acendido antes.

— O envelope sobre a mesa — disse, apontando para a mesa de centro próxima à poltrona. — É seu.

Mecanicamente, ela pegou o envelope um tanto quanto vo​lumoso, e retirou de seu interior alguns documentos. Ela exa​minou a primeira página. As palavras se confundiram diante de seus olhos, e demorou um ou dois minutos, antes que fizessem sentido. Só que não fizeram. Ela leu a carta duas vezes, depois, examinou a documentação anexada a ela. Erguendo o olhar para fitar aqueles olhos prateados que a examinavam com tamanha intensidade, meio atordoada, ela disse:

— Não... Não entendo.

— É muito simples. Estou lhe dando a casa, e essa é a do​cumentação pertinente. Também depositei na sua conta uma quantia que lhe permitirá quitar as suas dívidas, e que lhe dará uma oportunidade de respirar um pouco, enquanto decide o que quer fazer de agora em diante. Eu falei com James, ontem, e ele está ansioso para tê-la de volta. Pelo que entendi, haverá uma vaga daqui a três meses, quando a atual decoradora de interiores dele entrar de licença maternidade. Ela pode voltar, depois, mas James acha que pode dar um jeito de ficar com as duas. Você tem uma vida estendendo-se diante de si, livre de dívidas.

— Eu não posso aceitar uma casa de você.

— Claro que pode. Ela sempre foi para você. É claro que, na ocasião, eu me imaginei com você naquela suíte, lá em cima, mas... — ele deu de ombros —... Sua decisão não muda nada em relação à casa. Quer estejamos juntos, ou não, ela é sua.

— Isto é loucura. — Ela sentiu como se estivesse em um sonho. — Não posso aceitar. O dinheiro também não. Você pre​cisa ver isso.

Toni estava tremendo.

— Pois não vejo nada do gênero. Você e as gêmeas preci​sam do seu próprio lugar, e este é o lar perfeito. Já está tudo providenciado.

— Steel... Isto é loucura.

Ele sorriu um sorriso que não chegou aos olhos.

— Todo mundo tem direito há um pouco de loucura, uma vez na vida. Está é a minha hora. É tudo oficial, e totalmente livre de condições, a propósito. Tudo que resta é obter algumas assinaturas.

— Não posso. — Ela sacudiu a mão trêmula. — Simples​mente, não posso.

— Não estou tentando comprá-la, Toni. Não trabalho assim. Simplesmente preciso saber que você e as gêmeas estão bem e em segurança, para que ambos possamos tocar as nossas respec​tivas vidas. Não espero nada de você. Deixou bem claro como se sente, mas isso não muda o que eu sinto, está bem? Faça a minha vontade. Sabe que isto não reduz em quase nada o meu saldo bancário, mas significaria uma grande melhora na quali​dade de vida das meninas. Se não puder aceitar por si mesma, aceite por elas. Não virei bater na sua porta, se é isso que a está incomodando. Pelos menos, não sem ser convidado.

A gentileza de Steel a estava deixando sem reação.

— Mas, por que você faria isso? — ela perguntou. — Eu não entendo.

— Não é óbvio?

— Não para mim. As pessoas simplesmente não saem por aí dando casas para as outras.

Se qualquer outra mulher que ele conhecesse houvesse dito isso, Steel não teria acreditado, mas, com Toni, ele sabia que era verdade. Fora ao inferno e voltara nas últimas semanas, mas sabia que tinha apenas a si mesmo a culpar. No início, quisera seduzi-la, e, então, fora ele mesmo a ser seduzido... Seduzido a amá-la.

Ela tornou-se o seu calcanhar de Aquiles. Fora assim que Jeff se referira a ela quando ele ficou bêbado de cair na casa do cunhado, no Natal, apagando no sofá dele. Na manhã, os dois conversaram sobre Toni, enquanto Steel tomava uma xícara de café bem forte, em uma tentativa de aliviar a ressaca. Aparentemente, no seu estado inebriado, ele já falara o bastante para Jeff ter uma boa ideia de qual era a situação.

— Esqueça o orgulho, companheiro — Jeff lhe dissera. — Pode ser que ela jogue de volta na sua cara, mas será que vai se sentir pior do que está se sentindo agora? Annie está muito preocupada com você. Diga para ela o que sente, e entregue nas mãos dos deuses. Pelo menos poderá dizer que não tem arre​pendimentos. Diga aquelas três palavrinhas que sempre afirmou que jamais diria para qualquer mulher. Eu amo você. É fácil. Eu as digo para Annie todos os dias.

Steel caminhou até onde ela estava. Há vários dias que sabia que aquela seria a última chance de convencê-la de que pode​riam dar certo. Ela ficou de pé ante a sua aproximação, mas ele não tocou nela. Não confiava em si mesmo para fazê-lo.

— Quero que fique com a casa porque eu a amo — disse, em voz baixa. — Jamais disse isso para outra mulher, porque jamais foi verdade antes. Eu amo você. Total e absolutamente. Para sempre. Preciso de você, quero você, e amo você. Não quero nenhuma outra mulher que não seja você, e jamais vou querer, mas só poderei provar isso com o tempo, de modo que terá de confiar em mim.

— E... E se eu não puder?

— Eu a ajudarei.

— Ajudar-me? Como poderá me ajudar quando é a única pessoa que pode me destruir?

Ele a fitou com intensidade. Como declaração de amor, dei​xava muito a desejar, mas jamais palavras soaram mais doces. Ela o amava. Toda a agonia das últimas semanas valera à pena, apenas em troca daquele momento.

— Mas eu jamais o farei. — Ele a tomou nos braços, surpre​so, quando ela não resistiu. — Tudo que quero é passar o resto da minha vida com você. Quero me casar e ter filhos com você. Eu amo você, eu amo você, eu amo você — ele repetiu inces​santemente, perguntando-se como pudera achar tão difícil dizer isso antes. — E lamento não ter lhe dito isso antes. Eu deveria ter dito. A verdade é que sou um covarde. Pensei que estivesse lhe mostrando que a amava, porém, eu deveria ter dito.

— Steel, por favor. Não.

— Case-se comigo, Toni. More comigo. Ame-me. Deixe-me amá-la e às meninas. Permita que eu nos torne uma família.

— Eu não posso. — Ela estava chorando, porém, ainda não tentara sair de seus braços. — Não posso, será que não entende?

— Pode. Se você me ama, podemos fazer isto. Você me ama, Toni?

— Eu amo você — ela sussurrou. — E é isso que me assusta. Sou tão comum...

— Jamais diga isso. — Ele cobriu-lhe a boca com um beijo voraz. — Você é linda, minha pérola sem preço. Você preci​sa entender meu amor. Não posso impedir que as Bárbaras do mundo se comportem como elas se comportam, mas elas jamais poderão nos atingir, se você não permitir. Sou seu, de corpo, alma e espírito, e juro que sempre será tudo que eu preciso. Jamais lhe darei motivos para duvidar de mim. Você é o meu sol, minha lua e minhas estrelas, e eu a quero como minha mu​lher e a mãe de meus filhos. Eu a ensinarei a confiar, a acreditar em mim. Até que não tenha mais dúvidas, até que se veja como eu a vejo.

Ele voltou a beijá-la, esmagando-lhe os lábios desejosos sob os seus, até que ele suspirou um som longo e carregado de desespero.

— Eu estava ficando louco. Pouco a pouco, louco.

— Ah, Steel. Tenho estado tão infeliz. Eu o quero tanto, mas tenho tido tanto medo.

— Chega de medo, meu amor. Preciso de você, tanto quanto precisa de mim. Não posso viver sem você.

— Senti tanto a sua falta. Pensei que não me quisesse mais. Ele recuou por um instante, fitando-lhe o rosto.

— Quer um grande casamento? — perguntou.

Ela o fitou, surpresa. — Não, eu acho que não.

— Ótimo, porque quero me casar com você o mais breve possível. Que tal semana que vem? Posso comprar vestidos novos para as meninas, e podemos convidar os seus pais, Jeff, Annie e Maggie.

— Semana que vem? Você consegue arrumar isso?

— Eu consigo. Dinheiro foi feito para dar um fim à burocra​cia. Eu quero amá-la, Toni, como marido e mulher, como tem que ser. Quero passar a noite toda lhe mostrando o quanto eu a amo. Ela inspirou fundo. Isso ainda a apavorava. Contudo, vira como seria o futuro sem Steel, e jamais queria passar por isso novamente. Ela o amava, e com Steel ao seu lado, aprenderia a confiar novamente em si, recuperaria o que perdera após conhe​cer Richard. — E então? Teremos o noivado mais curto da história? — Steel perguntou apenas uma ligeira sombra no seu olhar traindo a incerteza que sentia ante a resposta dela.

Toni sorriu.

— Vou logo avisando que as meninas vão querer vestidos cor-de-rosa.

Epílogo
Dez anos haviam se passado desde aquela noite nevosa de fevereiro, quando Steel entrara na casa na Travessa da Gralha, carregando a noiva nos braços. Dez anos de amor, risos e fe​licidade.

Amélia e Daisy eram agora duas belas jovens adolescentes, confiantes e seguras, como apenas crianças muito amadas con​seguiam ser.

O filho de Steel e Toni nascera um ano após o casamento, e outro filho viera dezoito meses mais tarde. Katie Jane nas​cera no seu quinto aniversário de casamento, e, com exceção da mãe, desde o primeiro dia, tinha toda a família comendo na sua mão.

Toni estava observando a sua caçula agora, brincando com os irmãos na casa da árvore que Steel construíra nos fundos do quintal. Mesmo do terraço, ela podia escutar Katie dando ordens para os irmãos.

— Ela é tão mandona — Toni disse para Steel, ao seu lado. — Vocês a mimam demais.

Steel sorriu. Um sorriso que ainda era capaz de deixá-la de pernas bambas. Ela segurou-lhe a mão, tomada por um desejo que jamais diminuíra de intensidade.

— Amo tanto você — murmurou.

— E eu amo você. — Ele curvou-se e a beijou. — Para sem​pre e mais um pouco.

Ela agora sabia que isso era verdade. Steel conseguira pro​vá-lo. As incontáveis horas passadas na cama deles, adorando-a com a boca e as mãos, antes de levá-la ao paraíso, a devoção para com os filhos, o fato de considerar Amélia e Daisy suas, e a sua satisfação com a vida familiar finalmente permitiram a Toni se tornar a mulher que deveria ter sido.

Pouco após o casamento, Steel reduzira drasticamente o tem​po que passava no escritório, contratando alguém para admi​nistrar no seu lugar o dia a dia do negócio. Queria ser um pai presente, explicou para Toni, e era importante para ele estabe​lecer um vínculo com Amélia e Daisy. As duas se tornaram as próprias filhinhas do papai, mas Toni não se importou de oca​sionalmente vir em segundo lugar. Estava agradecida demais por Steel genuinamente amar as gêmeas como se fossem suas, e por elas, em troca, o considerarem o seu pai.

Dois anos atrás, quando as escadas no terraço começaram a ficar difíceis para William subir, Steel chegara a construir um bangalô para os pais dela na propriedade. Com isso, o casal idoso ainda podia ter a sua independência, contudo, ainda fa​zer parte da família quando quisessem, e os dois, especialmen​te a mãe, achavam que Steel era a melhor coisa do mundo desde a invenção da roda.

Toni concordava com eles. Ser capaz de adormecer nos bra​ços de Steel, e acordar de manhã para fazer amor com ele era mais precioso para ela do que ouro. Ela tinha uma bela casa, cinco filhos saudáveis e felizes, e, o mais importante, tinha Steel. Ele era dela. Todo dela, e Toni sabia que era a pessoa mais importante do mundo para ela, porque o marido lhe dizia isso todos os dias.
E, como ele a achava linda, ela era linda, pensou, ao ser bei​jada novamente. Os fantasmas do passado haviam desapareci​do. Ela estava completa. Ela era amada.
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